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o TEMPO - Pressão Atll!0�férica �édia: 1014.0
milibares. Temperatura media do dia: 23.3 graus

�entígrados com um máximo, na maior insola
-

ão de 27.5 graus e um mínimo à noite, de

í5.8' graus (No Planalto" 'i.média mJnima será de

09.3 graus). Estado médio do Ceu: Curnulus,
Stratus Cirrus, de meio encoberto a claro; Nevoei

ros noturnos nas margens de rios) serra� e Li�oral.
Estado médio do Tempo: Com rápidas ínstabilida

des no Planalto, passageiras, passando a estável No

Litoral: Estável. Previsão: A. Seixas Netto. .

CONCURSO DE VITRINES - SEMANA DA ASA
- Em comemoração da Semana da Asa, a

Associação Comercial de Florianópolis promoverá
. um concurso de vitrines, alusivo a referida semana,

devendo as vitrines serem decoradas com motivo

baseado nas atividades do aviador brasileiro. Maio
res informações e inscrições poderão ser obtidas na

sede da Associação Comercial, à rua Araujo Figuei
redo, 2, Edifício Jorge Daux, salás 1 e 2, no

horário comercial I
t.
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P,erdasdaAgricultura
chegam a C 190milhões
Umdiagnóstico preliminar, revela que a Agricultura catarinense sofreu perdas de Cr$ 190 milhões, com enchentes e geadas. (P. ,9)

o Figueirense começou muito bem na fase semifinal do campeonato brasileiro, vencendo o Coritiba ont�m à noite por 2 a Í,
no Bel/ortDuarte. Volmir eSérgio Lopes marcaram os gols do Figueirense, que chega hoje às 14h401n em Florianópolis (Pg. 8)

Como todos os pesquisadores sérios, o professor Franhlín
Cascaes não acredita em bruxas. Mas nem por isso
duvida que elas.existam, Um rico acervo de bruxas e

.lobisomens compõe o mosaico fantasmagórico em exposição
à partir de hoje no Studio A/2. (Pg. 16)

\ .

Uma das subsidiárias do complexo carboqu ímico de Santa
Catarina - a fábrica de ácido sulfúrico - será a

primeira do mundo a utilizar a pirita carbonosa em nível
I

industrial. Os estagiários da ESG visitaram ontem as

obras da Indústria Carboquímica Catarinense. (Pg. 9)
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Bispo diz
queArgentina
seafogará

-

na corrupcao
Buenos Aires - O arcebispo da cidade de Rosário,

Monsenhor Guilhermo Bolatti, disse ontem que a Argentina
'pode se afogar na corrupção", como aconteceu com o

império Romano. A previsão do prelado não foi um fato
.

isolado e outras opiniões nagativas foram apresentadas por

políticos e militares, como por exemplo, a ameaça de um

golpe de estado.
O arcebispo, tido como da ala conservadora da Igreja, fez

a advertência durante um sermão que proferiu em Rosário:
"Na Argentina, acabou a paz, a tranquilidade da ordem não

existe, ninguém está seguro de que não será vítima de

sequestro, ameaças de morte, extorsão ou privação da

liberdade. Hoje, mais do que nunca, surge' o clamor que,
pede ao príncipe - isto é, ao Estado - que ponha em moda
a moralidade, porque, se esta não é praticada de cima, mal
se poderá impô-la aos que estão .embaixo". Esta frase foi

interpretada como uma velada alusão ao governo.
Mais adiante, acrescentou: "Se não se detiver crescente

onde de imoralidade, o país não só continuará na crise que
o aflige, como também logo entrará num estado de

decadência, que o levará à queda como nação . E vaticinou:
"A'Argentina, como o império romano, pode se afogar na
corrupção. Nas últimas semanas a Igreja tem quebrado seu

silêncio com diversos pronunciamentos públicos opinando
sobre a situação política e econômica do país.

Mistério e incerteza"
cercam Isabel Peron

Buenos Aires - O silêncio oficial e a incerteza generalizada sobre
a volta da presidente Isabel Peron a seu cargo no dia 17 de outubro,
como adiantam alguns colaboradores da chefe de estado" persitiam
ontem.

A falta de notícias concretas prossegue, apesar do longo encontron

,que a presidente licenciada por motivo de saúde desde 13 de
setembro - manteve anteontem, em seu retiro nas serras de Córdoba,
com o presidente interino Italo Luder e o ministro do interior Angel
Robledo, Ambos regressaram à noite a Buenos Aires, sem fazer
comentários.

Fontes de confiança indicaram que tanto Luder quanto Robledo
transmitiram a Isabel Peron a sugestão de que prolongue sua licença,
como também' a conveniência de que presida o ato organizado pelo'
Movimento Peronista para 17 de outubro, na Plaza de Mayo. Esses

pedidos, supostamente, tem o aval das forças armadas, dos partidos
oposicionistas e de boa parcela do próprio peronismo.

Ignora-se a resposta da presidente. O jornal "Lá Nacion" disse
ontem que ela prometeu responder no decorrer da' semana. Já os

jornais "La Prensa" e "La Opinion" iridicam que a chefe de estado
mostrou-se disposta a acatar o pédido,

Mas o setor "Verticalista" do peronismo, partidário do imediato
retorno de Isabel Peron, garantia ainda ontem que a presidente'
reassumirá suas funções e, que ent 17 de outubro discursará na

concentração programada. Um dos integrantes- desse grupo é o

médico pessoal da presidente PedroE. Vazquez, um dos poucos que
tem acesso a ela.

.

A cisão interna do peronismo continua se aprofundando. Boje, se

reunia o Conselho Superior Peronista, controlado pelos "verticalis
tas". t; provável que o governo da província de Buenos Aires,
Victoria Calabro, saia do partido. Há oito dias, Calabro criticou

energicamente a gestão da presidente. Disse que a falta de direção é

ab�oluta e que, se continuar, dificilmente, haverá eleições presiden-
ciais,

Chilenos atacam
escritório da,ONU

Buenos Aires - Aproximadamente 12 refugiados chíle- .

nos atacaram ontem o escritório d'O alto comissionado

para refugiados da ONU, na capital argentina, fazendo 13
reféns e exigindo salvo-condutos para saírem do país. Um
porta-voz do grupo reclamou das "péssimas condições de
vida na Argentina".

A ·invasão foi às 13 horas. 'oremos 13' reféns, sete

mulheres e seis homens", disse o porta-voz do grupo.
Alguns deles são argentinos e outros estrangeiros. A ONU
telefonou de sua sede, em Nova Iorque, e dois aívogados
se encontravam no prédio ocupado, para negociar com os

refugiados. Enquanto isso, cerca de 10 policiais com fuzis

equipados para lançar bombas de gás lacrimogêriio, subi
ram ao telhado de um outro edíffdó situado defronte ao

escritório da ONU.
Outros 50,policiais, fortemente armados, mantinham o

público à. distância na rua. Os policiais obrigavam os

curiosos a circular, empunhando seus fuzis. Um policial
disse: "Se sto durar muito teremos que. usar a força
porque o trânsito está congestionado, o que é uma

ameaÇlÍpara a segurança", Os sequestradores disseram que
matariam os reféns se a polfcía interviesse.

Isabelita: incertezas quanto a seu retorno.

Saldo da violência: 20·mortos
Buenos Aires - A onda

de violência atingiu ontem
um nível assustador na Ar

gentina, que o repórter de
The Associated Pr,ess qualifi-'
cou como sem precedente
desde suas guerras, civis no

século passado. Ocorreram

choques entre militares e

guerrilheiros, atentados à
bomba e depredações contra
edifícios públicos em varia
dos pontos do país. Agora
as estatísticas apontam 932
mortos, dezenas de ferido� e

milhares de presos apenas
este ano.

Em Tucuman, centro da
indústria açucareira, solda
dos da 5a. Divisão de Infan
taria travaram violentos
combates com milit antes
do Exército Revolucioná
rio do Povo - ERP -, e o

jornal La Gaceta, de Tucu
man, noticiou ontem que
cerca de 20 guerrilheiros fo
ram mortos. Sete mixitares
- inclusive úm oficial e três
sub-oficiais - morreram em

ação,
Em Buenos Aires, no

mortos.

tem, para a madrugada de

ontem, houve muita correria
no hospital militar da cidade
de Famailla Os helicópteros
militares realizaram várias
viagens, aparentemente
transportando feridos. As
autoridades médicas chega
ram até a solicitar doações
de sangue.

O mesmo jornal acrescen-
ta, que as patrulhas militares
também mataram cerca de
20 guerrilheiros e prende
ram uns 30, em Sauce Huas

cho, perto de Famailla, na
província de Tucuman.

As autoridades demons
travam ontem séria apreen
são. O comandante do 30.

Corpo de Exército, general
Luciano Menendez disse à'

imprensa, que há um heli

cóptero, que não é .das For

ças Armadas, voando em

Tucuman, confirmando que
o aparelho pertence ao E
xército Revolucionário do

.

Povo. O ERP age principal
mente nas serras cobertas de

,

florestas na província de Tu-

centro da cidade, ocupantes
de um 'automóvel travaram
cerrado tiroteio com .guar
das do quartel central da
Polícia Nacional (polícia Mi
litar de Fronteiras). Não se

registraram mortes e os a

gressores fugiram.
Em Córdoba, a segunda

cidade do país, explodiram
seis bombas, de alto poder..
Uma danificou o pal�cio
episcopal e as outras atingi
ram residências de políticos
e sindicalistas. Não houve

Por volta das' duas horas
da madrugada, hora local"
cerca de vinte militantes do

ERP, fortemente armados,
ocuparam a indústria meta

lúrgica Dalmine, na cidade
de Campana Dominaram os

policiais, fizeram comícios

relâmpagos para os operá
rios, picharam as paredes,
lançaram panfletos e fugi
ram.

O jornal La Gaceta, de

Tucuman, informou tam

bérn que na noite de anteon- cuman,

Os motivos que podem levar
Suriname à guerra. civil

Londres - "0 espectro
da guerra civil" possível
mente racial abate-se sobre
o território bolandês de Su
riname, apenas sete - serna
nas antes deste se. converter
na mais célebre república
independente sul-americana
- afirmou ontem o jornal
Guordian".

Greg Chamberlain, 'escri
tor especialista em assuntos
das antilhas, afirmou em
seu artogo que o primeiro
ministro liolandes, Joop

. Den Uyl, "já-muito preocu
paío com o êxido em mas
sa para a Holanda dernjlha
res de surinameses, que te
mem violências depois da
independência, insistiu
de acorco com açposíção
ant icoloníalista de seu go-

.

verm - em não intervir
nos problemas que agiram
esta J?Ossessão, com gover
no "p'roprio desde 1950 •.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS' DE SANEAMENTO
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Mas esta semana o pri- africano e hindu.
meiro-ministro "que sofre Segundo o comunicado,
pressões cada vez maiores, Lachmon "teme que Arron
mudou aparentemente de destrua o poder econômico
opinião e recebeu J agger- dos Hindus, que represen
nath

. L_achmol}. dírgente da tam 37 por cento da popu
opos:çao sunnamesa para lação e dominam o comer-
discutir a crise. cio local. .

_

Laclurion, segundo o co- . A independência do suri
municado, viajou para Haia name está marcada para 25
com 20 parlamentares de de novembro. A notfcia do
oJ?Osi;íi? na tentativa de "Gúardian" afirma que o
dissuadir os holandeses a prime ir o - ministro Arror
obrigar o primeiro-ministro quadruplicou os impostos
sur�names He� Arron .a que a firma norte-arrierica
aceitar u� gabinete de um- na a1coa, que extrai do Su-
dade nacional, riname 25 por cento dos

�

(
. fornecimentos norte-ameri- '

.

Charnb er lain declarou canos de bauxita terá de
que. Lachrnon é um velho pagar.

'
,

mílionãrio .conservador que O Suriname é o terceiro
feIl!-e o poder negro e o pri- produtor mundial desse mi
metro-mmistn;> Henk Arron nério, que representa quase
é um barcãrío de 39 anos 90 por cento das divisas do
que quer reduz ir o controle

.

país. A notícia calcula que
quas� total que �s empresas os investimentos estrangeímultinacionais tem: sobre a ros no Suriname sâo da or
economia. Lachmon e Ar- dem de 262.5 milhões de
ron representam, respectiva- d6lares. O país tem 30 por
mente, os grupos étllic.Q� cento de desem'pre�ados,
em que está dividido opaís: segundo o "Guardian' .

Carta aPinochet.
Pedindo pelos
desaoarecidos

Santiago do Chile ...:.. Familiares de 119
drilenos supostamente mortos no exterior,
há poucos meses, entregaram para publica
ç�o uma carta dirigida ao general Augusto
Pmochet, chefe da junta de governo soli
citando um esclarecimento sobre os �a�s •

Um porta-voz oficial simplesmente afir
mou: "Inclunamo-nos a acreditar que se

trata de outra manobra para reativar uma
situação sobre a qual o governo já autori
zou uma investigação".

A carta afirma que este é o terceiro
apelo que o grupo dirigente ao presidente,
"para notificá-lo sobre a angustiante situa
ção em que vivemos, derivada da detenção
de nossos familiares; , pais, filhos e irmãos
que foram retirados de nossas casas por
efetivos das Forças Armadas ou agentes
do Departamento de Inteligência Nacional
(Dina), e relegados à incomuni:abilidade
indefinida, que em muitos casos já passa
de 15 meses".

.

A lista dos 119 chilenos que teriamSIdo mortos no exterior foi pub lícads elli
duas revistas da Argentina e do Brasil.

--..:.

Entretanto, tais revistas, segundo se verifl.
cou posteriormente, foram publicadas ape
nas uma vez. E o Comitê para a Paz
organização formada por representante;
de �rejas, declarou, mais tarde, que a

maioria das 119 pessoas da lista foi detida
no Chile, pedindo uma investigação.

. O ministério do Interior alegou que
havia ordenado uma investigação em ago's.
to, mas até agora nada se sabe a respeito
A carta recentemente divulgada pelos fa:
mílíares dos desaparecidos. A carta rece,
temente divulgada pelos familiares dos de.
saparecidos manifesta que "queremos ape
nas conhecer o paradeiro e a saúde dos
nossos, para dar-lhes nosso carinho, o ca
br, a assistência mínima a que têm direi.
to. Somente assim recuperaremos a con

fiança no futuro da pátria".

Portugal: política-para
evitar a guerra civil

Lisboa - O governo português adota
uma política não violenta para discutir
com os soldados rebeldes do regimento de
artilharia da sena do Pilar, próxima ao

Porto, que têm o apoio do Partido Comu
nista, a fim de evitar um choque que
poderia desencadear a guerra civil. Um
oficial do QG da região afirmou que fora
lançado um alerta geral anteontem, num

esforço para reduzir as tensões em torno
do mais grave desafio lançado até agora à
autoridade do regime.

A rebelião no regimento repercutiu rapi
damente em Lisboa, onde os chefes milita
res estão divididos quanto ao modo de en

frentar essa nova crise. Informou-se que o

presidentejf'rancísco da Costa Gomes é fa
vorável à cautela ante outros oficiais que

querem empregar a força para enfatizar o
compromisso do governo em restaurar a

disciplina no Exército.
Ao que tudo ,indica, prevalece o critério

, �
de CostGomes. 'Procuramos uma �lução
pacífica", afirmru o porta-voz da sede mU
tar do Porto, "mas poderá exigir tempo; é
possível que negociemos durante uma se·

mana ou duas". Os soldados rebeldes, aproo
xímedamente 800, "êxigem a renürcía do
novo comandante da região norte de Portu.
gal e o fim do expurgo de esquerdistas nas

Forças Armadás. Os rebeldes, que centro.
lam umas 700 toneladas de armas ligeiras e

munição, afirmaram que se manterão firo
mes na decisão de "defender as classes opri
midas", até que suas exigências sejam cum-

�fuL
.

Cinco mortos na Espanha.
Um "engano" da polícia

Barcelona A desenfreada repressão
que vem sendo desenvolvida pelo franquís
rm causou amorte ontem de cinco inocen
tes e ferimentos graves em duas outras pes
soas. Uma alta autoridade do gabinete espa
nhol reconheceu, confídencialm ente , que
"o terrível equívoco" ocorreu "no pior·
momento e no pior lugar". E acrescentou:
"O único consolo possível é que o aconte

cimento dlmínua a fúria da poltcia".
O trágico erro ocorreu num bairro ope

r ário de Barcelona, La Verneda, quandc
um grupo de guerrilheiros ocupando um

pequeno automóvel metralhou um quartel
da polícia, Eles não acertaram nenhuma
sentinela e fugiram velozmente. Minutos

depois, outro carro se aproximou, seguido
por um jipe da polícia. Sem qualquer expli
cação, os nervosos policiais abriram' fogo
contra os dois veículos, "pensando que os

guerrflbe iros haviam vo ltado", alegaram de

pois.
Instantaneamente morreram três ocu

pantes do automóvel, José Martinez Velez,
50 anos, sua esposa, Antônio, 49 anos, e

seu filho Antônio, 22 anos. Um policial
aposentado, que dírgíao carro, flcougra
vemente ferido. Os quatro voltavam de um
velório. O jipe da poh'da também foi criva-

do de balas e dois policiais morreram. Na
quele momento, voltavam para o quartel,
depo ís de atenderem a um chamado.

A ação causou espanto entre a popula
ção de Barcelona, foco de contestação poh
tica e sede das principais organizações guer
rilheiras da E�pa:pha: o movimento separa
tista basco ETA (Terra:.A. Basca e Liberda

de) e um movimento operário--estudantil,
Frente REvolucionária Antifascista e Patrí

ôtíca - Frap.
Por outro lado, o episcopado catôlico

espanhol reuniu-se ontem extraordinaría
mente. Nada se falou sobre os temas trata

dos, mas algumas fontes disseramque o ar

cebispo de Madri, cardeal Vicente Enrique
y Tararcõn, convocou o encontro para de
bater a situação política, Q cardeal divul

gou uma carta dypêsames que recebeu do

papa Paulo VI, endereçada às famrlías das
vftim as da violência, onde o pontífice ex

pressa �sperança de que "a Espanha não

seja arrastada para os' horríveis e estéreis
'éaminhos do sangue pelo sargue", Em Pa

ris, enquanto íssovum desconhecido baleá- •

va o adido militar adjunto da embaixada
espanhola, capitão Bartolomeu Garcia Va
lle. O militar foi ferido gravemente, por três,
tiros no peito e um no abdômen.

gularKlade estanro de sua reserva estraté
gica, fazendo C9m que, segundo a Boltvia,
os preços se'manteriham baixos e sua ecO

nomia, que tem no estanho um de seus.

principais suR'ortes, seja prejudicada. Ban'
zer é o seg�ldo preSIdente boliviano que
comparece à ;sede das Nações Unidas. Em
1962 foi a vez do presidente Victor Paz
Estens�ro, Ilue no ano passado rompeu
com o atua� governo, sendo posteriormeflo
te desterradf). Com uma assistência tegu·'
larmente grande e na ausência visível de
Cuba, Banzer falou durante aproximada
mente 75 titirrutos. Toda a delegação do
Chile esteve' presente, país ao qual Banzer
formulou uI'n· apelo especial para respon
der positivamente. às aspirações bolivIanaS
de um acessO direto e soberano ao oceanO

padf:ico.

Líbano: esquerdistas e

direitistas de novo em luta

Banzer prega união de to�os
os produtores de matéria -prima

Beirute - O governo libanês decretou
O toque de recolher ontem, desde o fim

.

da tarde até a alvorada, depois que violen
tos choques de rua se propagaram pela
capital, quebrando uma cahna de CIncO

dias. Grupos armados de esquerdistas e

direitistas se enfr.entaram cOIh metralhal�
ras, morteiros e granadas, causando mais
de 100 baixas. Também provocaram vA
rios incêndio-s.

A luta começou também em Tnpoli,
cidade portuária do norte. Um morto e

24 feridos. Os novos cormates anulam as

esperanças de paz surgidas no transcur�

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

o Chefe do Núcleo ExecLtivo de Licitações - NEL do Departamento Nàcional
de ,Obras de Saneamento '- DNOS, comunica, que às 11 horas do di!! 17...de novem
uro de 1975, na Sede do DNOS, será realizada ,uma concorrência destinada a !:ons

tru�ão de dois túneis necessários às obras da Barragem' Norte, no rio Hercílio
(ltaJa(-Norte), no Município de Ibirama, no Estado de Santa Catarina, 11a. Dir&
toria Regional de Saneamento (11a. DRS).

.

.

'.'

. .

. As firmas interessa,!ias poderão obter informações no NEL e adquirir o Edital
com a ESPECIFICAÇAO no. 112/75 na Divisão Financeira, �ocalizados na 'Sede do
DNOS, à Av. Presidente Vargas no. 62, na cidade do Rio de Janeiro-RJ, ou na Sede
da 11a. DRS, situada à Rua Bulcão Viana, 130, na cidade tle Florianópolis-SC.

, ALFREDO:EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO
(Resp. p/Núcleo\Executivo �e Licitaçõ�}'

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 16n5.
A COMPANHIA DE ÁGUAS E SANEAMENTO "CASAN

-. �ociedade de economia mista, registrada na Junta Cómer
cial do Estado sol::! no. 34.438, C.G.C. do Ministério da Fa
zenda no. 82.508.433/001, '.:om sede à Rua Tiradentes no.

17, em F'lorian6polis - S.C., ::omunica que se encontram à

disposição dos interessados, no endereço acima mencionado
os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 16/75, destina7
da a selecionar propostas para aquisição de MATERIAIS PA
RA LABORATÓRIO: para as cidades de MAFRA e CANO l-

NHAS -S.C.
.

�
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da

LU CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

�propostas até as 16:00 (dezesseis) horas do dia 23 (vinte e

três) de outubro de 1.975.
Florianópolis, 07 de outubro de Hi75

A DIRETORIA.

Nações Unilas - O presidente da Bolí
via Hugo Banzer exortou ontem os países
produtores de matêrias-primas. Ao Ul'li
rem-se em as�ciações para a defesa dos
preços de suas exportações e facilitarem
sua industrialização. .

A sigestão, que reitera uma anterior,
formulada à America Latina pelo próprio
Banzer, há dois meses, foi precedIda por
uma acusação aos Estados Unidos de agre
direm a Bolívia economicamente. O presi·
dente boliviano .....disse ante a assembléia
geral das Nações Unidas que deveriam ser

condenados, por mrmas a serem estabele;
cidas, os países que incorporem em agres
são economica". "A Bonvia, como país
produtor de estanho - afmnou - é víti

mal periodicamente, desta desleal atitu
de'. Os Estados Unidos vendem com r6-

de um tranquilo perfodo, Dezenas de tré
guas foram rompidas, desde que as lutas
iniciadas em abiil causaram um saldo de
6.000 mortos. As duas facções contam
mílfcias privadas de milhares de menbros

. No mais sangrento epísõdío de ontem,
um projétil de morteiro explOdiu perto de
uma panificadora onde um grupo de peso
�� estavam reunidas para comprar pão
depois do in{cio dos choques, matando 14
pessoas e ferindo mais de 25� Vários in
cêndios foram I>IOvocados p<?r morteiros e

granadas, lar:çaôas no suburoio muçulma- I

nó de Ciyah.
.



Nova lei orgânica vai ser k

aprovada até o fim domês
Entre as inovações está uma tabela móvel que fixa a remuneração dos prefeitos municipais.

cíasao plenário da conclu

são dos trabalhos da co

missão e determinou a dis

tribuição do projeto à Co

missão de Justiça, para

cumprimento do roteiro

regimental. Dada a urgên
cia, acredita-se que a maté

ria seja votada em plenário
ainda este mês,

INOVAÇÕES
: O: deputado Nelson Pe

drini, presidente da comis

são especial, compareceu
ao gabinete da presidência
para entrega do projeto
acompanhado dos demais

membros, deputados Muri
lo Canto, Nilson Zum

ltowski, Antônio Henrique
Bulcão Vianna, e Antônio

Após» cerca -de quatro
mesess de estudos e deba

tes, inclusive com a realiza

ção de encontros de prefei
toss e vereadores .no inte

rior, a comissão especial da
�sembléia-e�ca�regada -da
elaboração da nova Lei Or

gânica dos Municípios en

tregou ontem à Mesa um

projeto acabado, de 270

artigos, que foi considera

do pelo líder arenista An

tônio Pichetti como sendo

"uma lei orgânica munici

pal das mais perfeitas deste

País".sA.entrega se deu no

gabinete da presidência a

Assembléia, às 14 horas, e

durante a sessão plenária
vespertina o deputado Epi
tãcio Bittencourt deu cíên-

Pichetti, além do deputado
Horst Dommining, que na

qualidade de colaborador

espontâneo assinou tam

bém o projeto de lei, e do

vice-líder da Arena, Nelson
Morro.

Pedrini explicou que o

projeto contém inúmeras

inovações, das quais desta

cou a concessão de férias

aos prefeitos municipais,
independentemente de li

cença da Câmara, e uma

tabela móvel de remunera

ção dos prefeitos. Esta úl
tima consumiu semanas de

estudos e pesquisas dos

membros da corrnssao.

Uma outra novidade da lei

é o "compelimento a: que
ossprefeitos realizem plano

'.Oposição quer detalhes sobre
'os financiamentos do Fundesc

Alinhando entre outros "considerandos" que a

fonte de recursos do Fundesc é a arrecadação do
,

ICM _ num montante de 10 por cento _ e que,

por imposição constitucional, 20 por cento dessa

arrecadação deve ser distribuída entre os municí

pios, o deputado Dejandir Dalpasquale pediu
ontem na Assembléia o envio de um "pedido de

informações" ao governo relacionado com a

.concessão de financiamentos daquele órgão.
Os esclarecimentos solicitados, distribuídos

em quatro ítens, são: 1 _ Quais as empresas

catarinenses beneficiadas com financiamentos do

Fundesc até esta data, especificando-se a impor
tância atribuída, a data em que obteve o benefr

cio, a razão social e a localização; 2 _ Qual a

importância destinada ao Fundesc, {eferente aos

10 por cento sobre o ICM recolhido, desde sua

fundação até esta data, especificando-se ano por

ano; 3 _ Se na constituição dos rendimentos do

Fundeso, os 10 por cento incidiram sobre o total

do ICM arrecadado ou sobre o global da arrecada

ção daquele imposto, diminuída em 20 por

cento, parcela que, constitucionalmente.ipertence
aos municípios; 4 _ Se o percentual de 10 por
cento destinado ao Fundesc Incidiu sobre 0_ total

da arrecadação do ICM, de que modo que os

municípios catarinenses foram ressarcidos pelo
desconto havido nas parcelas que lhe são consti
tucionalmente atribuídas, a título de cotas de

retorno do aludido imposto.
O deputado Dejandir Dalpasquale esclareceu

que a apresentação de seu "pedido de informa

ções" tem duas preocupações: "a primeira de

termos pleno conhecimento quanto às atividades

desenvolvidas pelo Fundesc, e a segunda verificar
mos se, para a formação da fonte de renda

atribuída àquele órgão, não vem sendo retirada

parcela pertencente, por disposição constitucio

nal, aos municípios' •

_ Entendemos que o Fundesc é um organismo
que pode trazer imensuráveis benefícios à indús
tria catarinense _ acrescentou _ desde que suas

atividades sejam pautadas por criteriosa maneira
de distribuir os recursos que lhe são atribuídos,
Em contrapartida, também, nos é inaceitável que
para a formação de sua 'fonte de renda, retire-se
qualquer parcela a ser distribuída aos municípios.
Tratando-se o Fundesc de órgão da administração
estadual, deve, por isso, ser mantido apenas com

os recursos do Estado, não se justificando a

participação dos municípíos, seja a que título for.

Previdência abre 'concurso de
monografias para estudantes

Até o próximo dia 30 os universitário in teres

sados em garantir participação no concurso de

monografias instituído pelo Inis, poderão fazer
suas inscrições na Udesc, junto ao setor de

Orientação Educacional do Departamento de

Apoio e Orientação ao Estudante, no horário das

9 às 12 e das 14 às 17 horas. No Inps, � Pràça
Pereira e Oliveira, também serão aceitas inscrições
ao concurso, o qual é' aberto a estudantes das
áreas biomédica, polígico-econômíca, engenharia
e arquitetura e comunicação social, excluídos os

que estão funcionalmente vinculados .ao Inps.
Serão oferecidos aos primeiros colocados de cada

área, prêmios de Cr $ 10 mil, devendo os

originais conter, no mínimo, 20 laudas e, no

má imo,40.

Os trabalhos da área biomédi�a deverão versar
sobresos seguintes temas:

' Medicina Previdenciá
ria e a Formação do Pessoal de Saúde": "A
Contribuição do Inps para o Desenvolvimento da
Medicina Altamente Especializada"; "Assistência

Ambulatorial e a Integração da Equipe Multipro
fissional de Saúde"; '''Contribuição do Serviço
Social para o Aperfeiçoamento dos Mecanismos
de Proteção, Cooperação e Promoção Social dos

Beneficiários do Inps" ou ainda, "A Reabilitação
Profissional na Previdência Social".

Já, os estudantes da área político-econômica
deverão redigir monografia baseados em assuntos

relacionados ao "Inps e o Desenvolvimento So

cial" es"A Contribuição do Inps para o Desenvol

vimento Social, através dos Sistemas de Seguros
Sociais". Estão incluídos nessa área alunos dos

cursos de Economia, Administração Pública e de

Empresa e de Ciências Sociais e Jurídicas. Os

acadê�icos de Engenharia e Arquitetura deverão

escrever sobre' "Planejamento de Unidades Pre

vendo o Crescimento de Clientela" ou "Adapta
ção de Unidades do Inps às Condições Sócio
Econômicas Regionais", e os estudantes da área

descomunicação social tomarão por base, "Histó
ria da Previdência Social no Brasil" ou "A

Comunicação Social e a Previdência".

de saneamento básico e de

urbanização", -de comum

acordo com os planeja
mentos dos .governos fede

ral e[ estadual, Na parte
referente ao Legislativo
municipal também foram

introduzidas diversas íno
vações, desde o conceito

de reunião - ordinária e

extraordinária - até a

questão da perda de man

dato de vereador.
Ao dar por"cumprida a

nossa missão e extinta a

comissão especial', o de

putado Nelson Pedrini a

gradeceu ao presidente da

Assembléia o apoio dado à

comissão: "Nós treze anos

de Casa", disse,
' esta foi a

única comissão que vi real-

mente dispor dos meios

razoáveis para bem realizar

os seus trabalhos. As de

unais tiveram'[ sempre

grandes dificuldades".
Acrescentou que as as

comissões realizarem ses

sões conjuntas e apressa
rem o exame do projeto,
ele poderá subi-r a plenário
no próximo dia 20 e estar

votado até o final do mês.
O deputado Antônio Pi

chetti consultou o líder do

MDB,.Murilo Canto, sobre
a viabilidade da redução
do' prazo da discussão da

matéria, F! em princípio
ficou acertado que cada

uma das bancadas indicará
dois deputados para discu

tír.o projeto.

Ribas devera dar novos detalhes SObI� o Estatuto do Magistério.

Ribas fala a professores
que festejam sua semana

Com uma palestra do secretário da Educação hoje à

noite através da T\(', será aberta oficialmente a Semana do

Professor. Ribas Júnior deverá focalizar em sua palestra os

planos do Governo com vistas a uma assistência mais efetiva
ao professor, detendo-se em considerações acerca do Estatu
to do Magistério, em fase final de elaboração.

A programação alusiva à Semana terá seu ponto alto no

dia 15, quando será inaugurada a colônia de, férias dos

professores, construída na localidade de Praia de Fora

município de Palhoça. O ato vai ser presidido pel�
governador Konder Reis, sendo precedido pela celebração
de missa em ação de graças.

Elaborado conjuntamente pela Secretaria da Educação e

Associação Catarinense de Professores, o programa fixa,
entre outros eventos, ':l leitura de mensagem ao professor,
através sde emissoras de rádio; homenagem póstuma aos

professores fàlecidos e homenagem aos aposentados.

MISSA DE 1� ANO,
A famflia de WI LSON PAULO MENDON

ÇA, convida para missa do 10. ano de seu

falecimento, que será celebrada' no dia 09 de

outubro, às 1� horas na Capela do Colégio
Catarinense.

De Luca tem projeto ql!e cria
instituto do carvão no Estado

SE,MANA DA CRIANÇA
CONVITE

O NÚCLEO: REGIONAL: DO SESI-e o Departamento Cultural do
"CLUBE 6 DE JANEIRO" convidam as Crianças de Florianópolis e

cidades vizinhas para particlparem das apresentações 'da peça 'Teatral
"DONA: PATINHA VAI SER MISS", nos dias 11 de outubro, às 15
horas, e dia 12 de outubro, às 14,00 e 16,00 horas, respectivamente, na
sede social do Clube 6 de Janeiro, em comemoração à Semana da Crian

ça.
Os Ingressos .serão distribuídos gratuité}mente na sede do NÚCLEO

�EGIONAL: DO:SESI, à Rua Antonieta de Barros, n9. 375, e para os
- filhos dos Associados, na sede do Clube 6 DE JANEI RO à Rua Profes-
sor João José de Sousa Cabral, no Estreito.

'

TíTULOS PATRIMONIAIS TEM SEGURO DE VIDA

I

A SOCIEDADE BALNEARlAillANIELA acaba de realizar com o maior Grupo Sequrador .da
América Latina - Atlântica Boavista Seguros - contrato com o objetivo de implantar o seguro
de garantias de t ítulos patrimoniais.
O seguro de tttulos patrimoniais visa proteger o comprador no per(odo de pagamentos do

tftulo e será totalm!lnte pago pela sociedade, o que sem dúvida constitue mais uma grande
vantagem para quem adquirir Tftulos Patrimoniais da Sociedade Balneário Daniela.

'

Na Afo�o, vem�s os Srs. Dr. Nereu Ramos Filho e Sr. Roberto José Waltrick, dirigentes da

Atla_ntlca Boavista Seguros e o Dr. Vilson Pedro Kleinubiag, Presidente da Sociedade Balneária

Daruela, no momento em que era firmado o convênio.

O deputado federal Walmor De Luca

anunciou, em discurso que proferiu na

Câmara, a preparação de projeto de lei

criando o Instituto Tecnológico do Carvão,
com sede em Santa Catarina. Esclareceu

que sugestão nesse sentido já havia sido
feito ao ministro das Minas e Ener�ta,
durante audiência que o Sr. Shigeaki Ueki
concedeu a parlamentares da bancada cata

rinense no Congresso Nacional.
Esclareceu o Sr. Walmor De Luca que o

Instituto teria por finalidade a formação de
técnicos e pesquisadores, bem como a

elaboração de est udos e pesquisas com

vistas ao aproveitamento integral do carvão

mineral.
._ A partir da estrutura industrial, dos

recursos humanos e do razoável "know
-how" de que já dispomos nesssetor, com a

concentração de esforços coordenados por
um instituto, não seria difícil - e tudo está
a indicar essa possibilidade - vir o carvão a

ocupar o lugar do petróleo em muitos

casos, como ocorre já, por exemplo, em

vários países que utilizavam, até há pouco

tempo, derivados do petróleo e hoje reto

mam e intensificam a utilização do carvão
como fonte de energia, especialmente por
meio da sua gaseificação - afirmou o

parlamentar.
Em seu discurso o Sr. Walmor De Luca

.referiu-se à carência de técnicos, cientistas
e pesquisadores como sendo, "lamentavel
mente, uma das características do modelo
brasileiro". Assinalou que para o Brasil

alcançar o "desejado status de nação desen
volvida, precisa encontrar fórmulas e ado
tar medidas visando acelerar o aprimora
mento do "know-how" de que dispõe em

determinados setores e, ao mesmo tempo,
propiciar seu aparecimento nos setores

carentes, criando ambiente propício ao

incremento da pesquisa nacional".
Assinalou que entre as poucas opções

válidas disponíveis para minorar a crise

resultante dos altos custos do petróleo,
' ná
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De Luca pediu maior apoio às pesquisas.

uma que merece ser estudada, analisada e

considerada devidamente: a do carvão mi

neral" .

_ Esse mineral - prosseguiu - integral
mente aproveitado, �raria grandes benefí

cios à economia nacional pela multiplicida
de de finalidades com que pode ser utiliza

do: siderurgia, indústria química, produção
de energia, etc, Mas não existe um tipo de

carvão do globo terrestre, pelo menos ao

que se sabe até agora, sendo, por isso,
impraticável a importação de "know-how"

para o setor, porquanto cada tipo de carvão

exige uma tecnologia própria para ser

industrializado e aproveitando integralmen
te. Isso significa que o carvão- brasileiro
deve ser estudado a partir dos conhecimen
tos que dele já possuimos, não impedindo,
obviamente, que também absorvamos tec

nologia alienígena em disponibilidade.
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'Cartas

POSSE fi
Senhor Diretor: Comunica

mos que na data de 12 de setem
bro próximo passado; fomos
empossados na Diretoria da As
sociação Coral de Florianópolis,
para a gestão : 75/76. Estamos,
assim constitu{dos: Presidente,
Maria Ernestina Campos Ribei
ro, Vice-Presidente, Romualdo
Caldeira de Andrade, lo. Secre-

, tário, Suene Caldeira de Sena,
,

20. Secretário, Maria da Graça
Silveira, lo. Tesoureiro, Arno da
Silva, Almoxarifado, Maria de'
Lourdes W"Caldeira de Andra
de, Orador, Mauro Júlio Amo
rim.

Na certeza de continuar a re

ceber a colaboração com que
sempre contou nossa Associação
durante os quinze anos de ativi
dades, com respeito nos subscre
vemos. Maria Emestina Campos
Ribeiro, Presidente e Suene Cal
deira de Sena. la. Secretária. '

AGRADECIMENTOS
Senhor Diretor: Encerrando

se os trabalhos do segundo leãão
demercadoriasdeste ano.ríe.sejo .

aprese nt ar nossos agradecím en

tos pela colaboração recebida,
de vez que a cobertura prestada
pela nOSSa imprensa, como sem

pre, influi positivamente junto
ao público. '

Sirvo-me do ensejo pata reno
var a Vossa Senhoria protestos
de elevada estima e considera
ção, Edgar Dias, Delegado da
Receita Federal de Floiianõpo
liso
OBS: As cartas enviadas à redo
ção deverão conter nome com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legtvel; Elas sõ serão
publicadas se chegarem com es

ses dados. ,

Empresa Editora
O ESTADO LtrJa.

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

A.S. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife;
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Perei
ra de Souza.â Cia Ltda.
N ntic iâr io Nacional:
AJB - Internacional'
AP, Radíofotos AP e

Telefotos AJB

Mendicância

***

A bstraidas as rusgas de caráter local
que poderão causar estremecimentos pe
culiares no momento crucial das dispu
tas, o que exige os esforços dos dirigen
tes partidários, por enquanto" é a

convocação das bases municipais para o

trabalho de mobilização dos diretórios e,
sub-diretôríos. Estes últimos, sobretudo,
deverão ter uma função

_
primacial nas

eleições de 76,' tendo em vista que a

grande parcela de eleitores normalmente
não atingidapelas vias da propaganda de
massa situa-se exatamente nos distritos e

linhas interioranas, ande penetram os

partidos por meio dos diretórios distri
tais.

Comandados por lfderes da própria
comunidade, esses pequenos núcleos di
retoriais exercerão um papel de suma

importância para 'a definição dos pleitos
municipais. Daí -a ênfase com que os

dois partidos encaram o trabalho de
organização desses sub-diretórios.

"om.,.",af/elul
A Assembléia vai realizar, a requeri

mento do líder do MDB, deputado
Murílo Canto, sessão especial no próxi
mo dia 14 em homenagem ao "Dia do
Professor" .

, No dia 21-, às 20 horas, haverá sessão
solene em homenagem à instalação da
província franciscana. O requerimento
riartiu dos deputados Moacir Bértoli e
Alvaro Correia.

'

Assistt>n.cÚl julliriár;,a
Um projeto de lei acrescentando um

parágrafo ao artigo 16 da Lei 1.060, de
1950 - que estabelece normas para a

concessão de assistência judiciária, aos
necessitados - foi sancionado ontem

pelo presidente Geisel.
Conforme o parágrafo acrescentado,

"o instrumento .de mandato não será
exigido quando a parte for representada
em Juízo por advogado integrante de
entidade de direito público incumbida"
na forma da lei, de prestação de assistên
da judiciária gratuita, ressalvados os

atos previstos no artigo 38 do C6digo de
Processo Civil e o requerimento de a

bertura de inquérito por crime de ação
privada, a proposição de ação penal
privada ou o oferecimento de represen
tação por crime de ação pública condi
cionada".
Baía .'i,lI será bom.hardl!I;"I'a
A baía Sul será bombardeada, no

próximo sábado, por aviões da FAB,
quando do encerramento das manobras
que a Força Aérea realiza na área do
Paraná e Santa Catarina, inclusie com o

emprego de jatos.
As manobras tem seu encerramento .

previsto para as 11 ho r as, comz a
.

presença do governador do Estado e do
br i gadeiro Délio Jardim de Matos, Co
mandante Geral do Ar, além de mais
uma dezena de oficiais generais <la FAB.

Os exercícios, com tira real, serão
realizados na Bàía Sul, na área fronteira
à Base Aérea, que estará aberta ao

público interessado em assistí-Ios. ,

.",jc;edade tribais
O professor Sílvio Coelho dos San

tos, da Ufsc, lançará amanhã, no Salão
de Atos do, curso de Direito, às 20
horas, seu livro "Educação e Sociedades
Tribais". onde o autor abotda aspectos
das comunidades indígenas no sul de
Brasil.

O convite para o lançamento é feito
pelo Curso de P6s-Gradução em Direito,
onde Sílvio leciona Metodologia Cientí
fica, e pela Editora Movimento:
Cf""trato tlf! r;.·wf)

Como qualquer alteração quanto à
abertura para a pesquisa e lavra do
petróleo depende, para aprovaçã o, de
dois terços do Congresso Nacional (pre
visto na Constituição Federal), os deba
tes sobre os contratos de risco servem

tão somente para conscientizar a opi
nião pública, sobre a importância do

monopólio.
A opinião é do deputado João Mene

zes, vice-líder do MDB na Câmara, que
arrematou: ,"e como o programa do
MDB defende o mnopólio, dificilm ente
os contratos de riscos serão aprovados,

conforme defendem alguns el ementos
da Arena".
l!estUlldar
A Ufsc já efetuou as inscrições de

3.471 estudantes ao vestibular único e

unificado, podendo, portanto, chegar
perfeitamente à cifra estimada de 6.5.00
inscrições. Estas são feitas diariamente,
de segunda à sexta-feira, das 13 às 18
horas, e aos sábad s das 8 às 12 horas.

São feitas em média 400 inscrições,
definítívas e 3, acomodado passageiro
estica sem vontade o braço, puxa a

campainha, levanta-se (nessas condicio
nais.

,

definitivas e condicionais.
***

Iniormacão geral
tis fm...".;os tia (!am.pa"l"a

Tanto a Arena quanto o MDB guar
dam ainda discreta expectativa em torno
tas e leições municipais do próximo
ano. A tarefa de "colocar a casa em

ordem" tem absorvido as atenções dos
dirigentes partidários, e parece que a

preocupação é uma só: superar os pro-
, blemas de divergências internas. e prepa
rar as bases eleitorais para o efetivo
início da campanha politica:

***

Há, de certa forma, o temor de que a

campanha eleitoral possa degenerar em
imponderáveis' atritos, dentro dos pró
prios domínios partidários, em municí
pios onde são identificados atualmente
os virtuais focos de dissenções. Assim,
por exemplo, o que vale para a Arena
em Criciúma, vale para o MDB em

Blumenau. E em outros tantos diretó
rios municipais, há veladas - e manifes
tas - divergências que precisarão ser

aplacadas" antes da abertura do jogo
sucessório.

Na Ufsc, não haverá prova de redação
no vestibular de 76. S6 "x" nos quadri
nhos.
""árif� Papa
Proprietário das galerias paulistas Do

mus e San Marco, bem conhecidas no

país, encontra-se há vários dias na Capi
tal Mário Papa, onde organiza uma co

letiva dos mais destacados -pintores na
cionais. A mostra, a ser montada no

Clube 12 de Agosto, será em homena
gem à Sra. Ruth Hoepke da Silva, esposa
do ex-governador Aderbal Ramos da
Silva. O vernissage está m rcado para as

21 horas do próximo dia 21.

"'I" ***

,A intenção do Papa é apresentar uma
exposíçã o eclética de artistas plásti-
cos, brasileiros, cujas tendências, técni- '

cas, e temáticas sejam, dentro do figura
tivismo, as mais variadas. Poderão, as

sim, ser apreciados trabalhos
_

de Di
Cavalcanti, Volpi, Bonadei, Guignard,
Caribé, Aldemir Martins, Clôvís Grada
no, Geraldo de Castro, D. Mecatti,
Wilson Andrade Silva, Martinho de Ha
ro, Manezinho Araújo, Jorge Bandeira,
Darcy Penteado, Rebollo, Sansão Perei
ra, Walter Levi, D. Lazzarini, Manoel
Gallotti, G. Lisboa. entre outros.

L�"to alia,,�·t)
A cena é bem conhecida, e enervante,

também, em qualquer ônibus das linhas
municipais: o passageiro, sentado lá a

trás, antes da catraca, vai, descer no

ponto seguinte. Não pagou ainda, sequer
tirou o dinheiro do bolso. Quando o

ônibus está quase chegando no ponto, Ó
acomodado passageiro estica sem vonta

& o 113;:0, pIXa a Cà1JIU1hB, 1ewn1a-se (IeiSru
alturas o coletivo já parou), tira pacien
temente al g uns trocados da carteira,
passa lentamente na catraca (agora deze
nas de pessoas olham aflitas, pedindo
mudas que ele aja com mais pressa), e
vai pedindo licença até a porta - fmal

mente, desce. E, num grand finale, olha
desdenhosamente para os que o olham

irados, dando um leve sorriso de vitória.
No ponto seguinte, a estória se repe

te, com um daqueles que, :mtes, ener

, vou-se com a pachorra do outro.
-

***

Solução? Colocar a cordinha da sine
ta de, parada lá na frente - apenas dois
metros de fio. Isso apressa qualquer um.
Mais ou menos como a linha do capto já,
está fazendo, em alguns de se,:!s coleti
vos.

ti a,.roz s"m.i,..
Em Goiânia, capital do Estado de

Goiás, o arroz simplesmente sumiu do
mercado. Quem não conseguiu comprar
árroz até sexta-feira passada, está pas
sando a feijão e farinha. Não é encontra
do nem mesmo nas feiras livres. Há

apenas um arroz escuro, de qualidade
inferior, as vendido a altos preços.

Ag ora, a delegacia regíona I da Su
nab advertiu os cerealistas de Goiânia e

Anápolis, os dois principais centros de

comercialização de Goiás, de que o

abastecimento não sesnormalizar até a

pr6xima segunda-f e ira, todos os esto

ques existentes serão confiscados.

***
\

POSSE I
Senhor Diretor: Vimos pela

presente, comunicar a Vossa Se
nhoria, a possa da Nova Direto
ria, bem como da Representação
D'scente do Diretório Acadêmi
co Seis de Fevereiro, da Escola
Superior de Educação F{sj::'a d aa
UDESC, eleita recentemente pa
ra gestão 75/76, que ficou assm
constituída: Diretoria: Presiden
te, Sebastião Iberes Lopes Melo,
Vice-Presidente, Marino Tessari,
Secretário-geral, Neiva Maria de
Abreu Vieira, 10. Secretãrío Vi!.·
ma de Fátima Bogucheski, te-"
sou reiro gemi, J oige Barão Filho
e 10. Tesoureiro Edilson Marti
nelli, Represe ntação Discente:
Representação do Conselho De
partamental, Rudi Rodolfo Di
em e Volnei Carlos Nunes. Re-
presentante Departamental de Não é, positivamente, um es-

Biologia e Terapêutica, Altanir petáculo edificante. Mas é uma
Terezlnha Merizi. Representante
Departamental de Ginástica, realidade para '8 qual se torna
Rftniica e Recreação, Denise indispensável a ação do poderSalzano de Freitas, Representan- '

te Departamental de Atividades público, visando solucionar esse

Desportivas M adi Lúcia Lisboa. "

I------------------------------------�----------------------------------------------------

Representante Departamental de
Didática (Pedagogia) Maria de
Fátima Barreto, Saudações Uni-
versitárias. Sebastiâi Iberes Lo

pes Melo, Presidente.

Por diversas vezes este jornal já
focalizou em suas páginas o pro
blema da mendicância nas ruas

de Florianópolis que, em algumas
ocasiões, chega a assum ir aspec
tos que raiam pelo abuso e que
não podem deixar de provocar
comentários evidentemente des
favoráveis a uma cidade que dia a

dia mais se afirma entre as mais
progressistas capitais dos estados
brasileiros. A população já se

acostumou ao espetáculo comum
de mulheres. seguidas de várias
crianças, se virem postar à frente
dos templos e outros pontos "es
tratégicos", exibindo a sua misé
ria no intuito de comover o tran

seu nte e dele receber a esmola
pedida.

problem a, cujas perspectivas de

agravamento, infelizmente, são
cada vez mais latentes, em face
das dificuldades enfrentadas por
todos ante o alto custo de vida.
0, recurso à organização de

uma assistência especialmente di
rigida ao problema da mendicân
cia, procurando ir ao encontro

dos desafortunados inválidos e

necessitados, seria uma providên- ° que não é válido é a crítica,
cia indiscutivelmente benéfica, quase sempre formulada contra a

proporcionando a atenuação des- administração municipal, pois o

se mal social em nossa cidade. fenômeno, além de dizer respeito
Entretanto, não é apenas o a toda a comunidade, não consti

poder público que deve dirigir tui problema apenas da capital
sua atenção ao problema. Ele diz catarinense, mas reponta, com

respeito, igualmente, a toda a toda a sua crueza, mesmo nos

população que disponha de mei- mais adiantados centros urbanos
os materiais para assistir aos me- do país. Em última análise, não
nos privilegiados que, aliás, se se trata de um problema de fei
constituem em um número eleva- çâo público-administrativa, tal
do. ' como se apresenta, m as sim um

Salvo melhor medida, quer nos caso aberto à solidariedade social
parecer viável- a constitu ição de e aos pendores humanos da po
urna organizaÇão nos moldes da ,,' pulação.

antiga Caixa de Esmolas, que por
longos anos funcionou em Floria

nópolis, registrando resultedos al
tamente satisfatórios, à qual toda
a população capaz poderia dar o
seu espontâneo amparo financei

ro, incluindo-se a participação do
comércio, da indústria e do pró
prio poder público.

Como acontece também por aqui,
com outros produtos, a, atitude dos
cerealistas goianos é quase que uma

imposição para obter a majoraçâ o do
preço. O que sempre conseguem.

.

D;scrimi,iai:à(j Imlítil}!J-
Em política, as coisas e opiniões I

mudam sempre na mesma proporção em

que mu d am os dirigentes e detentores
do poder. O ex-Beatle John Lennon é,
desde ontem, 'quem mais pode confir
mar isso: em apelação aos tribunais,
alegou ser vítima de discriminação polí
tica por parte das autoridades norte-a
mericanas, e ganhou. O Tribunal de
Apelações anulou uma ordem de depor
tação contra ele, e ordenou o serviço de
Imigração e Naturalização a reestudar
seu pedido de residência permanente.

, Na petição, Lennon afirmou que o

governo de Nixon queria expulsá-lo do
país por causa de suas opiniões políti
cas.

,

***

Com� os EUA vivem uma era essen

cialmente anti-nixoniana, nada mais na

, rural que Lennonjganhasse. Elementar,
como diria Mr. Holmes. ,

, Prefeitura

/------��-----:J

f��-"0__]�
I
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Homenagens af!' eh'ele do Judiciário
O desembargador Eugê

nio Trompowski Tàuloís Fi

-lho, Presidente do Tribunal
de Justiça do Estado, foi

anteontem, expressivamen
te, alvo de homenagens do

município de Brusque, cuja
Câmara de Vereadores teve
a iniciativa de expressar, as

sim, o reconhecimento brus
quense a inesquecíveis servi
ços que o atual. Chefe do
Poder Judiciário prestou,
não apenas àquela Comarca,
mas a todo o Estado de
Santa Catarina.

'

A essa promoção feliz da
Câmara Municipal se asso

ciaram as autoridades foren
ses da Comarca, tendo à sua

frente o Dr. Pedro Alexan
drino Pereira de Melo, Juiz
de Direito.
Lícito é, parece-nos,

i nterpretar essa manifesta

ção de apreço ao Presidente
do Tribunal de Justiça como
pronunciamento estensívo a

toda a Magistratura Cata-
'

tine nse, cujas nobres tradi

ções têm sido ciosa e honro
samente guardadas e acresci
das pelo desembargadro
Trompowskí Taulois Filho,

, durante a brilhante e ilibada,
carreira que merecidamente
o trouxe até a Presidência
do Poder Judiciário.

em notável distinção o ilus
tre Catarinense que, obede
cendo à própria vocação,
.íngressou na magistratura,
para o serviço a que ela, a

sua vocação, o habilitaria,
no trato .do Direito e na
aplicação da Justiça.

Dando curso à sua cultu
ra e ao seu ideal de serviço à

'Justiça, conseguiu por uma
total dedicação à prática ju
rídica altear-se à posição
que lhe valeu o prestígio por
parte de seus colegas e dós
mais adiantados centros de
estudos jurídicos, em que
ele é, aliás, mestre acatado.

A Câmara Municipal de

Brusque evidentemente
quis, por essas homenagens
ao Presidente do Tribunal
de Justiça, recordar especial
mente a passagem desse Ma

gistrado pelo Forum daque
la Comarca, em 1934, época
em que, muito moço ainda,
já o atual desembargador
Eugênio Trompowski Tau

lois Filho empreendia vitori
osamente a sua carreira, ple
namente nobilitada agora no
reconhecimento público de

todo o Estado.
Aos que acompanham o

evolver político de Santa
Catarina e tenham oportuni
'dade de Salientar valores e

fatores decisivos do cresci
mento histórico de Santa
Catarina impõe-se, portanto,
sublinhar o acerto de pro
nunciamentos como esse,

que é formulado num preito
de reconhecimento' dos mé
ritos dum magistrado, revi
vendo atos e atitudes que o

incluiram entre os beneméri

tos, propulsionadores 'do
. progresso estadual.

Os nobres vereadores

brusquenses tiveram, sem

nenhuma dúvida, um gesto
de civismo, mas também
uma iniciativa de edificante

gratidão, ao promoverem o

preito que exalçou os servi

ços prestados à Justiça e à
comunidade de Brusque pe
lo desembargador Trom

powski Taulois Filho, cuja
atuação, na chefia do Poder

Judiciário, tem sido uma
, continuidade de ação digini
ficadora da Alta Magistratu
ra Catarinense.

O preito que se prestou,
assim, ao erudito íntegro
Magistrado atinge, pois, no
essencial sentido em que
se inspira, a dignidade du
ma classe que projeta, no

panorama da Justiça Brasi
leira, a própria fidelidade às
suas mais belas tradições de
.cultura jurídica e de cons

ciência do Direito.

O desembargador Eugê
nio Trompowski Taulois Fi
lho representam na realida
de, princípios que consoli
dam essas tradições, molda
das pela consciência jurídica
que as apoia e exalça. Cará
ter moldado em corivicções
morais que dignificam a boa

formação da sociedade bra
sileira, o atual Chefe do
Judiciário 'Catarinense não
somente corresponde à mais

ampla confiança de seus e

minentes pares na mais alta
Corte de Justiça do Estado,
mas também resguarda, num.
alto- senso de responsabilida-,

des, a integridade da nossa
Magistratura; garantindo-lhe
a intangibilidade' do concei
to de que tanto se 'podem
orgulhar os que compõem
os seus quadros.

O .título de Cidadão Ho
norário de Brusque investe
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Azeredo explica proposta.
,

do Brasil no exterior
Brasília - o chanceler Azeresío da Silveira ad�itiu o?tem

falando na abertura do seminário sobre assuntos mte.maClOnl!ls
promovido pela comissão de 'relações extenore� da Camara dO,s
Deputados, que o progresso da prop�sta do Brasil para que paises

industrializados e países em desenvolvlmept� se lance� na negocia-
- de um novo acordo geral de comercio como formula para
çao d d I

-

d
solver a atual' crise norte-sul, vai depen er a evo uçao a

re •.

12,conomia mundial nos proxlmos meses.
, . .

_ ]; cedo ainda para se avaliar que sorte tera a proposta brasileira

_ explic�u o ministro. Em suas primeiras reações, os países em

d envolvimento nela encontraram elementos que atendem a interes-
es

fundamentais seus. Quanto aos países desenvolvidos, é possível
ses

d da i t
detectar atitudes de interesse .�companhadas e reserva a mquie a-

ção a respeito do alcance da idéia.
.

. .

Segundo o chanceler Silveira, a necessidade da espera de ml!1� de

um ano para se decidir a sorte do que fOI proposto pelo Brasil se

deve a própria instabilidade do mo�ento: _ . .

.,
_ As economias de centro - afirma - nao estariam dispostas a

fazer o que considerariam "concessões" as economias de periferia,
quanto não se sentissem plenamente assentadas no trem da

en • -

f
.

btidreGuperação. Assim, o alfvio da pressao con rontativa o I o em

rteSGom arranjos discriminatórios, em parte com oferecimentos de

kedidas seletivas. que só podem beneficiar aos países marginaliza
dos pode vir a servir aos países desenvolvidos para ganhar alento

-

ara -suas manobras protelatórias quanto à medidas de caráter mais

�rofundo nó sentido de reordenamento econômico internacional. Se

isto ocorrer estaremos apenas gestando uma nova onda de confron

tações acrimoniosas, possivelmente mais articulada. do que a

anterior. .....•
Nessas críticas, Silveira referia-se diretamente a formula proposta

pelo Secretário de Estado no!te-am�ricano Henry Kissinger, atra�és
do

.

seu embaixador nas Naçoes Umdas, no sentido de que a cnse

mundial fosse atenuada através ue créditos e financiamentos e outras

facilidades 'concedidas a países mais atrasados, como meio de

compensar as perdas sofridas' pela elevação do custo do petróleo e

las distorções crônicas do comércio internacional.

Antes, porém, o chanceler havia a<\Vertido que nos momentos de

crise surgem as. grandes soluções:
Somente a crise - acrescentou - revela a inutilidade dos arranjos

paliativos e a inadiável necessidade de medidas profundas.

Geisel abrirá sábado a
- �

festa nacional do trigo
Brasilia - No 'próximo sábado, o presidente Geisel estará em

Cruz Alta, no Rio Grande do Sul, para visitar a festa nacional do

trigo e assistir ao início da colheita em uma granja nas proximidades
da cidade. No mesmo dia, o chefe do governo pernoitará em Porto

Alegre, inaugurando um ambulatório do iNPS, no Hospital nos-

sa Senhora da Conceição, � seguindo, no dia seguinte para a cidade

gaúcha de Bagé, para visitar a prefeitura e a feira do gado. .

Para chegar .a Cruz Alta, o avião presidencial fará um pouso em

Santa Maria onde a comitiva trocará de aeronave que passará a ser

integrada pelo governador do Estado, Sinval Guazelli e senhora. No

aeroporto de Cruz Alta o chefe do governo acompanhado de Da.

,Lucy Geisel, seguirá. diretamente para o local da festa nacional do
.

trigo, onde receberá honras militares e, em seguida, lançará a

campanha "ação integrada de produção e produtividade'.•
Falarão, durante a visita a Cruz Alta, 'J governador Sinval

Guazelli e o ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli.
À tarde:c presidente Geisel inaugurará, em Porto Alegre, um

ambulatório do INPS no Hospital Nossa Senhora da Conceição"
presente o ministro da Previdência e' Assistência Social, Nascimento
eSilva, .

No domingovacornpanhado ainda do governador Sinval Guazell],
o presidente Geisel seguirá para Bagê ondevisitarâ a feira do gado, o
presidente Geisel ouv.irá os discursos do presidente da Associação
Rural, do governador do Estado e do ministro da Agricultura.
Terminado o programa oficial, o presidente Geisel retorna a Brasília,
com-chegada prevista para as 15 horas.

Congresso aprova o

"orçamento .. .d� União..
Brasília - Com a aprovação de uma emenda que corrige equívoco

da se'cretaria-geral do planejamento, da Presidência da República,
começou, ontem na Comissão Mista do Congresso Nacional a

votação do orçamento da União para 1976, que prevê a receita e

fixa a despesa em Cr$ 189 bilhões 377 milhões 457 mi1400.
A emenda, do deputado Vasco Neto, transfere recursos da ordem

de Cr$ 700 milhões, da companhia de Desenvolvimento do Vale do
São Francisco - ainda em organização e, portanto, sem condições de
receber dotação orçamentária - para a superintendência do Vale do
São Francisco.

.

.

Com essa emenda, foi aprovada o anexo do Ministério do Interior
- parte geral -, com dotação de Cr$ 1 bilhão 858 milhões 307 mil
100; o subanexo da Superintendência do Desenvolvimento da
Amazônia (Cr$ 165 milhões 215 mil 800): o subanexo da
Superintendência do Desenvolvimento da, Região Sul (Cr$ 55
milhões 825 mil 100); e o subanexo da Suframa e Funai (Cr$ 158
milhões 359 mil 800).

Sem emendas; foram aprovados os seguintes anexos e subanexos:
Minis têr io da Previdência e Assistência Social {Cr S
2.823.300.000,00), Ministério' da Justiça (Cr$ 86 bilhões 834
milhões 363 mil 400); Ministério da Saúde (Cr$ 2 milhões 176 mil I

.0(0); Ministério das Comunicações (Cr$ 1 bilhão 005 milhões 502
mils600); Tribunal de Contas da União�(Cr$ 120 milhões 940 mil
000); Câmara dos Deputados (Cr$ 492 milhões 440 mil 000);
Senado Federal (Cr$ 353 milhões 076 mil 000) e Presidência da
República (Cr$ 1 bilhão 977 milhões).

A Comissão Mista do Orçamento, presidida peo senador Amaral
Peixoto, voltará a reunir-se, para a apreciação e votação de outros
anexos e subanexos, dentre eles os dos Ministérios do Exército,
Fazenda e Fundo Nacional de Desenvolvimento.

Brasil terá fábrica de'
vacinas antibacterianas

Brasília - O governo brasileiro' e o Instituto Merrieux, da França, .

�sinarão hoje, à tarde, no Ministério da Saúde, acordo para
implantação de uma fábrica de vacinas antibacterianas, que represen
ta, segundo técnicos brasileiros, a mudança da fase pasteuriana, de
produção de cada vacina, para a industrial. Só no primeiro ano, .1

fabrica produzirá quatro milhões de vacinas contra a meningite, cuja
'epidemia o ministro. da saúde considerou "dominada",

A contribuição do Instituto Merrieux será o equivalente a Cr$ 10
milhões em equipamentos e a produção de vacinas começará em

. abril do próximo ano. Entre os equipamentos estara tím.laboratório
de

.

controle de qualidade multivalente, para todas as vacinas
antJbacterianas, e a assistência' dos técnicos franceses será de dois
anos, incluindo a preparação de técnicos nacionais para ampliações
futuras do projeto. .

Existe muito papo em torno de preços de ferro
na praça,\ pode ser papo furado antes de cem

prar, veja a procedência e se. você vai receber o ,.

;::aso certo. Não podendo fazer tudo isto com-'
�� �

PHllIPPI & elA
a casa do construtor

.

CENTRO - ESTREITO -. BAL. CAMB"ORIÚ _. TUBARÃO
FONES: 44 -1811 -4.4-1790-44-1080

MOTO HONllA-VENDE-SE
Ano 75, toda equipada, com pouca quilo

metragem. Tratar: fone 22-4568, horário co

merciai.

_j

até o final do mandato.

Segundo o Ministro Reis

Venoso, o governo continuará
se: batendo por soluções que
sejam consistentes com a idéia
de preservar o crescimento do

país e que a Petrobrás terá
liberdade 'para realizar as im
portações que necessitar para a

expansão da produção do pe
tróleo.

São Paulo - O: governo vai
tomar atitudes realistas e pon
deradas ao examinar hoje . o

quadro geral da economia bra
sileira e mundial, apresentando
um planejamento com novas

orientações e dar conhecimen
to da projeção do crescimento
do país, atéso final dmandato
do presidente Ernesto Geisel.

Brasil, lembrando que os países
da organização para a coopera
ção e desenvolvimento econô

mico - OCDE:· "esperam Uma

recuperação de 1976, embora
de. maneira moderada, com ta

xas de crescimento positivas,
más ainda baixas".

Reis Venoso garantiu, po
rém, que o governo manterá as

medidas atuais de utilização do
sistema de mer c a do para o.

setor privado, evitando íniciati
vas de controles diretos ou

restrições. Outra preocupação é
de não subsidiar produtos que
o país é obrigado a impotar
com sacrifícios .; petróleo e

matérias-primas básicas que te
rão preços realistas. ,

E importante para o Bra
sil levar em conta esses fatos
porque o país soube manter
um crescimento interessante e

poucas nações tiveram esse 10-
lego. Após o crescimento de
10% em 1974, as taxas deste
ano estão serido positivas, em
bora de modo razoável: 'Apesar
dos. problemas com o setor

agrícola, as perspectivas são
boas daqui por diante, princi
palmente a partir de 1977, e

Asmedidas do governo na economia

A afirmação é do Ministro
do Planejamento, Reis Venoso,
ao falar ontem sobre a pauta da
reunião do CDE, hoje quando
serão também anunciadas me

didas de contenção das impor- .

tações para o setor estatal, atra
vés do estabelecimento de um

orçamento de despesas para as

empresas o f iciais, com a atua
ção direta do Governo.

\

OTIMISMO

.

Mesmo considerando que o

aumento dos preços do petró
leo pela OPEP - 10% - retardará

a_ recuperação de todos os paí
ses, no segundo semestre, o

minissro pareceu otimista'
quanto' às perspectivas para o

)

Todos os projetos que pos
sam garantir ganhos líquidos de
exportações terão prioridades
na expansão, acrescentou, ci-

tando como exemplos os da
área de Befíex, ,. iniciativas que
permitirão um saldo líquido
para; o balanço de pagamen
tos".

Descoberta
m inabalável

•

auna

Depois de lançar os primeiros televisores totalmente transistoriza
dos no Brasil.a Philco lança a imagem inabalável, O circuito OS-388,
uma descoberta que exigiu muitos anos de pesquisa dos nossos en-

genheiros e que só a Philco pode oferecer.
.

Graças' a um sistema de duplo sincronismo - vertical e horizontal - a

imagem permari�.ce firme, ignorando as distâncias, mesmo para quem
mora no interior. E corno se você estivesse próximo da emissora.

Totalmente transistorizados, incluindo circuito integrado para a fre
qüência intermediária de som, que permite alta fidelidade sonora, os
televisores Philco DS-388 consomem apenas 75 watts, 40% menos

que os televisores não transistorizados. Os transistores garantem tam-

bém a maior durabilidade do aparelho, pois, ao cóntrário das. válvulas '

que se desgastam, os transistores têm vida útil quase ilimitada.
Tão perfeita quanto a imagem, é a rede de assistência técnica da

Philco, a maior e melhor do Brasil. São 1.703 oficinas autorizadas, com
técnicos treinados e constantemente atualizados na própria Philco. Em-
bora dificilmente você vá precisar delas. .

'

Ao comprar seu televisor, procure lembrar-se de uma coisa: experi
ência só se consegue com o tempo. E a Philco sabe o que é melhor para
o mercado brasileiro há mais de 40 anos. Por isto os televisores Philco
são tão melhores. Só por isto.

.

NOVA LINHA PHILCO.DS-388
Em qualquer lugar a lmagem não rola, não repuxa, não treme, não desarma.

Modelo B-262-Móbile 16, Preto e Branco.
41 cm (16 polegadas). Portátil: 'fatalmente
transistorizado. Funciona em 110/220 volts.
Imagem inabalável, garantida pelo OS-388.

DS-3SS-
Exclusividade Philco

Circuito totalmente transistori
zado com duplo sincronismo de
vertical e horizontal que se ajusta
automaticamente às condições do
sinal em qualquerárea de recepção.

A técnica de processamento
digital de puísos utilizada no circuito
de transistores com polarização
flutuante; compensa- as distorções
do sinal transmitido, devidas a in
terferências atmosféricas, reflexos
o,u processos de retransmissão su
cessiva.

Circuitos com múltiplas cons

tantes de tempo tornam o sistema
virtualmente imune a ruidos, mini-

. mizando o tempo de recuperação
de sincronismo em cada uma das
5251inhas que compõem a 'imagem
de televisão, 60 vezes por segundo.

Este novo sistema, já testado
durante mais de 16 milhões de
horas de ·funcionamento, prevê
todas as condições' de recepção,
proporcionando sempre a mesma

estabilidade de imagem e som de
alta fidelidade.a qualquer distância
da estação transmissdra.. .

Modelo B-140, Preto e Branco, 61 c-m.(24 po
legadas). Totalmente transistorizado. Contra- .

les lineares deSlizantes. Móvel em madeira de
lei. Funciona em 110: 127 e 220 volts. Imagem
inabalável, garantida pelo OS·388.

Modelo &141, Preto e Branco, 61 cm (24 po
legadas). Totalmente. transistorizado. Contro
les lineares deslizanteS. Móvel em madeira de
lei. Funciona em 110, 127 e 220 volts. Imagem
inabalável, garantida pelo OS-388,

Modelo 8-139, Preto e Branco, ,61 cm (24 po
legadas). Totalmente transistorizado. Móvel
em madeira de lei. Funciona em 110, 127 e

220 volts. Imagem inabalável, garantida pelo
OS-388. \

PHILCO

Modelo B-263-Móbile 17, Preto e Branco,
44 cm (17 polegadas). Portátil. Totalmente
transistorizado. Funciona em 110/220 volts.
Imagem inabalável, garantida pelo OS-388.
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jRoberto Campos diz que não
vai substituir Reis' Veloso

O embaixador do Brasil na Inglaterra,
Roberto Campos, conseíderou "impossf
vel" sua ida' para a Secretaria Roberto
Campos, considerou "impossível" sua ida
para a Secretaria nesse sentido e pergunta
feita ontem por um jornalista durante a

visita que fez à Câmara Municipal de São
Paulo.

Parafraseando Teíllerand, o ex-ministro
do Planejamento afirmou que "prefiro
usar o silêncio para exprimir os pensamen
tos", ao ser indagado sobre sua posição a

respeito dos contratos de risco entre a

Petrobrás e_ as companhias petroh'feras
internacionais,

--

Declarando que todos conhecem sua

opinião a respeito dos contratos de

risco, Roberto Campos disse que como

diplomata 'não pode e não' deve dar
entrevistas em que emita opinião' sobre
problema da área interna dos Ministérios
de Minas e Energia e da Fazenda.

O embaixador revelou que até o final
deste ano ingressarão no mercado de
capitais do país cerca de US$ 36 milhões
(Cr,$ 300 milhões) de recursos provenien
tes do eurod6lar e aplicados através de
banc_os da Inglaterra.

Para o Sr. Roberto Campos, o Brasil
contírua a gozar de improvável que o país
atravesse a onda de turbulência eco rômica
sem maiores dificuldades.

Campos siencia sobre contratos de risco.

Durante a entrevista, confirmou as

notícias de que o governo de São 'Paulo
vem realizando consultas na área bancária
de Londres mm vistas à obtenção de
financiamentos para as obras do metrô
paulistano e para a Empresa Estatal de

,

Desenvolvimento Rodoviário S/A, respon
savel pela construção da Rodovia dos.
Imigrantes.

'Governo,fixapreços mínimos
para sete produtos agrícolas

O secretário Victor Fontana, da' Agricultura'e Feijão branco; cores e rajada: saca de 60 quilos,
Abastecimento, recebeu telex do diretor executivo tipo 3 - Cr$ 126,60
da Comissão de Financiamento da Produção, Paulo Feijão preto: saca de 60 quilos, tipo 3, zonas 1, :2 e

Roberto Vianna dando ciência da assinatura, pelo 3 respectivamente Cr$ 123,00, Cr$ 12'.,60 e Cr$
presidente Geisel, do decreto lei fixando os preços' 1I8,8'J.
mínimos para sete produtos agrícolas, da safra Milho mole, semimaduro, misturado, amarelo,
'75/76. branco e mesclado, tipo 3, safa de 60 quilos - zonas

Com vistas a uma maior divulgação dos preços, 1 e 2, respectivamente Cr$ 48,00, Cr$ 45,00
mínimos ora fixados, serão realizadas várias reu- Raiz de mandioca: tonelada - zonas 1, 2 e 3,
niões nas regiões geo-econômicas do Estado; das respectivamente, Cr$ 11:;4,00, Cr$ 164,00 e Cr$
quais participarão representantes da Secretaria da 152,00
Agricultura, Banco do Brasil, Comissão de Finan
ciamento da Produção, Cibrazem, Cooperativas,
Sindicatos e da Acaresc,

Soja: grão médio, amarela, verde, marron, preta e

mista, tipo 3, saca de 60 quilos, zonas 1, 2 e 3, Cr$
75,60 - Cr$ 75,00 e Cr$ 74,40.

As reuniões serão levadas a efeito em São Miguel
d'Oeste, dia 13, Chapecô, dia 14, Concórdia, dia

15, Joaçaba, dia 16, sempre às 14 horas; Videira,
dia 17, às 9 horas; Caçador, dia 17 às 14 horas e em

Campos Novos, dia 17, às 18 horas. Nas cidades de

Araranguá, Tubarão, _Tirnb6, Jaraguâ do Sul e

Mafra, as datas e horários serão oportunamente
divulgados.

Sorgo: branco, amarelo, vermelho, castanho, tipo
3, saca 60 quilos, zonas 1 e 2, respectivamente -

Cr$ 48,00 e Cr$ 45,00.
Arroz em casca: tipo 2, classe longo, 'saca de 50'

quilos, rendiment de 40% inteiro e 28,% quebrados,
zonas 1, :2 e 3 respectivamente -'Cr$ 73,50, Cr$
72,00 e Cr$ 69,00.

OS PREÇOS
Os preços ora fixados pelo decreto presidencial,

são os seguintes:
'

Para maiores esclarecimentos, os agricultores
interessados deverão dirigir-se à agência do Banco

do Brasil mais próxima ou ao escritorío da Acaresc
de seu município.

ACORDO SUDESUL

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
A TU R ESC - Empresa de Turismo e Empreendimentos do Estado

de Santa Catarina S.A., avisa que se encontra à disposição dos 'interes
sados, em sua sede, na rua Jerônimo Coelho no. 14 - s/loja, edital de
pré-qualificação para habilitação de Empresas Consultoras na elabora
ção de estudos e projetos na área de turismo.
Os documentos solicitados no Edital, deverão ser entregues no dia

30 de outubro, às 10 horas, no mesmo endereço.
Florianópolis (SC), 07 de outubro de,1975.

Orlando 8értoli Cyro Gevaerd
Preside nte Diretor de Planejamento

A Bolsa ontem (São Paulo)
Foram efetuados 2.450 negócios com 2e.052.97e títulos e volume de

CrZ99.231.9�5,25 f superior ao é!.o prv8ão anterior.Entre as ações mais neg0
o

í

adae doe tac ou=ee pr�ROBRAS PP COUI'ON 15
_ I com Çr� 28_236.810,,00 ,rQ

pres8nta�do 25;46 uo illOVlmcnto de o,Graçoos a vista.
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Dados fornecidos pela Bolsa, de !"lorianópolis.

HOJE NO CORUJÃO -

Roda de Samba, com o' famoso Grupo
•

•

• I •

Banco do Estado instala

posto de serviço na PM

Beba leite. r5leite 'raz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

O Banco do Estalo de Santa Cata rina instalou na

manhã de ontem um posto de serviço no QG da Polícia
Militar do Estado, destinado a e xecutar todas as atívida

, des de uma agência bancária, em caráter interno.
O posto desenvolverá todos' os serviços do Grupo Fi

nanceiro Besc e estarã subordinado � agência urbana da
rua Felipe Schmidt.

Ao ato de instalação do posto estiveram presentes,'
entre outros, o secretário de Segurança e Informaçõ es,
membros da diretoria do Besc e o comandante da Polícia
MIlitar.

-

,;

FGTS ao homem do campo
é considerado ' inviável

Os participantes da mesa redonda sobre os problêmªs
do homem rural, na Comissão de Agricultura da Câmara,
concluíram pela inviabilidade da aplicação do Fgts para os

agricultores, embora considerando necessária a implanta
ção de proteção ao trab alhador rural.

O presidente da Confederação Nacional da Agricultura
ressaltou, por' sua vez, que a extensão do Fgts ao campo'
deve ser facultativa, pois cada dia aumenta maiso número
de empresas rurais perfeitamente estruturadas e que, desta
maneira, podem cumprir tais obrgações, Quanto à aplica
ção generalizada, disse o Sr. FI ávio de Brito ser absoluta
mente ínvíãvel, inclusive para a fiscalização de seu cumpri
mento.

O presidente da Confederação Nacional dos Trabalha
dores da' Agricultura, Sr. José Frarc sco da Silva, disse
que o sistema do Fgts implantado na zona urbana, causan
do uma permanente rotatividade da mão-de-obra e, conse

quentemente, o crescente número de desempregados, não
recomenda que agora seja aplicado na zona rural. Conside-

h
rou o Fgts como nocivo ao trabalhador e prejudicial,
principalrriente, para os de idade mais avançada.

Exportação de produtos
têxteis continua subindo

O Brasil exportou de janeiro a agosto deste ano, 89 mil
e 300 toneladas de produtos têxteis manufaturados e

semi-manufaturados, contra 11 mil 456 toneladas em

1974. Em comparação com igual período, do aro passado
- quando foram exportados têxteis -no valor de Cr$ 300
milhões 907 mil dólares, Cr$ 2 bilhões 400 milhões, nu
ma exportação de 255 milhões 591 mil d6lares, Cr$ 2
bilhões 177 mil.

'

De acordo com o sindicato da indústria de fiação e

tecelagem de São Paulo, "houve uma redução de 15,3%
no valor econômico das vendas de têxteis ao ex terior, isto
é, cerca de quarenta e reis milhões e 316'mil d6lares a

menos. Esta retração deveu-se principalmente aos menores

preços médios otidosno mercado internacional".

GRÁFICA ,NATAL
.

- Todo e qualquer impresso,
, inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Flcrlanôpolts - se:

CASA 'EM COQUEIROS'
3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área ser-·
viço, garagem. OBS: armários embutidos, ter
reno excelente, Preco Cr$ 250.000,00. CONS
'TRUTORA EJMOBÍLIÁRIA: i BERCATON LTDA,·
- Rua Coronel 'Pedro Demoro: 1825 - Estrei-
to - Fone 44-2966 - ,CRCI 41 - 'CREA
4918.

SINDICATO RURALDFFLORIANÓPOLlS
Rodovia Leoberto Leal s/n - Agronômica
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

EDITAL DECONVOCACÃO
Pelo presente edital/faço saber que no dia 08 de janeiro'

de '1976 no perfodo de ,08:00 às 1}:OO horas, na sede da

Federação da Agricultura do Estado de _San!a Catarina -

FAESC, será realizada eleição para composição da Diretoria,
Conselho Fiscal, e DelegadOS Representantes ao Conselho da

Federação a que está filiado esta entidade, bem como de

suplentes, ficando aberto o prazo de 20 (vinte) dias para o

registro de chapas, que correrá a contar da data de publ icação
do Aviso Resumido deste Edital, nos termos do art. 17 da
Portaria no. 3,437, de 20 de dezembro de 1974. O requeri-

,'menta acompanhado de todos os do�uméntos exigidos para o

'registro, será dirigido ao presidente da entidade, podendo ser

assinado por qualquer dos membros componentes da chapa.
A Secretaria da entidade funcionará" no pedodo destinado-se
registro de chapas, no horário de 08:00 às 18:00 horas, onde
se encontrará à disposição dos interessados, pessoa habilitada

para atendimento, prestação de 'informações concernentes ao

processo eleitoral, recebimento de docurnentaçâo e forneci
mento do correspondente recibo. A impugnação de cândida
turas deverá ser feita no prazo de 5 dias, 3 contar da data de
publicação da relação das chapas registradas. Caso não seja
obtido quorum em primeira convocação, a eleição, em segun
da votação, será realizada no dia 23 de janeiro de 1976 é, não"
cOnseguindo o quorum em segunda convocação, <I eleição,
em terceira votação; será realizada no dia 07 de fevereiro de

1976. Em caso de empate entre chapas mais 'votadas, reaflzer
-se-á nova eleição 1 5 dias após.

Flortanópolis, em 06 de outubro de 1975.
TELMONIEI RA:RIBEI RO
Presidente Provisório do,

Sindicato Rural

-

CENTER
SAMBÃO 2.000
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DOIS mun,e,p'os ,a
desistiram dos Jase

Chapec6 (Sucursal) - Ape
sar da insistência da cco, com
relaçoo ao P razo de ínscríção
individual d os atletas, a maioria
não se inscreveu até o d Í1 3 de

outubro, data fixada pelo regu
lamento geral dos JASC.

O mo tivo do atraso da

maioria dos munícípíós foi a

enchente verificada na 111tima
semana. Disse Putti "compreen
der a situação e que continuará
aceitando as ínscrçõe s", Mas

espera que os munícfp íos tam

�m tenham certa compreensão
e não fiquem adiando por mais

dias as su as inserções,
Desde o liltmo dia 3, Go-

mercindo está recebendo telefo
nemas e telegramas e ouvindo a

explicação que cada munefpío
apresenta para [ustife ar o atra

so. A mais engraçada aconteceu

com Curitibanos: conforme o

presi4_ente da CME, Felíp,
Abraâo Neto, foram perdidas
todas as fichas nas cheias em

Blum enau, quando se dirigiam
a Floríanêpolis para regularizar
a situação cem as federações.

Até o momento existe uma

tendência de inscrever mais
atletas do que o previsto íní
c ialmente. Em compensação,
dois munícrpíos desistiram: CI?
ronel Freitas e Orleães.

paee em -pqrto Alegre,
nas 12 Horas
de Tarumã

Porto Alegre - Com chances de sQgrar-se campeão
brasfleiro de divisão 1, pois esfll apenas sete pontos atra! do
l(der do campeonato, Josl Carlos Pare senI a principal
atração da quinta e âlttma etapa do certame, ro próximo
fim de semana no autódromo de Tarumã. .

Pace chegará hoje á Porto A legre paraJ! flotar um
M(/!lerick em dupla com o paulista Paulo Gomes, 10m quem
divide a quinta colocaçã» ro Campeona to Brasieiro de
Turismo, divisão 1. Até ontem a tarde, o Automóvel Clube
do Rio Grande do Sul já havia registrado mais de 40

inserções para a prova "12 horas de .Torumâ", o. que
determina a realização de provas de classifroçoo sexto-feira
à noite, uma vez que o autódromo gatlcho comporta apenas
35 carros.

Os treinos para a prova começaram ontem 'a roite e

terli:J sequência hoje, das 17 as 23 horas. Como apenas t�s
carros estavam inscritos naclasse "B" - de 1.60Fe 3.000
CC - � provâvel que a mesma seja eliminada, como j4
aronteceu nas etapas anteriores.'

A prova "12 horas de Tarumii" começarã as 22 horas da
noite de 'sábado e ser4 encerrada às' 10 ho-as de domingo.

,
O canpeonato brasileiro de turismo, divisa-o I, apresenta

a seguinte classificação apôs as quatro etapas já realisadas:
Qasse liA" _; até 1.600 CC
10. Francisco Artigas e Eduardo Dorea, Pesar, SP - 59
pontos.
: Ba Luis Paternostgo, Passat, São Paulo - 43 pontos.
Classe "C" =âe 3.001 a 6.000 CC
10; Aloisio Andrade Filho e Ricardo Lera, Maveri:k, Soo
PaJlo - 47 pontos.
30. Tite Catapani e Artur Brogantini; MdVerick, São Paulo
- 42 'pontos. 50. José Carlos Pace e Paulo Gomes,
Maverick, São Paulo - 40 pontos:
60. Edegar Melo Filho e Bob SchOl'p, Opala, São Paulo -

30 pontos.
A classe ''S'' - de L 601 a 3 .000 ,CC - niió tevE

competichres nOs etapas anterio!,es.

I' VENDO
Casa fino acabamento, com 1 DGm . Areà

construída Estreito. Tratar: pejo fone 22-59f1.

Kanela, esperança de um

milagre para o basquete
Togo Soares, o Kanela, campeão mundial pela seleção brasileira,

chega esta tarde a Florianôpolís pelo vôo dâ Transbrasil, para treinar
a equipe de basquete da Comissão Municipal de Esportes da capital
que vai disputar os Jogos Abertos. O objetivo de Rubens Lange foi
finalmente alcançado, mesmo tardiamente. Embora os conhecimen
tos técnicos de Kanela sejam mundialmente conhecidos, resta saber
o que o treinador poderá proporcionar a uma equipe de jogadores
desconhecidos, exatamente a pouco mais de uma semana dos Jogos
Abertos, considerando ainda que Florianópolis tem que defender o
título conquistado no ano passado.

Com excessão do handebol, natação e tiro; � ainda o futebol de
salão (a convocação ainda não foi feita), modalidades em condições
de disputar o título, as possibilidades das equipes de Florianópolis
nestes Jogos Abertos ainda é umaincôgnita, devido, principalmente,
aos problemas encontrados por Rubens Lange quando assumiu a

CME. O atletismo e o voleibol, com pouquíssimos treinamentos e

ainda de maneira desordenada; o basquetebol confia num milagre de

Kanela, o 'ciclismo segue com uma equipe jovem correndo atrás da

experiência: destas modalidades pouco coisa pode-se esperar dentro,

da reaÍidade atuaÍ do esporte amador da ilha.
A delegação 'de Florianópolis segue para Chapecé no próximo dia

16, quinta-feira, às 21_'h30m, embarcando em ônibus especiais'
defronte a FAC, devendo ficar alojada no ex-centro de treinamento
de professores, '10 bairro Industrial. Florianópolis vai participar da
modalidade de atletismo, com 38 elementos: basquetebol 13, bolão
10, ciclismo 6, futebol de salão 15, handebol 26, natação 28, judô
11, tênis de campo 7, tênis de mesa 5, voleibol 20, xadrez 5, tiro
revolver 5, saltos ornamentais 3 e massagista 5. A delegação,
composta de 218 elementos é completada ainda com 5 massagistas,
um relações públicas, 10 cozinheiros e10 dirigentes.

TREINADORES
Um dos maiores problemas encontrados por Rubens Lange foi

encontrar treinadores para dirigirem as equipes, pois muitos deles,
fugiram do compromisso com a 'CME. Mas por outro lado deve-se
analisar também que um técnico de bom senso não vai tomai' a

responsabilidade de dirigir uma equipe, há um mês dos Jogos
Abertos, onde o ridículo poderá tornar-se evidente.

Os treinadores responsáveis pelas modalidades são os seguintes: ,

atletismo masculino - Djalma Hipólito da Silva, atletismo feminino
- Dearmantino Martins, handebol masculino e feminino - Ivair de
Lucca, natação masculina - Edson Ledoux, xnatação feminina -

Josias de Castro, voleibol masculino - Ivo Ribeiro, voleibol
feminino - Alva Neves Pessi, basq_uetebol - Togo Soares (Kanela),
bolão masculino - Hélio Lange, tenis de mesa masculino - Milton
Pereira, xadrez masculino - Maartin Afonso de Haro, futebol' de
salão - José Nazareno Vieira, judô - José Augusto Alves, ciclismo
- Walter Livramento, tiro revólver - Vinício B. Dutra, tênis de

campo masculino - Carlos Alves e saltos ornamentais - Josiasde
Castro." :

Anatólio Pinheiro Guimarães 'será o responsável pelo departamen
to jurídico da CME, enquanto o departainento médico sera entregue
ao acadêmico Luiz Joaquim Alves.

A CME mais uma vez levará cozinha própria a Chapecô, no

sentido de oferecer melhores condições aos atletas. O material de
cozinha foi cedido pelo 630. Batalhão de Infantaria. Firmas,'
entidades e desportistas da Grande Florianópolis colaborarm com a

Comissão fornecendo material alimentício, destacando-se as fumas
Figueira S.A.; arroz Biguano, Cia. Catarinense de Refrigerantes,
Besc, Federação Catarinense de Futebol, Casan, Udesc, UFSC,
Secretaria do Trabalho e Assistência Social e a Penitenciária do
Estado.

, A delegação da capital deverá consumir" durante a semana de

disputas dos Jogos Abertos, alimentos no valor de Cr$ 32.300,00;
mas despesas com cinco ônibus (30 mil), gastos com inscrições,
treinadores, massagistas, hospedagem, combustível, farmácia, etc.
(40 mil), totalizam a quantia de Cr$ 102.300,00, aproximadamente,

A atual diretoria da CME de Florianópolis está assim constituiaa:
Rubens Lange - presidente, Orlando Pessi - 10. vice, João Lúcio
Baracuhy - vice, Aloisio Dobes - secretário, Paulo Roberto Barreto
da Silva - 20. �ecretário, Enio Selva Gentil - 10. tesoureiro,
Cantidio Ferrazeri - 2c,. tesoureiro, Manoel Cordeiro - Departa·
mento jurídico e Edson Cardoso - Departamento médico.

A equipe de futebol de
salão da CME de Lages é
tona das fortes corcorren
tes oo titulo dos Jogos
Abertos de Chapecó. obte
tiuardo conseguir um me

lhor mvel e avaliar as reais

condições técnicas, a CME

promo/e a visitado Conll
tians paulista no prôximo
dia 11, em Lages. o.Cor(11"
tians vim também na mo
dalidade de voleibol femi
nim para testar a seleção
de Lages. No dia 12 o Co
rtnthns voltará a se apre
sentar em Santa Catarina,
desta feita em Rio do SuL

SPORT aUB AMIZADE
Clube da Grame Flo'ria

nôpolis e que realizou'bela

campanha na Copa Arizo
na de Futebol Amalor, o
Sport Club Amizade, de

Capoeims, elegeu e deu

posse a sua nova diretora

paa o biênio 75/76,fican
do assim constltutdostJair
dos Anios [presidente de
honra, Deodato José Gil

(presidente), Mário José

Oliveira, (vice-presidente),
Iddlio Ayres da Rocha (se
cretário), Ary Machado

(20. tesoureiro), Osni Coe
lho (tesoureiro), Enio

Pamplona dos Santos (20.
tesoureiro], Volney Medei
ros (diretor social] e Djd
ma Wolf Magalhães (dire
tor de relações públicas}:
O Conselho Fiscal é com

posto de Fernando dos

Anjos, Walter Caetano e

Polt:arpo Neto. Os atletas

Casa Cr$ 100,lilOO. com Cr$ 30.000 de entrada,'
restante a combinar - Barreiros. Tratar: pelo fone
22,5981.

VENDO

Tylan faz O frango cair fora logo.
Tylan controla o Mycoplasma e
Impede a ORC"
Com isso, o ganho de peso aumenta
de 75 g em média, fazendo
os lucros pesarem na balança na hora
do abate,
E comoTylan controla oMycoplasma,
tem mais uma cOisa em que você não
precisa pensar: carcaças
condenadas por ORC,
Em 21% das carcaças condenadas '

pela Inspeção Federal em 74, a causa
fOI a ORC.
Tylan é econômico e aumenta seus
lucros,

, Você precisa de Tylan, o vencedor do
Mycoplasma, lutando a seu lado,
Fazendo as aves caírem fora de sua
granja o mais depressa possível.
Fale logo com seu Representante
Elanco,
Ou com a Matriz:
tel. 24Q,.3211, São Paulo'· SP
Caixa Postal 30861 ,

��.

Síntese

ESTADUAL DE VOLEI
BOL

O 'Campeonato Estadu

al de Voleibol adulto de

1975, que tem como parti
cipantes as equipes da AD
Instituto EstadW1i de Edu
éa;ão, Ginástico, Comer

ciário, Bandeimnte, Juven
tus, Vasto Verde, Càça e

Tiro, Saiia, Joaçoba e Ola

pecoense, terá pros�gui
mento neste fim-de-sema
na, disputado em Flortanâ
polis, Lages e Concórdia.
Na capital, os jogos serão
os seguintes: amanhã, às
19 horas - IEE x Ginásti
co [feminim], Comerc id
rio x Bandeirante (masculi
no), IEE x Glnâstco (mas
culim]: sábado, 19 horas
- IeE x Bandeirante (fe
mtnim], Comerciário x Gi
'ndstro (masculino), IEEx
Bandeirante (masculino),'
domingo, 8 horas - Ban
deirante x Gtndsttco [femi
nina}, Bandeirante x Gi
nástico [mascultra} e iee
x Comérciário [mascdi
no).

BACAGRADECE
A diretoria do Blguaçu

AC - BAC -, que tem

como integrante em sua di
retoria a Irmã Anselmo,
agradece as equipes que
partkitpdram do Festival
"Fernando Bastos"; recen
temente realizado, na .ckia
e de Biguaçu, em horrzena
gem ao Secretário do. Tra
balho e Promoção Social.
FúTEBOL DESALÃO

Luiz Antônio Machado e

Zabnir Correia, represen
tando o Sport Qub Amiza
de, participamm da festa
da I Carida Rústica Cida
de de Florianôpolts, de
monstrando desta forma a

preocupaçõo da diretoria
também com outrasmoda
lidades.
TORNEIO DOS
GRÁFICOS
Ao golear a GráficaRe-.

cord por 7xO, em jogo dis

putado no 'estádio Adolfo
Konder, debaixo de muita

chuva, a equipe de "O E$
TADO" conquistou o tor-

,

neto promovido pelo SÜl
âcato dos Gráfi::os, deven
do grande parte de seus

iogaiors formar a seleção
do referido -Sinâicato, as
gols foram marcados por
Natal (4), Acácio (2) eRo
gério. Os campeões, que
estão aguardando receber

do Sindicato o troféu e as

medalhas, são Pedro; João
Luiz, Renato, Caico e

Paulo; Jorge, Acácio e

João Natal,' Ademar, Rogé
rio eBetinho.
COMITPOLIMPICO

O presideme do Comitê
Olimpico Cubano, Manuel
Goreales Guerra, reconhe
ceu que as autordadesmé

dicas e desportivas do seu

pais estão estudando as

ClUsas pelas quais os ne

gros 11ÕLJ se destacam na

natação e nos eSportes
aquátros em geral. Um de
seus asseswres, Jorge Gar,

cta Bango, entende que o

problema é fundamental
mente econômico. "Não se

trata dypeculiaridade de

raça; mas sim de participa
ção. Piscinas custam di
nheiro e a natação e os

esportes aquáticos não dão
dinheiro. Em sua busca de
ascensôa social, os negros
recorrem fX)S esportes ime

datistas, como boxe, ba
sebol e futebol.
MEQUINHO

Mequinho empatou on

tem com o iugoslavo Nico
la Kamkalic em 42 movi

mentos, em partida pdo
torneio internacional de
xalrez das Fflipims, en

quanto que o atual lider, o
itgoslavo Liubomir Liubo-

-

jevtc, também em 42 movi

mentos, empatou com o

grande favorito, o soviéti
co Lev Polugaevsky:
CHILE/PAN

O Chie desistiu de pe
dir proteção especial para
seus atletas nos Jogos Pa
namercanos: Horas antes

uos acompanhantes de sua

delegação pediu asflo rioh'_
.tkio ao governa mexicano.
Tanto as autoridades mexi
canas como os dirigentes
chflenos declararam que

Rigoberto Seron Tellex,
autor do pedido de asflo,
não é membro da delega
ção chflena. "Ele viajou ao

México apenas para com·

pletar o número de passa

geiros do tNião especial
que trouxe os esportistas':
disse um dirigente.
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Mais três jogos hoje
no complemento da primeira rodada da
fase semifmal, com favoritismo para

Vasco, Coríntians e Cruzeiro.

A/vir Renzi chegou em

Lage : de ônibus, depois de
passar trabalho na estrada'
com seu carro, que acabou
ficando numa oficina. Api
tou Inter 2 x 2 Juventus mas
na hora de receber a taxa de
arbitragem mandaram que
ele falasse com o presidente
do Internacional, depois com
o presidente da Liga, mais
tarde com com o tesoureiro
do dube para, no final de tu
do, não receber dinheiro ne

nhum,
* * *

Em Joinville, apôs muita
conversa e reu nião, o s diri
gentes do América decidiram
ouvir um porum dos jogado
res que se negaram a jogar
em Itajal djante do Marcilio,
alegando salár ios atrasados.
E quem acabou levando a

culpa foi o presidente Malri
Correa: "ele nêo aparece no

estádio", argumentou irrita
d a .a Comissão irttegrada pe
los conselheiros Amairí Piaz
zeira, Romeu Correia e An
tonio Elizio. Hoje tem outra
reuniãó pam decidir sobre a

decisão que será tomada vi
sando decidir o futuro dos
atletas que decidimm não en

trar em campo domirgo em

Itajal. ,

* * *

José Nivdkio, presidente
do Santa Cruz ,de Redfe, es

tá muito irritado com a dire
toria da CBD que inverteu o

mando de campo no jogo
qu e sua equipe deveria reali
zar hoje no Arruda contra o

Cruzeiro. A partida será em

Belo Horizonte e o Santa
teve uma porçio de 'f.'oble
mas por causa disso. 'Só to
mamos conhecimento das
mudanças ontem (terça-fei
ra), por volta das 18 horas.
Isso ras obrigou a um verda
deiro corre-corre à procura
de, passagens, conseguidos,
depois de muito esforço e à
última hora, na Vart'� Os
jogadores, que, estavam sen

do esperados às 22 horas de
terça-feira para a concentra

ção, tiveram que ser avisados
de um emum e, também ils
pressas, foram obrigados a

a rru mar sua s b àgagen
"Quem sempre paga é o m e

nor", reclama o presidente
do Santa Cruz:

* * *

Nelsinho, do Madureira,
ou Jorge Vieira, devem subs
tituir a Laerte Dória, na dire
ção técnica do Centro Spor
too A1agoam. Enquanto a

diretoria não se deti re o,

(SA será dirigido per Wassi

Barbosa, atu_;I ,r�etvisor.
(

O jogador pelUano Teofi
lo Cubillas declarou ontem,
em Lima, que Dili, tlcnico
do Fluminense, fez-lhe uma'
oferta para jogar no Rio de
Janeiro. Cubillas disse que
conversou com Dili após a'

partida entre o Peru e Brasil,
disputada em Belo Horizonte
semana passaia. Agora Cubi
lIas vo ltou a integrar-se' ao
plantel do Porto, elUjuanto
aguarda a decisão da Copa
Amérra e uma palavra ofi
cial de um dirigente do, F7u·
minep.se.

* * *

Gerardo Sarella, conheci
do no Brasil por ter sido in
tennediário na transferência
de vários jogadores bmsilei
ros para o futebol it a1iallÓ
(Amarildo e Jair da Costa,
por exemplo), simdou Seu

prqJósito sequestro para não
pagar sua<; dívidas. A poncia
de Milão indicioo-o em in-
-quérito.

'#
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Sérgio Lopes aproveitou um cruzameuo de Casagrande para marcar o segundo gol do Figueirense (Telefoto O Estado do Paraná)

Com_g�rra esolidariedade:
assim o Figueirense ganhou
O F igueirense de I\nlson; Pinga, Almeida, Nelson e

Cas�rande; Sergio Lopes, Dito Cola e Zé CéI"los; Marcos,
Toninho e Volmi' (Moacir) obteve ontem à noite, no

Estádio Belfort Duar1e, em Curitiba, uma boa vitória' na
primeira partida da fase semifinal do Campeonato Brasilei
ro; ao venCer o Coritiba de Jairo; Hermes, Di, Adailton e

Nilo; Osmarzinho e Victor Hl,I!Jo; Plein (Luiz Antônio), Ely,
Maizena (Krieger) e Luizlnho por 2x1. Volmir e Sergio
Lopes marcaram para o F gue iren se e E Iy para o Cor itiba,
,com arbitragem de José Roberto Wright. Volmi', Almeida,
Toninho e Hermes receberam cartão amarelo. A renda
somou Cr$ 128.339,00.

Ao vencer o Coritiba por
2xl, em jogo disputado no

Estádio Belfort Duarte, on
tem à noite, a equipe. do
Figueirense deixou evidente
que a aia classificação para
a fase final do Campeonato
Brasileiro não foi um acaso.
E o que é mais importante:
colocou um ponto final na
supremacia do futebol para
naense sobre Santa Catarina,
num tabu que durou 57
anos.

Se
. motivação ganhasse

[ogo o Figueirense opteria
um bom resultado em Curi
tiba. E isso se tornou reali
dade; A conquista na Bahia
dotou o time de uma im-

Paulinho diz .

que seu time
I

ficou nervoso

"o Figueira ganhou, viste? "
esta � a manchete do principal
jornal esportivo do Paraná. Re
flete a excelente impressão dei
xada pelos catarinens es com o

jogo de ontem e a elminação da
. impressão que o, time seria ze

bra.
'

Também Paulinho de Lamei
da sentiu isso. Ele, que fjcara
surpreso com a classificação do

Figueirense, já na terça-feira, an
tecipadamente valorizou o resul
tado de ontem. Perguntado se os.

problemas internos interfeririam
na partida, foi taxativo ao res

ponder: "Não atrapalharãO, e se '

n6s perdermos será por inérito
do Figueirense.

No vestnrio, reafirmou o

que dissera. Declaro u que a sua

equipe, "penleu boa·s oportuni-_
dades no primeiro tempo, 'e'no
illgundo não soube re contro'lar;
partindo para um jogo de abafo
e en tran do no esquema do Fi

gueiren se".
Disse que o Coritiba não sou

be 00 manter no padrão estabele
cido por de, que era jogar pelas
extremas. 'Disse aima ter gosta
do do Figueirense "que soube
usar sua defesamuito alta, elimi
nando, nossas possibilidades, da
do o netvosism o d,a equípe".

A sul?stituição que Paulirho
fez, trocando Plein por Luis An
tonio, foimuito criticala, pois o
illgundo nãO tem chute forte.

Paulinho alegou que "queria
jogar pelas extremas e Luis An-

I tonio foi a opção que encon

trei". O pr6prio jogador, entr�1-
tanto, .admitia que não foi boa
sua entrada, "potq ue não gosto
de entrar no segundo tempo
pois entmndo no meio da parti
da não dou certo".

- Mas o t�cnico mandou •••

pressio�nte. tranquilidade,
aliada a motivação existente
em todo o plantel. A expe-

riência de Almeida, Sérgio
Lopes, Dito Cola e Volmir,
principalmente, foi o ponto,
ah:o da vitória do Figueiren
se que, juntamente com to

do o time apresentaram um

futebol modesto mas solidã
rio.

AVITÓRiA·
A partida teve dois aspec

tos diferentes: um primeiro
tempo disputado com garra
e a segunda com o jogo
enrolado na meia-cancha,
prejudicado pelo nervosismo
dos dois times. No tempo

Vitória

garantiu bi�ho'
de 1.500

Ontem à noite o Fgue írense
quebrou o tabu de cinquenta e

rsete anos: nesse tempo não hou
ve um time catar inense que ven

cesse o Coritiba dentro de casa.
Com tabu ou sem tabu, a alegria
no vestiário seria a mesma, e os

jogadores faziam questão de fri
z ar que' o tim e dem onstrcu C:;

bahnente que TRInca foi um a

zebra ..

Foi isso o qu� _a{irmou S�l'
gio Lopes, que ontem fez uma

boa partida: "Andam dÍlendo
que somos zebra. Isso não é
veroade, é prcciso dar valor ao

nosso �ime que tem futebol, gar-'
ra e sabe: honrar a càmisa que
veste".

Casagrnncle que também sou

be atuar bem em sua área, afi.r
mava a mesma coisa. Disse que
mm a safda de PIein e a entrada
de Lu Íl Anto nio "as coisas fica
ram mais fáceiS, porque o Pldn
fugia mdhor". No segundo tem

po ficou rçceoso por que levou
uma pedrada namib esquerda
que fez um feio machucado, - e

depois, uma garmfa passou zu

llindo sobre minha cabeça e fi
quei co m um pouco de medo de
,abrir o jogo como, o tccnico
mandava.

Os' dirigentes que aoompa
nharam a delegação tamlXm cs-,
tavam muito satisfeitos 00 mo

não pqdc,ria deixar de ser. De
monstrarnm isto pagamo um bi
cho qté agora inusitado neste
Brasileiro: mil c quinhentos cru
zeiros, iniciando a pol{tica que
h avi a sido estabelecida, ou seja,
um bicho rclativamalte modes
to, pela'classificação e bons bi
chos nas finais, ó que deverá

,motivar ainda mais a equipe.

inicial as 'duas equipes Juta- o lateral direito Hermes, que
ram em busca do �l e ficou com poucas opções de
oonseguiram. O Coritiba do- ajudar ao ataque.
minou os 15 primeiros de A partir deste instante o

partida, influenciado pela Figueirense subiu de produ
sua torcida. A indecisão da ção e as oportunidades co

zaga e a insegurança de Nil- meçaram a surgir, Volmir,
son no gol, foram o suficie n- combatendo em todos os

te para deixar o time nervo. setores do campo, junta
so nos minutos iniciais e mente com Dito Cola em

disso' se aproveitou o Coriti- purrava o time para -fren
ba, obtendo inclusive boas te. Depois de Osrnarzinho
chances de marcar. Pois já perder boa oportunidade,
aos 12 minutos Osmarzinho devido a indecisão da zaga,
chutou forte no travessão, o Figueirense chegou aoseu

aproveitando a indecisão de ,primeiro gol, a altura dos 25

Sérgio Lopes e Casagrande. minutos: Zé Carlos recebeu
"Toninho se fixava muito no meio-campo, conduziu e

entre os zagueiros e facilita- lançou a Toninho pela direi
va o trabalho de Adailton ta. }\'a saída de Jairo o

que neutralizava a maioria artilheiro encobriu o golei
das jogadas. O Coritiba ga· ro, para Vohnir se arrojar e

nhava o setor de meía-can- tocar de pé esquerdo. Por
cha, até que o treinador alguns momentos o Coritiba
mandou que Dito Cola en- ficou perdido e Volmir per
eostasse em Victor Hugo e deu uma outra grande opor
Zé Carlos desse combate a tunidade, com Jairo salvan
O s marzinho, No ataque,· do com o pé para escanteio.
Marcos se deslocou para o Para aos 36, em jogada pelo
meio e Toninho passou a meio, Maizena pular com NE
cair pelas pontas, neutrali- son e Cabecear para trás.
zando, principalmente, a Sérgio Lopes não estava na

melbor jogada do Coritiba: cobertura e E1y chutou no

TASELA--------------'---------

canto direito de Nilson fa
zendo lxl.

Quando se pensava que o

adversário cresceria em cam

po, foi a vez do Figueirense
partir em busca do segundo
gol, aproveitando a velocida
de de Toninho e a garra de
Volmír, embora sem contar
com a participação de Mar
cos, em plano bastante infe
rior. Aos 43 minutos, Adaíl
ton cedeu escanteio, quando
Marcos vinha em boa jogada
pelo meio. Volmir cobrou
curto para Casagrande que
levantou sobre a área. Do
outro lado Sérgio Lopes ca

beceou forte fazendo o gol
da vit6ria.

No segundo tempo a par
tida se manteve na meia-can
cha, com o Figueirense man

tendo Vohnir e depois Moa
cir fixo na ,ponta esquerda
para irripedir a melhor joga-
'da' do Coritiba, ,que não
soube superar o bloqueio do
Figueirense. Foi uma vitória
de garra, a exemplo da Ba
hia e para hoje está progra-

.

mad\a uma nova festa, no
aeroporto.

GRUPO

10.
1 PG GP GC SG J V E D

1 1 O 1 O 1 -O
O O 1 1 O O

O 1 2 - 1 O O
O O r') 2 O OL

O (l 2 - 2 O O

O O 4 - 4 O O

20.
Guarani
Fluminense
Coritiba

América RJ

A tlético M G

Remo

Cruzei ro
Palmeiras

,

Corlntians
Ti radentes

G�UPO 2

lo. Gremio
,I nternacion.al
Goiás

40. FIGUEIRENSE

São Paulo

PG GP GC SG J V E D

3 ,4 O 4 1 1 O O

3 2 O 2 I 1 O O

3 2 [! 2 O O
2 2 1 1 1 1 O O

2 1 O 1 1 1 ·0 O

O b O
I

60. América R N

Flamengo
Santa Cruz

Sport

�asco------------------------------------------------------------�

,
--

Vasco x Tiradentes'

Rio - Sem problemas de contusão e atuando em São Januário
Vasco é o franco favorito para o jogo contra o Tiradentes, hoje, àO
21' horas, com possibilidades inclusive de conseguir três pontoS,
positivos. Oijuiz será Helio Cosso, auxiliado por Guilherme JoaqUi�
Krauss e Ozires Pizzol.

As equipes estão assim escaladas: VASCO - Mazaroppi, DeOdo.
ro, Moisés, Renê e Alfinete; i�Jcir, Zanatae Luis Carlos; Freitas, Dé
eskobérto, TIRADENTES -Sorge Hipólito, Ivã Lopes, Ivã Limeira,
Mauricio e Bitonho; Gessê e, Joel; Vicentinh? (Roberval), Sillla,
Nivaldo e Derivaldo.

Corintians .x Sport
I

São Paulo - A torcida do corí.ntians, em estado de graça, pois a , ijequipe terminou a primeira fase do campeonato nacional em •
segundo lugar no Grupo B, comparecerá em massa hoje, ao Parque,
Antártica, para assistir a partida-contra o Sport. O início do jogo
está marcado para as 21 horas; sob a arbitragem de José Mário
V�� •

Os times estão assim escalad<;>;: CORfNTIANS<;:- Tobias, Zé
Maria, Laercio (Darci), Ademir e Vladimir; Russo e Tião; Adilson
Roberto,sGeraldo e Piau. SPORT - Toinho, Marcos, Pedro Basílio'
Djalma e Cláudio; Luciano e Assis; Miltão, Dario, Peres e Peri.

'

Cruzeiro x Santa Cruz:

Belo Horizonte - A CBD inverteu o mando de campo (este jogo
estava marcado para Recife) e o Cruzeiro recebe o Santa Cruz' hoje à
noitesno Mineirão. O jogo começa às 2! horas, com arbitragem de
Dulcídío Vanderlei Boschilia, Pelo Cruzeiro jogarão Raul, Nelinho
Morais, Darci Meneses te Vanderlei; Piazza e Zé Carlos; Robert�
Batata, Eduardo, Palhinha eu Joãozinho. O Santa Cruz vai de
Gilberto; Orlando, Lima, Levi e Pedrinho; Givanildo e Carlos
Alberto; Luiso Fumanchu ou Zito, Mazinho, Ramon e, Pio ou

Alfredo.

RESULTADOS DE ONTEM
São Paulo lxO Fluminense;
Goiás 2xO América (RJ);

Atlético (MG) Ox2 Internacional;
Guarano 1 x ') América (RN);

Grêmio 4>.0 Remo

JUVENTUS O X O CHAPECOENSE

Jogando ontem à noite no Estádio Alfredo João Krieck, em Rio
do Sul,s pelo Torneio de Incentivo, Juventus e Chapecoense
empataram de O a O. Arbitragem de Dalmo Bozzano e renda de
Cr$ 1.980,00. O Juventus teve Manguila; Saulo, Carica, Valdir e

Tião; Vieira e Toninho; Britinho, Bráulio, Savio e Jorge (Valdo),
contra a Chapecoense de Vitor; Astrogildo, Bernardino, Silva e

Almir; Gíldo e Sidnei; Tiquinho, Ivan, Osmar e Zé Carlos.

..Avaí deiine
contratações: quer
Roberto, do Coritiba

- TUQ0 que o Figueirense fizer de bom no campeonato
brasileiro, estará valorizando e elevando ainda mais o nome do Avai

que é o campeão catarinense, 'A nossa torcida está muito feliz com

a classificação do Figueira, pois a imprensa dos outros estados

sempre divulga que ele é o segundo clube de Santa Catarina".
Sabe tamberrí o presidente do Avai, João Salurn, que a excelente

campanha do Figueirense no campeonato brasileiro, acarreta mais

responsabilidades ao seu clube que precisa desde já se organizar
administrativamente, conseguir reforços e manter sobretudo o bom
nome da equipe. E as primeiras providências neste sentido começa
ram a ser tomadas, ou melhor, estão sendo tomadas. 'Hoje, em

companhia de Áureo, João Salum viajará para Curitiba com

finalidade específica de contratar Roberto junto ao Coritiba já que
'ele nãos está sendo aproveitado por Paulinho de Almeida. Hoje
também será definida a situação de Mário José e Moura, pois o

interesse é 'mútuo, tanto do Internacional . como do Avai, na

transação, além é claro dos dois jogadores. Apenas um problema está
impossibilitando o acerto: a forma de pagamento. O time de Lages
querso dinheiro à vista e João Salurn pretende dar alguns jogadores
por corita e fazer um amistoso com renda integral para o

Internacional. Caso a renda não chegue aos Cr$ 28 mil, então, em
último, caso, o Avai cobriria o valor. Entretanto, independente de
um acerto financeiro ou não, 'l contratação de Moura, pelo menos, é
certa. Ãureo justifica:

-_Os dais são bons jogadores, mas Moura, além de ter apenas 21

anos e ser mais barato, ainda joga tanto na 'zaga como no meio e

pode servir muito ao Avai.
Outro jogador que está sendo aguardado no Avai a qualquer

momento é o ponteiro esquerdo Linha, do América de Joinville. Ele
inclusive est,á nos planos de Áureo para a temporada do próximo
anO.

TREINO .

Ontem pela manhã, Áureo comandou 120 minutos de trabalhos

físicos, divididos em duas partes: interval-treining e abdominais,
Apenás Balduino e Carlos, lesionados, não participaram, mas não são

problemas para o jogo de domingo em Joinville contra o Caxias.

Danilo, que' renovou contrato e vendeu seu pa,sse ao Avai,
orientou trabalhos especiais para os goleiros. Aliás, ontem haviam6
goleiros participando dos exercídos. Além de Danilo e Rubens,
estavam também Joceli Ferreira., Zulmar ( do Bandeirantes do

Ribeirão ), Décio (soldado bombeiFo da Polícia Militar) e Jorge
(guarda de trânsito, também da PM). Áureo observou os noVOS

goleiros em test�· e se agradou de Décio e J qrge, que terão
oportunidaôe de participar nos coletivos.
AMISTOSOS

Possivelmente' ainda hoje, Horácio Gutierrez, que viajou para
Bento Gonçalves e Caxias do Sul, confirme a realização de dois
amistosos contra o Esportivo e Juventude respectivamente, no final
deste mês. João Salum afirmou que é praticamente certa a realização
das duas partidas ,e que, dependendo de novos acertos, o Avai
poderá realizar ainda mais partidas pelo interior do Rio Grande do

Sul. Pretende ainda Salum, que nestes jogos, Áureo já poSsa contaI
com os novos jogadores que deverão ser contratados ainda esta

semana. ,

Hoje o Avai fará ap'enas trabalhos físicos pelamanhã.

#

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
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.
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o Secretário da Agricul
tura, Vitor Fontana, divul

gou ontem o s prejuízo s cau

sados pelas inundações à

agricultu ra: ce rca de 190m i

lliões de cruzeiros, uma cifra
respeitável, dentro dos' nú
meros �r{colas catarinen

ses. A infelicidade catarinen

se este aro veioacompanha
da, no 'setor de agricultura,
de praticamente todos os

fenômenos naturais: chuva,
granizo, vendaval, além, de

outras m azelas, Prat icamen

te, toda a zona produtora
do Estado foi atingida: Lito
ral, Vale do Rio I tajaf, Vale
do Rio do Peixe, além de

prejufzos esparsos em outras

regiÕes estaduais.
O somatório dos prejuí

zos causados pelas geadas,
que �ravou a entressafra
.catarinense, sorna-se agora o

prejuízo das âguas. Uma in

'feliz conjug-ação de fenôme
nos naturais.

Como é natural nessas situa

ções, o Secretário disse ape
nas poder contar com dados

preliminares, que não são

'definitivos, porém, enfatí
zou ele, "a tendência de que
aumentem para pior, é bem
.maís acentuada do que para
melhor, ou seja, se redu
zaPl".

VALE 0.0 ITAJAf,
O arroz, uma lavoura frá

gil em relação a fenômenos
m e t eo lôg

í

co s, sofreu a

maior perda. Cerca de

23DOO hectares foram atin

gidos, 57.500 toneladas de

verão ser perdidas. O prejuí
zo fínarceiro ; 115 milhões
de cruzeiros. Além d isso , o

Secretário da Agricultura
afirmou que ocorreram ou-

Os oficiais e estagiários
da Escola Superior de
Guerra, acompanhados do
Secretário da Indústria e

Comércio, Sr. Sebastião
Neto Campos, e do Secre
tário de Tecnologia e

Meio Ambiente, Sr. Batis
ta Pereira, visitaram as

o bras de construção da
I nd ú st ria Carboquímica
Catarinense

.

e se inteira
ram do objetivo da cam

panha lançada pela As
sernblêía Legislativa no

sentido de trazer para

tros efeitos devastadores: so
los já preparados foram arra

sados, estradas vicinais pre

jud icad as, cercas perdidas.
Prejuízo: 12 milhões. -

A lavoura do milho, man
dioca e hortígranjeíro foram
atingidas, numa área que se

situa em torno de 15.000

hectares, ocasionando um

prejuízo de cerca de 500 mil '

çruzeíros , o menor. As pas
tagens, cuja inundação im

plica mima redução tempo
rária de suporte para o gado,
também sofreu,' trazendo
duas co rsequêncías, quais
sejam, redução no peso dos

animais e um decréscimo na

produção de leite.
A cana, embora seja uma

cultura resistente, também
sofreu seus prejuízos e a

quebra prevista anda na or

dem ,de 45.000 toneladas.

Perdeu-se, inclusive, cana

c ortada. Financeiramente,
as perdas são calculadas em

3,5 milhões de cruzeiros.

VALE DO RIO DO PEIXE

As principais consequên
cias advindas do vendaval

(um tufão, segundo o Secre

tário) foram a erosão do,
solo, rompimento de terra

ços ,e das curvas de nível.
Uma perda ela considera to
tal: o trigo, que teve 50.000
hectares atingidos, com a

cultura toda "acamada", o

que equivale adizerque está
toda ro chão. A quebra

Victor Fontana pede recursos ao Goverra Federal.

der cerca de 5.000 tonela-' recuperação deverá eo nsu

mir cerca de 3 milhões e

750 mil cruzeiros. Em ter- -

mos de propriedade rural,
ocorreram algumas destrui

ções, curiosas, porém muito
denosas sob o ponto de vista

material: em Concórdia, 9

vendaval destruiu um íncu

batório para galináceos, no
vabr de 3 'milhões de cruzei

ros; em Soo Miguel do Oes

te, dois arrnazéns destruídos
somam ao prejuízo, mais 1

milhão de cruzeiros.

AS PROVIDÊ!'�CIAS

das, com a perda de 7 �
milhões de cruzeiros. Há
uma ressalva a fazer, segun-

,

do o Secretário da Agrícul
tura: os produtores .que
usam o foguete anti-granizo
não sofreram prejuízos. De
tectaram o granizo o usaram

o recurso, que se mostrou

eficiente. "Caso' persista o

granizo, o prejuízo se esten

derá também a floração e a

polinização"; segundo Fon
tana.

As culturas de milho e

soja, terão que refazer seus

"terraços", com uma perda
de 13 milhões de cruzeiros.

prevista, numa percentagem Mas os prejuízos não fica
de 40%, tem um preiuíz o' ram somente nas culturas
financeiro da ordem de 30 egncolas, pois as constru
milhões de cruzeiros. Nos ções rurais também, sofre
municípios de Água Doce, ram com o vendaval. Segun
Fraiburgo, Capinzal, Videira do o levantamento feito,
e outros, a fruticultura de cerca de 3.000 construções
clima temperado devera.per- rurais foram atingidas e sua

No relatório que 'a Secre
taria da Agricultura expõe
ao Ministério da Agricultu
ra, a situação, estão contidas
também as reivindicações
necessárias "a que o produ
tor catarinense recupere sua

'capacidade produt iva, pois
os prejuízos eles não conse-

guirão recuperar".
10. pedido - Uma linha

especial de crédito, com ju-

ros subsidiados, no valor de
50 milhões, para recupera

ção da capacidade de produ
ção. A concessão deverá le

var em conta a capacidade
de pagamento dos produto
res antes das perdas, com

um prazo de pagamento até'
12 anos, com dois de carên
cía,

20. pedido - Liberação
de 30 milhões, de imediato,
ficando os 20 milhões res

tantes, na condição de hbe

ração, quando houver a aplí
cação de 80% dos 30 mi�
lhões iniciais. Além disso, ii
abertura de um crédito para

,

,a Secretaria da' Agricultura
no valor de 4 milhões de

cruzeiros para a compra de
15 mil sacas de sementes de

arroz, 5.000 sacas de semen

tes de milho hrbrido , SOO'
sacas de sementes de feijão.
Uma preocupação do Secre
tário da Agricultura: o en

contro de, sementes para a

compra. Outra reivindica

ção, é conseguir a prorroga

ção dos prazos de vencímen-
,

tos dos financiamentos da
dos 'a lavoura de trgo por 1

ano.

Pre 1 im inarmente, esses

dados, que serão enviados

hoje ao Ministério da Agr}
cultura, foram dados "00

passant", ao ministro Alys
son Paulinelli, ontem à tar

de, por telefone, pelo Secre
tário Vitor Fontana. O le

vantamento, que acionou
todos os organismos da Se
cretaria da Agricultura do

interior, forrun tabulados

pela Acaresc, órgão da Se
cretaria da .Agrícultura que
se sedia praticamente em,
todo o Estado.

Pretuizos causados pelas cheias
I

,

na' agropecuária somam 190milhões

Unidade da ICC será
a primeira do mundo
a aproveitar pirita

Im bituba (Correspon
dente) - Falando a ses

senta e quatro oficiais e

estagiários da Escola Su

perior de Guerra, o enge
�eiro J aim e Linhares fi
lho, diretor da ICC, reve
lou que uma das subsidiá
rias do complexo carbo
químico, de Santa Catarí
na - a fabrica de ácido
sulfúrico - será a primeira
do mundo a utilizar a p,i
rita carborosa. Explicou
que apesar da matéria pri
ma proporcionada pelo
carvão, a unidade ela Ice
necessitará também de ro

cha fosfática natural, que
deverá ser importada de
Marrocos ou doo Saara -Es

panhol.
- Mais isso não deverá As jazidas de carvão no

encarecer a produção, Sul do Estado estão esti
pois os mesmos navios
que irão malas em 1",2 bilhões de

transportar _ o produto toneladas, com 8% de pi-
exportável da: fábriCa de rita carbonosa. Essa pirita
ácido sulfúrico, trarão a

contém de 17 a 25% de

rocha fosfática através do enxofre, co nforme a re

mediterrâneo, Isto deverá gião de origem, variando
( ocorrer a partir de agosto

entre Criciúma, Síderôpo
de 1977, quando está pre- Is, Lauro Müller e Urus

visto o infcio do funcio- sanga, onde estão corcen

na mento do complexo tradas as maiores reservas

carboquímico", esclare- de carvão", esclareceu.
ceu. N,a opinião do enge-

nheiro J airne Linhares Fi
lho, o complexo industrial
carboqufrníco reflete a ne

ces sidade imperiosa de
Santa Catarina implantar
a curto prazo' sua usina

siderúrgica, "cuja área já
está delimitada na região
de' Araçatub a:'

Informou que na área
do complexo industrial,
conforme consta no proje-'
to, será construída uma

unidade geradora de força
- com capacidade de 10,7
MW - para atender as ne
cessidades das indústrias

Santa Catarina o polo car

boquímc o.: Os visitantes
acharam válida a iniciativa
dos parlamentares.

REJEITO PIRITOSQ,

Ainda em suas explana
ções, o engenheiro Jaime

Unhares Filho explicou
que o complexo da ICC

compreende duas impor -

tantes unidades: 1) - fábri
ca de ácido-sulfúrico; 2) -

fábrica de ácido fosfórico.
- ,A unidade de ácido

sulfúrico produzirá 300
mil toneladas por ano, en

quanto que a outra terá
uma pro dução incial de
220 mil. toneladas por
ano. Para a produção de

ácido sulfúrico, será apro
veitada a pirita carbonosa.

, Oficiais e estagiâros da ESC, visitaram o complexo carboqutmco:

de grande utilidade no

combate a incêndios. Téc
nicos nó assunto adiantam

que um ediffcio revestido
com bloquetes de gesso
terá mais segurança contra
incêndios, pois permitiri
am um retardamento de
uma hora na propagação
do fogo".

Ao finalizar sua exposi
ção, o engenheiro Jaime
Unhares F ilho d is se que a

co n strução da rodovia
BR-475 é imprescindível
ao complexo carboquúní
co, que passaria a contar

com mais um meio de co

municação para a exporta
ção de fertilizantes.

que serão instaladas no aproveitamento, com pos
Distrito Irdustríal,Enquanto sibilidades de servir de
nãoficar pronta, a ICC re- matéria prima à fabrica

ção de bloquetes de gesso
ou simplesmente tijolos,
misturando-se com sulfato
de ,cák:io. Na Itália, já se

produz tijolos com blo

quetes 'de gesso, Mail de
cem mil toneladas 'de re

jeitos de gesso e sulfato
de cãlcío poderão ser in
dustrializados no Distrito
Industrial de Imbituba.

ceberá uma suplementa
ção de 13 MW das Cen
trais Elétricas de Santa
Catarina.

'

O 6xido de ferro, com
8,9% -de enxofre, será uti
lizada pela usina sider,úrgi
ca, sendo portanto rejei
tos aproveitáveis.

Um dos, rejeitos do

complexo carboqufmíco
será. o gesso. A princípio,
a direção da ICC decidiu

lançar esses rejeitos ao

mar, mas já foi elaborado
um projeto visando seu

- Os bloquetes de ges
so poderão também ser

utilizados para revestimen
to de paredes e tetos de

edifícios, como matéria

A lavourado arroz sofreu vdriospreiuúo s.

Porto União ainda sente

os reflexos das inundações:

duzentos desabrigados
Porto União (Correspondente) - O

transbordamento do rio Iguaçu que inun
dou vá rias regiões ribeirinhas, provocou
um saldo de duzentos desabrg ados, onde
a maioria .deles estão alojados em casas de

parentes e amigos. A localidade de Santa
Rosa fo! a região mais atingida pelas
cheias do rio, obrgando seus familiares a

sairem de suas casas. A Prefeitura Munici

pal construiu aguns barracões improvisa
dos' onde 57 farmlías estão abrigadas.

As águas do rio Iguaçu alcançaram um

aumento de aproximadamente 6 metros
do seu nível normal e ontem suas águas já
haviam começado a declinar.

,

O Prefeito de Porto União, Alexandre
Passos Puzyna informou ontem que o se

tor mais duramente atingido doi a-agrícul
tura.

- Várias lavouras, como a do milho,
arroz, soja e cevada, foram totalmente
destruídas pelas chuvas. Os prejuízos são
incalculáveis. A Acaresc local irá nos pró
ximos dias fazer um minucioso relatório a

ser enviado ao Governador do Estado, on
de constarão o montante dos prejuízos".

Informou, o Prefeito que várias estradas
municipais e interestaduais ficaram inter
ditadas, em decorrência da queda de bar-
reiras e deslizamentos de terras,
A ' .rcdovía que liga Porto União
e Caçador não está dando passegem,

As pontes sobre o rio Pintado, Rio
Liso e Bonito ficaram danificadas. Esclare
ce o Prefeito que, apôs o nivelamento das
águas do rio Iguaçu, serão iniciados os

trabalhos de reconstrução das pontes
"pois elas estão impedindo as comunica
ções com várias localidades do munic{
pio".

Acrescentou que os prejuízos causados
pelas enchentes já atingiram a mais de um

milhão de cruzeiros e já. telefonou ao go
vernador do Estado comunicando a gravi
dade da situação.

U Prefeito Municipal de Porto União,
Alexandre Passos Puzyna disse que já soli
citou ao Centro de Saúde a reméssa de
vacinas para imunizar a população e evitar
a incidênci� de epidemias,

Terça-feira a
-

cidaíe amanheceu com

uma garoa fina e ontem 'a cidade apareceu
oom sol.

DEPENDÊNCIA
O Sr. Alexandre Passos Puzyna disse
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que o seu município quase sempre esteve
voltado para o Param "pois daquele Esta
do dependem russa comunicação, água e

luz" .

- O grande problema dó município é
que as administrações anteriores achavam
que era mais fácil resolver seus problemas
no Paraná do que se deslocar até Floria
.nõpolís, Até tempos atrás o nosso municí
pio era considerado "cidade-dormitório",

.'

Hbje estamos fazendo o máximo possível
para anular esta imtgem degradante".

- Atualmente o governador do Estado
está, dando todo o apoio necessário ao

nosso município e isto está trazendo exce

lentes resultados. Veja sõ: com esta ajuda
estamos,melhorando sensivelmente a agri
cultura, pecuãria e indústria. Existem vá
rias' firmas paranaenses. e paulistas que já
demonstraram interesse em se instalar em

nosso munic{pio".

Acentuou o Prefeito que "antes vários
estudantes do seu município se desloca
vam a Curitiba para corckiirem seus estu

dos, o que quase não acontece hoje. Co
nheço muitos deles que estão estudando
em Florianópolis e outras cidades do Esta
do".

Salientou que "apesar de estarmos ten-

,tando integrar o nosso munícrpío com o

Estado e a' Capital, às vezes resolvemos os

problemas da municipalidade com o Esta
dodo Paraná. Devido às péssimas condi
ções das estradas catarinenses, para se des
locar até Florian6polis ou outra cidade do
Estado, temos que, primeiramente, passar
por Curitiba. Ali podemos solucionar mui
tas das russas necessidades, por ser uma
cidade dotada de maiores recursos. Isto
acarreta menos prejufo e perda de tem-
po". '

Frisou o Prefeito, que "a nossa cidade
tem muito em comum com a de União da
Vitória no Paraná, pois apenas um rio as

separam. Então muitos habitantes daqui
fazem suas compras na cidade irmã pois lá
os preços são melhores. União da Vitória
possui mu itas agências 'bancárias o que
nãó acontece com o nosso município que
tem poucas. Muitos ainda procuram em

'Prego no Pàraná, pois naquele estado as

facilidades de emprego são bem melhores.
Como se vê, tudo isso contribui para que
o nosso município se volte cada vez mais
pata o vizinho estado do Paraná".
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Ponte pênsil'so�re
o rio Tubarão ficaProieto industrial 'Câmara "rejeita veto ao

em Tubarão requer

13,8 milhões
pronta este mês

projeto de Milton Pompeu
Municipal de Vereadores" o üder da Arena, Carlos
Braga Müller criticou a Secretaria de Obras. e Serviços
Urbanos da Prefeitura por não dar a devida mportãn
cia às ruas São José, Petrópolis, Vitória e Cristiano
Michels, trajeto utjlzado no sentido centro-norte da

.

cidade, quando a rua 7 de Setembro está alagada.
Citando a recente enchente em Blumenau," Braga
afirmou que um trecho da rua Cristiano Michels ainda
não pavimentada, ficou quase que intransitável.

O líder da Arena sugeriu ainda que a Prefeitura
entre em contato com a Rede Ferroviária Federal, para
executar melhoramentos, sob forma de macadamízação,
no trechq compreendido entre a antiga estação e o.

Morro da Boa Vista, em razão da lama que ali se

forma, quando o trajeto é utilizado por moradores da
'

região em época de cheias. Braga frisou' também que
neste mesmo contato a Prefeitura deverá abordar a

possibüidade de melhoramentos do acesso que leva 00

túnel existente no bairro Ponta Aguda, bem como do
leito da antiga Estrada de Ferro até a Ponte dos Arcos,
por ser este trecho de vital importância ao trafego em

ocasiões extraordinárias.

Blumenau (Sucursal) - A Câmara de Vereadores
por 12 votos contra 3, rejeitou o veto do Executjvo à
emenda, proposta pelo vereador Milton Pompeu da
Costa Ribeiro, 00 projeto que cria o Instituto de

Pesquisas Tecnológicas e o Instituto de Pesquisas e

Est dos de Direito, ambos da FURB.
Sobre a matéria, Pompeu lembrou que durante a sua

tramitação na Câmara, recebeu pareceres favor�veis de
todas as comissões técnicas e que "o veto do Executivo
apresenta impropriedades flagrantes que tumultuam o

curso normal do processo, com heresias jurídicas que
não podem ser cometidas em nome do que se

pretendeu justificar, dentre elas a lei no. 1458 do

município de, Blumenau, já revogada e portanto sem

nenhum efeito". •

Depois de citar outras impropriedades do Executivo
na justificativa do veto, Pompeu declarou que "a
emenda apresentada é profundamente moralizadora
evitando que se criem nepotismo e filhotismos dentro

,

da Universidade para que ela possa ser um instrumento
dos anseios da comunidade".

RESPOSTA IMPRECISA
Depois de receber do SAMAE as informações sobre

a fluoretação da lÍgua tratada em Blumenai, o vereador
Mihon Pompeu classificou a resposta enviada como

"absolutamente paradoxal, pois se de um lado o
,

Secretário de Saúde do Municlpio condena a utílzaçâo
do fluor, de outro, a direção do Serviço Autonomo
Municipal. de Águas e Esgotos fala somente das
incapacidades técnicas da segunda estação de tratamen
to da Rua Bahia".

ALTERAÇÃO DA U RB
Foi aprovado em primeira votação, projeto do

vereador Mílton Pompeu da Costa Ribeiro, alterando a

lei qlle criou a Companhia de Urbanil�ção de Blume
nau, com o qual, segundo o seu autor, � pretende-se dar
tranquilidade às futuras diretorias daquela empresa de
economia mista no sentido de que só poderão ser

destituídas se cometerem alguma falta que justifique a

decisão". Lembrou que a URB, através de sua ackinísta

ml!ioritária, a Prefeitura, incíou um processo de desti

tuição em 19 de agosto e que até agora ainda nêo
existe nada que se possa inspirar com o ponto de vista
legal para o "desate de uma controvérsia". "Não
pretendemos � finalizou - tirar o poder da acionista
ml!ioritária, mas apenas discipliná-lo".

CRITICA
No principal prorrunciamento da sessão da Câmara

ao ano, a instalação desta faôr:!
ca seria um excelente negócio
para empresários �ue desejam se

estabelecer na regiao. :

Ressaltando ainda sobre as
boas condições do empreendi
mento, disse o Professor Dalsas
!D que a utiiz:ação da capecída
de de produção em, torno de
29%, reverteria já em um grande
fator lucrativo, ")\. sua irstala
çoo na região, arrecadaria ao Es
tado cerca de 1 mihão de ICM
por ano."

MOVEIS
Podendo atírgir os m ercados

de Santa Catarina, Param e Rio
GranIe do Sul, a instalação de
um a faôrica de móveis, segundo
estudos feitos pela Fundação
Educacional do Sul do Estado,
ne ce ssitaria um iRvestimento
global de Cr$ 4,4 milhões e.um

lucro de 22% sobre as vendas.
S eriam criados, 24 empregos di
retos e recolhidos cerca de
os 471 milhões de ICM.

Esse empreendimento, é
também considerado pelo Pro
fessor Humberto DaIsasso, como
um excelente investimento,
"pois se a fábri:: a ao produzir.
rOOveis populares já se tornamui <
to lucrativa, o emp resarío crian-
do um a linha de produç ão de es

------------- tio colonial teria condic(,ões ex

cepcionais de ccmpeti;;ao com

outras indmtrias instaladas no

Norte de Santa Catarina e Para-

.,�
ná que no momento predomi-

-'a� � nam no mercado da r�o Suf'.
� ,_",

. '._ .1...;+ O ponto .de equiIlbrio - es-

-:dO: --Ih fX{)tÚuIu I� tágio de utilização da capacida-
� U�,4 I ;9,) de produtiva, onde começa afá-

�;M;' � bri::a a dar lucro - foi estimado
� SEDANTOL

• ,..:' pelo Professor Hmnbe� Dalsas-

'":� J
.

,�<" so em, �O%. "A !llatina-l?rlma
_� resolve seu problema J!I:, n�essana - mal erras de Ia e la-

''f mensal. ,;jJ,j mínaíes - po�e ser enc0lJt�ada,.� Combate regras dol',)!:n;;as, � em Santa Catarma e Parana. "

� cólicas (�t'on;pli.'a<;ôes, � INCE�IVOS _

� ",' > ' ,. 'l'l Para a instalação das fâbri-
15 C .ímante e I cgulador � cas, a Prefeitura Municipal de
� da saúde feminina. .t Tubarão está oferecendo terreno
i1�

nlL\NTO�""�
em sua lÚ'ea industrial, com in-

�l>6E' 11 fra-estruturaja m onteda servíêo
!l, de terraplanegern , além de isen

ção de impostos muni:ipais por
____________

círeo anos.

TubanTo (Sucursal) - O
Professor Humberto Dalsasso,

gerente do Centro de Assistência
Técnica e Gerencial da Fessc,
disse que os estudo de vabílída
de pata ' ímplantsçâo de uma
fábrica em Tubarão, para produ
ção de lâminas de borrachacom
altas taxas lucratves a partir da
regeneração do pneu e ou tros 31"

tefatos, indicam a necessidade
de um investim ento da ordem
de Cr$ 3,8 mílhôes,

Disse o Professor que estes
estudos integram o Programa de
Assistência para o Desenvolvi
mento da Pequena e Média in
düstría, que vem sendo executa
do hl cerca de dois anos pela
Fundação Educacional do Sul -
Fesse - com o apoio e assistên
cia do Instituto Temol(gico da
Geólgia.

Acrescentou o Professor que
esta fábrica teria um a capacída
de de produção de 140 tonela
das por mês, criando 35 empre
gos diretos.

- Asvendas seriam em tomo
de Cr$ 7,2 milhões amais, CÇlIIl
um a lucratividade de 35% sobre
este montante. Além desta lu
cratividade com o retorno de in
vestimento calculado em 6,7%

I

PROVIDÊNCIAS
O líder arenista, por outro lado, destacou a visita do

Ministro do Interior Rangel ReIS e do Governador
Antonio Carlos Konder Reis, "prestando amparo moral
à população blumenauense". Destacou ainda a atuação
do 230. Batalhão de Infantaria, Corpo de Bombeiros,
Prefeitura Muncípal e emissoras de rádio.

O vereador Jonas Neves, depois de abordar rapida
mente, ,a construção das barragens de contenção;
solicitou, através de requerimento, o envio de expedi
ente ao Departamento Geral de Assuntos do PASEP,
no sentido de que as cotas depositadas sejam liberadas
aos funcionários públicos federais, estaduais e munici
pais, cujas propriedades foram atingidas pelas cheias.

O vereador Olávio Costa (Arena) lamentou "os casos
de explorações indevidas no transporte de pessoas em

canoas particulares, quando seus propríetãrios cobra
vam taxas exorbitantes". Enquanto isso, o líder da
bancada do MDB, enfatizou a necessidade de uma

insistência permanente, principahnente \ por parte do
Poder Legislativo, junto às autoridades federais para o

.processo de conclusão das barragens. Lembrou que, em
1973, após a grande enchente daquele ano, o assunto
foi longamente debatido, mas que dias apõs foi
completamente esquecido,

A nora ponte [acf1itllf'á a travessia do rio.

alunos, sem levar em conta os

preços das passagens, que estão
acim a da capacidade financeira
demuitas farm'lias.

Cala barco, que tornou-se a

partir de março do ano passado
em negocio dos mais rentãveis,
'transporta doze pessoas e,.como
medida de segurança, foi coloca- '

do um cabo de aço unn do as

duas margens do rio, através do
qual o barqueiro se orienta no

transparte.
- Tenho muito cuidado.

Quando o tempo esm ruim, com
muita chuva e vento, não me 31'"

risco, expljcou Ivo daSilva, pro
prietário de duas canoas.

A Prefeitura explicou que' o
princÍ) ai motivo do atraso veri
ficado nas obras de construçãi
da ponte Pênsil fQ_i a àquisiçoo
de um aço especial; superior em
qualidade ao que havia chegado
: que fora devolvido.

Tubarão (Sucursal) - A Pre
feitara anunciou para este mês a

inauguração da ponte pênsil que
devem faciitar a travessia do rio
Tubarão, princjpahnente aos es

tudantes residentes no centro e

que estudam em colégios situa
dos na outra margem do rio.

Desde março de 1974, quan
do as imndações cubninaram
com a destruição da ponte, os
estudantes têm se utíljz ado de
barcos, pagando por passagem
preço excessívo, Em dias de for
te vento, muito deixam de ir. à
aula para nêo correr o perigo de
acidentar-se na canoa, como já
ocorreu por diversas vez es, A

ponte Nereu Ramos, de cozere

to armado, é uma opção, mas
sua distância obriga os estudan
tes a caminhar cerca de cinco

quilômetros, já que as linhas de
ôJÜJus não chegam a fazer todos
os itinerários indispensáveis aos

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE

FLORIANÓPOLIS LTDA·.

Especializada em Ferragens em Estilo

RUSTlCO' - COLONIAL
_ CROMADOS'

.

Agora sob nova Direção.,
Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e' atendemos 3

domicfllo. IFone: 22-3879
Rua A;;ãõío Figueiredo, 7

\ ", Numa empresa, o cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito
importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e oerto que todos
desejam.

A mesma coisa acontece com a
Secretaria da Fazenda. Por isso, chegou
a hora de atual izar o cadastro de sua

empresa.
Compareça à Exatorla de sua cidade

e preencha um formulário. Em breve, você
vai receber o novo número de sua inscrição
estadual. Isso é muito importante.

E com os dados fornecidos por você,
a Secretaria da Fazenda vai montar
um sistema; baseado em

computadores, que facilitará a
.

vida de todos. Menos papel,
informações' recentes e mais
rapidez, trarão logO grandes
benefícios.

Mas tome nota do prazo:
a ficha de atuallzação cadastral
deve ser preench ida entre 12 de
setembro e 30 de outubro.

Quem promete rapidez,
precisa começai dando o exemplo.

GRANDE OPORTUNIDADE
�VOCÊ ESTÁ INTERESSADO EM
ELEVAR SUA RENDA MENSAL?

Se n6s aplicarmos nosso dinheiro - você aplicaria seu tempo? .

- A FLORISA - uma empresa integrante do GRUPO SULBRASILEI
RO - procura homens que possam responde SIM a estas perguntas.

Gestarfarnos de manter uma entrevista com V.S�., � explicar-lhe as

oportunidades da carreira que temos pàra lhe oferecer:
Os candidatos aprovados receberão um programa completo de treina

mento.

Guardamos sigilo absoluto .

Entrevistas cOITl o sr.. Moacyr, no horário comercial, na FLORISA,
rua Santos Saraiva, 554, no Estreito.

, \_'

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina encurtando distâncias.

CAMPANHA· DE ATUALIZAÇÃO CADASTRAL
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Trio que tem loura

provoca onda de

terror em Manaus
Três bandidos ", dois mulatos e uma 10iI:a estão sendo

apontados como os, responsáveis pelo clima de insegurança
predominante em,�anaus nos último� dias. C0!ll �tentados
a motoristas de táxi, telefonemas e bilhetes anorumos com

.ame·aças de morte e. sequestro,.. .eles estão apavorando a

cidade, a tal ponto que as polícias Fedral, civil e militar 00

uniram pela primeira vez no Amazonas para a caça de
bandidos comuns e mantem-se de prontidão desde ontem

enquanto isso, a Secretaria de Segurança Pública emitiu
nota oficial solicitando ao povo "não se entregar ao

pânico e desespero ao mesmo tempo em que o líder' do
MDB na câmara municipal de Manaus, vereador Fabio
Lucena, requeria ao Presidente da República Intervenção
Federal no Amazonas "com a finalidade de 'debelar a

desordem e restabelecer a ordem" .

. A situação se agravou na última'terça-feira quando dois
motoristas de táxi foram vítímas dos três bandidos.Um deles
recebeu um tiro no peito e outro na garganta. E mais de mil
motoristas de táxi ameaçaram paralisar suas atividades
depois das 18. horas, alegando falta de segurança. Foram

registrados também mais de 'cinco assaltos a estabelecimen
tos comerciais e postos de gasolina e várias ameaças de

sequestro, inclusive do secretário da Segurança, Sr. Oldeney
de Carvalho. O vereador Fábio Lucena, do MDB, foi

ameaçado de morte.
.

-

NOTA OFICIAL
Essa onda de crimes, assaltos e ameaças estaria sendo

.

coordenada por um grupo de terroristas da esquerda.
Informa-se que já foram detidos 15 desses subversivos, mas
a polícia federal em Manaus nega-se a confirmar qualquer
notícia a respeito, inclusive de sequestros de parentes de
comerciantes dazona franco, que teriam exigido resgate.

Ainda ontem a secretaria da. Segurança do Amazonas

divulgou a seguinte nota oficial:
"A '. Secretaria de Segurança Pública do Estado do'

Amazonas, tendo em 'vista a sobrecarga emocional da

população em virtude 'de comentários sobre crimes ocorri
dos ultimamente, e, cientificada das ameaças anônimas que
vem inquietando a família amazonense através de telefone
mas ,OU de bilhetes, vem a público par"! informar e

esclarecer o seguinte:
· "Que está mobilizada, empenhando todos os seus recur

sos no sentido dl assegurar li ordem pública; que conta com'
o apoio de todos os elementos responsáveis da área na

missão de prender delinquentes, assaltantes, agitadores e

inimigos dos poderes constituídos; que não se afasta dos
preceitos legais e assim, jamais delega poderes de polícia. â
pessoas físicas ou jurídicas não habilitadas; que deseja
contar com a colaboração de todos, no sentido de não se

entregarem ao pânico ou ao desespero, como desejam os

;
. .írresponsãveis agentes da subversão - elementos desclassifi
cados que nada tem a perder ou a preservar",

iMOVEIS
CANASVIE,IRAS
Lote bem localizado, em rua de água e luz. Som preço.
'Lote 12,50x30,OO a 200 metros do mar, de esquina.
Área em zona nobre da praia com 10.000n:12. Bom preço.
COQUEIROS

I Terreno com 600m2: [:lain preço. Aceita-se imóveis.
Casa com 400m2 de área construfda, Todo conforto, telefo
ne. Aceita-se imóveis.
Terteno em Bom Abrigo com 388m2 pronto para construir.
Área comercial. Frente para. o asfalto com parte construída,
Aceitam-se im6veis.
CENTRO - Apto. com 2 quartos. Parte finahciada.
TRINDADE - Terreno no alto com 540m2. Bom preço.
ÁREAS
CENTRO - Com 7.000m2. Praia particular.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Com 18.000m2. Frente paraa.
Lagoa. Bom preço.

.

PALHOÇA - Com 600.IJOOm2. Boa pastagem.
BR-101 - Área de 600.000m2. Cr$ 300.000,00
OFERTA: Área com 105.000m2 Fundos para a BR-101 e

· frénte para a Bafa Norte. Com 65 metros de praia particular +
Casa com 120m2 de área constru rda.

.

RUA MARECHAL GUIUlERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

A. VENDEDURA D�" APARTAMENTOS'
EM 'FLORIANOPOLlS

VENDEMOS
AGRONOMICA:- lima .casa com 3 quartos, sala de jantar,

· copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada; garagem.
CENTRO - um apartamento com 2 .quartos, sala� cozinha,
banheiro, área de serviço, dep. de empregada, Rua Felipe
Schmidt.
CENTRO � Rua Esteves Júníor, Apto com 3 quartos (1 'sur
te) sal'a de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. com
pleta de empregada, área de serviço, garagem.
CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto com 3 quartos',
(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co
.zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e gar�gem.
ESTREITO - Rua Heitor Blum, Apto com 3 quartos, sala,
cozinha, WC social, área de serviço., dep, de empregada, gara-
-gemo . ,.

CANASVIEIRAS - dois terrenos com uma área de
768,00m2.

. PRAIA BRABA - perto dos ingleses, urna área de terra me-

dindo 16.400m2.
.

CACHOEI RA DO BOM JESUS - um terreno com uma área
.

de 1.370.11 m2.

IMOBILIÁRIA PREOIBENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 -: Fanes 22.-0299 e 22-6099

.CRECI- 25
.

Mecânico atropela e mata

pintor na 101, em São José
Deputado alagoano tenta
matar jornalista na AL

Corcel de 'Rio do Sul colheu e'

matou cavalo.na Ivo Silveira

O mecânico Nelson Bis
po de Souza, que responde
pela alcunha de "Baiano",
atropelou às 11 horas .de
o fitem o pintor Osvaldo
Chaves (residente no Bairro
Bela Vista, quadra 45, lote
16, em Barreiros), que teve
morte, instantânea. A víti
ma de 39 anos de idade, vi
sivelmente embriagada an

dava calmamente sobre a

pista asfa1tica, na altura do
quilômetro 203 da BR-101,
em frente à Clrurrascaria
Carla, em São José, quando
foi colhida pelo Karman
Ghia placas AB-1537. O
carro, embora-seja de pro

. priedade do motorista atroo

pelante, que não estava ha
bilitado, ainda está registra
do legalmente em nome de
Peric1ef José Bion, (que re

side à rua Jerônimo José
Dias, 185, em Saco dos Li
mões). O motorista (35
anos, morador da rua Leo
berto Lea�' 56, em Barrei
ros), havia feito o seguro
do veículo horas antes do
acidente, que somente teve

vigência às 18 horas de on
tem. A ocorrência foi regis
trada pela Delegacia de PO'
lída dySão José, que reco

lheu o veículo e mantém o

mecânico detido, pelas irre
gularidades docum entárias.

As vítimas do acidente
ocorrido às 2Ü horas de se

gunda-feira na Avenida Ivo
Silveira, quando o Corcel
RS-3228, em que viajavam
chocou-se' com um cavalo
que atravessava a pista, já
foram liberadas pelo Hospi
tal de Catidade e compare
ceram ontem na Delegacia
de Segurança Pessoal.

Juntamente com o mo

torista Reinaldo Martins,

OUTROS ACIDENTES
O motorista Luiz Mário

Pereira Gomes (residente a

rua Joosé do Vale Pereira,
131, em Coqueiros), fazia
manobras no Opala placas
AL-907 3, pertencente a

Lu iz , Már cio de Zorzi,
quando atropelou a Paulo,
Cesar da SilVa. O acidente

. ocorreu na rua Francisco
T olentino, próximo ao Mer
cado Público, às 12 horas
de ontem, quando. o moto
rista tentava sair do estaco
namento. A vítima (resi
dente na Rua Menino
Deus), foi conduzida ao

Hospital de Caridade {Xlr
terceiros, onde' foi medica
da com ferimentos leves.

Já na Avenida Ivo Sil
veira, uma colisão envolveu
dois Volks, .eom placas da
capital e de Soo José. O
veículo de placas SX-1650,
procedente do vizinho rnu

nic{pio, trafegava na Ivo
Silveira com' destino ao

centro da cidade e era diri
gido _Eor Neri Ivo Schlich
tirg (22 anos, residente na

rua Josué di Bernardi, em

Campinas), quando colidiu
com o Volks AB-8753. O
acidente aconteceu na con

fluência da Avenida com a

travessa Joaquím Carneiro e

foi provocado pelo motoris-

viajavam Domingos Salvió
, Martins e Lourival Martins,
procedentes de Rio do Sul
onde residem, com destino
à Capital O acidente acon

teceu em frente ao ginásio
coberto' de Capoeiras, quan
do o motorista do Corcel
não pôde evitar o choque
frontal com o animal que
s urgiu repentinamente na

pista. Em seguida o carro

capotou, arrastando consigo

O vice-líder da Assembléia Legislativa de

ta do segundo veículo, Au- Alagoas, deputado Mendonça Neto, do

g ust ínho Hoffmann (que MDB, tentou assassinar ontem à tarde o

mora na.rua Campolino Al- jornalista Francisco Guilherme Tobias

ves, 616, em Capoeiras),' Granja, assessor parlamentar do governador
que não atentou para o Divaldo Suruagy, não consumando o crime
trânsito da preferencial, diante da intervenção dos agentes de segu
saindo detrás de um cami- rança do legislativo.
nhão que aguardava o mo- O incidente ocorreu em Maceió, na
mente de tomar a via. Re- d d 1 I. d d d t
sultaram levemente feridos

entra a o p enário, on e o eputa o eve

os motoristas e o proprietá-
seu revólver, calibre 32,. que sacara para.

rio do Volks de São José, atirar o jornalista, arrancado de sua mão. A

Ivo Irineu Sch1ichting, que arma caiu no chão mas não chegou a

foram medicados no Hospi- detonar. .

tal Celso Ramos e. liberados O problema começou segunda-feira,
em seguida, Os da-nos mate- quando o deputado protestou, na Mesa da
riais foram de regular mon- Assembléia contra os jornalistas que com
ta.' parecem às sessões plenárias, acusando-os

O último acidente re;s- deperturbarem os trabalhos. A acusaçã otrado o. nteni 1> ela DS ,._
do parlamentar foi respondida 'por Tobiasatropelam erao - ocorrell

em' Barreiros próximo à Granja, em sua coluna no "Jornal de

Igreja Velha, �s 19h30m de Alagoas".
anteontem. O .vefculo atro- No encontro do deputado com o jorna
pelante, o camínhão=tan- lista ocorreu a tentatuviva de homicídio. O
que, Mercedes Berz, placas presidente da Assembléia Legislativa, depu
XJ -0464, propriedade da tado Guilherme Palmeira afirmou que o
Transportadora Kock Ltda., inquérito será aberto segunda-feira, en
de Itajaf, era -dir:@idoporquantooSindicatodosJornalistasProfisJoão de Oliveira Pereira
(casado, 47 anos, residente sionais de Alagoas ingressará com queixa
na rua Max, 255, em Ita
[af), O acidente teve �r
vítima Braulino Soares (39
anos, casado, que reside
nas proximidades) e foi
conduzido pelo àtropelante
ao Hospital de .Carídade, fi�
cando internado. .

.

contra o deputado na Secretaria de Segu
rança.

GANG DESBARATAVA
O delegado dê' Ordem Política, Social e

Econômica de Alagoas, coronel Estêvão
Rego desbaratou ontem uma "gang" de
falsificadores de habilitação para motoris
tas, onde estão implicados o cabo da
Polícia Militar José Vieira Cavalcante que
vinha tendo ligações com grupos de estelio
natários que atuam em cidades do interior
de Pernambuco.

Tão logo sentiu a ação da polícia alagoa
na, o cabo José Vieira fugiu, em companhia
de seus comparsas José Marinho Filho e

Valdir Figueiredo de Souza, mas o delega
do Estêvão Rego ainda conseguiu prender
um Volkswagen de propriedade do chefe
da quadrilha. Todos os três implicados,
eram funcionários do Detran e estavam

agindo desde o início deste mo.

Afirmou ainda o delegado, que o inqué
rito já foi remetido à justiça, mas poderá
solicitar ao' juiz a sua devolução para
complementação com maiores informa-.
ções, pois os três falsificadores estão envol
vidos no inquérito como membros de uma

"gahg" que vinha agindo em Pernambuco.

li'
I

Empregado, despedido mata o

patrão e. se suicida no Rio

o cavalo, indo I?arar no
outro lado da pista, En
quanto os policiais da RP
00 preocupavam em .socor-·
rer as vítiinas, os guardas
do Detran disciplinavam o

trânsito, que durante muito
temp o foi feito por vias de
acesso, pois no local, além
do animal morto e o veícu
lo bastante danificado, gran
de número de pessoas se

aglomerou.

Despedido, sem receber qualquer im

portância, sob alegação de justa causa,
João Alexandre da Silva (50 anos, soltei
ro), atirou duas vezes contra seupatrãi,
economista An1Ônio José de Carvalho (42
anos, solteiro), atingindo-o uma vez na ca

beça. Em seguida virou a arma, contra si e

disparou um tiro na boca. Não resistindo,
o criminoso e a v(tim amorreram antes de

chegar 00 hospital Souza Aguiar,
Na polfcía, Ai:la de Castro Lima, cole

ga de João Alexandre na Imobiliária Cas

telo, contou nunca ter ouvido patrão e

empregado discutirem. Ficou surpresa in
dusíve com a notfcia da dísp ensa. Ontem
pela primeira vez os dois homens discu ti
ram.

- "Seu" João Alexandre chegou cal
mo ao escrit6rio. Ele já devia saber das
coisas. Mesno assim não deu demonstra

ções - conta Da. Aida. O fato l que ele

perguntou por sua indenização e foi infop.
mado pelo patrão de que sua dispensa fo
ra por justa causa, Houve fort� altercação.
João Alexandre sa� e Instantes depois

MAlS DOIS CRIMES
Dois cadáveres de homem, ambos sern

cabeça e com perfurações na barriga pro
duzidas por objetos cortantes foram loca
lizados na manhã de ontem por algu.ns
pescadores que se encontravam próximos
a Ilha de Bracoio. Para a perícia os coj

pos estavam no mar cerca de dois dias.
Lanchas do Salvamar foram mobiliza

das para o resgate que acabou sendo feito
no litoral da Ilha do Governador, jurisdi
çoo da 37a. DP. O braço de um dos cadá
veres estava totalmente tatu ado com no

mes de mulheres. -A poffcía acredita que
�á possível levantar a ilentidade das
v{timas por suas impressões digitais. Tra
bailio nesse sentido já foi inc iado no IML
do Rio de Janeiro.

voltou com um revólver e apontou para a

cabeça de "seu" Antônio. Disparou duas
vezes, mas s6 acertou urna. Quando "seu"
Antônio cambaleou e cau , ele, desespera
do, virou a arma contra sua prÓpria boca
e d ísparou,

�BESC ,.'
.

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A .

'BESC,O BANCO DA GENTE

Entr.e no BESC.Tá assim de gente conhecida.

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS _

....

Converse CO{Tl os caixas, com o contador, com o

gerente.
Tudo gente conhecida.
São pessoas da terra, vivem e trabalham aqui.
Por isso, quando você tem uma operação bancária a

realizar, tudo fica mais fácil.
.

Você vai tratar com pessoas .que entendem os seus

problemas e tentam resolvê-los porque 'você é gente
conhecida.
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CASA COM 21Q m2 Cinema
Bairro Estreito - 3 quartos, sala, copa, cozi
nha, BWC, área de serviço, terraço, dependên- .

cia empregada, churrasqueira, garagp.m, sala

p/escritório, armãrios embutidos, Preço Cr$
380.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCA
TON LTDA - Rua Cei. PedrorOemoro 1625
- Estreito - Fone 44-2966 - CRCI 41 -

CREA 4918,
.

Darci Costa

cisco José e Christel, a filha do
Guarda Florestal. Participação
de Sabine Jinsen e Peter Weck.
Direção de F.J. Gotlieb. São José
3-7,45-9,45.

A MALDIÇÃO DO OURO
(Gold) Ação criminosa de uma

organização internacional, para
fazer subir opreço do ouro. Sob
a direção do inglês Peter Hunt,
um bom elenco, com exceção de
Roger Moore (o atual James
Bond): Ray Milland, Susanah
York, John Gielgud•.Ritz
5-7,45-9,45.

.

AEROPORTO 1975, de Jack
Smight, com Charlton Heston e.
Karen Black. Censura 14 anos.
Coral 3-8 i O horas.

FUGA AUDACIOSA (Brea
kout) Charles Bronson em nova

aventura, uma operação inveros
sfrnel, qual seja a de retirar um

prisioneiro de dentro de uma

prisão, no México. Quem fracas
sa é o diretor Tom Gries, que
estreiou muito bem em E O Bra
vo Ficou Só. Comparece JilJ Ire
land, esposa de Bronson, além
de); bons coadjuvantes, como

John Huston (que o roteiro es

quece), Sheree North, Robert
Duval. Censura 18 anos. Cecom
tur 2-4-7,45-9,45.

QUANDO A VIDA� f� UM
ROMANCE: Musical alemão em

linha de opereta, narrando o ro

mance entre o Imperador Fran-

Serras
.

.,

Existe muito. papo em torno de preços de ferro

na praça, pode ser paPo furado antes doe com

prar, veja a procedência e Sê você vai receber· o

peso certo. Não podendo fazer túdo isto com

preem

Ação jovem de Chapecó; BALNEÁRIO - ESTREITO
Casa c/240m2 - Acabamento de Luxo - 4 quartos, 2
salas, 2 BWC, copa, cozinha, área de serviço. dê
pendência de empregada .. garagem p12 carros. OBS. -
Aberturas de Alumínio, vidros rav-ban, 3 apárelhos
de ar condicionado. Preço Cr$ 550.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATO!'J
!..TDA. Rua Coroeonel Pedro Demoro, 1825 - ::s-

. treito - Fone 44-2966 - CRCI - 41.

realiza II Feira

PHIUPPI & elA Estudantil do Livro
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL CAMBORIÚ _;_. TUBARÃO
FONES: 44 -1811 -44-1790-44-1080 Horóscopo Omar

.

Cardoso Chapecó (Sucursal) - Entre 17 e 26 de outubro
corrente, a Ação Jovem de Chapecã.farâ realizar a
II FEIRA INTERCOLEGIAL ESTUDANTIL DO LI
.VRO - FIEL, destinada a promover a boa leitura,
através da venda, a preços de editora, de livros de
todas as áreas do conhecimento humano.

, A Feira será ao ar livre, na Praça CeL Bertaso,
devendo ser aberta às 20 horas .do dia 17, com a

presença das autoridades do município.
AÇÃO JOVEM
A Ação Jovem Chapecoense, talvez seja uma expe

riência inédita em Santa Catarina, reunindo rapazes e

moças de 14 a 25 anos de idade, que estejam dispos-
.

tos a participar de uma caminhada cívico-social-reli
giosa em prol de uma melhor formação moral e inte-
lectual própria e de terceiros.

_ .

Conta, atualmente, em seus quadros, com oitenta
associados que colaboram na preparação de cursos pa
ra jovens, trabalhos pastorais da igreja católica, na
liturgia dominical e de seminários, realizados na cida
de e interior do município de Chapecô e de outros

munictpios da região, versando sobre o enquadramen-
to do jovem no mundo moderno.

.

Outra atividade de muita importância desenvolvida
pelos moços e moças da AJe, é a colaboração, assis
tência e orientação emprestada ao TLC - Treinamen
to de Liderança Cristã, no âmbito da Diocese de Cha

pecó, realizando reuniões intensivas com candidatos,
também jovens, dos meios sociais da região, onde são
iexaminados os aspectos relacionados com diversão,
participação comunitária, vida familiar, religião, tra

balho, anior, ameaças ao jovem moderno e o que fa
zer para melhorar o mundo em que vivemos. Cada um
dos integrantes dos cursos do TLC; passa a viver os
dias atuais não como um simples expectador dos fatos
cotidianos, inas como uma peça atuante dessa roda-vi
va, com um acurado senso crítico-positivo.

.
As reuniões se realizam em grupos, em que cada

um expõe suas idéias e as soluções para cada caso são
encontradas sempre coletivamente. .

Um sacerdote, também jovem, é o assistente espiri
tual dos trabalhos tanto de Ação Jovem Chapecoense,
como do TLC, que é o Padre Janâir Santin: A direto
ria da AlC é exercida mediante revesamento constan

te entre os associados;

ÁRlES - Procure, neste dia, tra
balhar com firmeza, perseveran
ça e· dedicação, pois muitas se

rão suas chances de progresso
neste setor. Êxito nos negócios
que fizer com pessoas do sexo

oposto e favorável para tratar de
seu casamento.
TOURO - Dia em que receberá
bastante elogio de seus superio- .

res no campo profissional. Mas
não se entusiasme, pois tudo

que é excesso só vem para preju
dicar. Saúde excelente e ótimas
chances 'de lucrar ao empregar
seu dinheiro.

.

GÊMEOS - Dia dos mais agradá
veis para tratar com seus familia
res' e amigos de um modo geral.
Muito bom também aos assun

tos relacionados com religião,
justiça e com seu .trabalho e di
nheiro. Êxito romântico e em

viagens. Boas notícias.
CÃNCER - Um dia em que tudo
de .bom poderá acontecer-lhe.
Todavia, torne cuidado com pes
soas estranhas, pois as mesmas

poderão 'causar-lhe complica
ções. Os problemas familiares se

rão solucionados contento. Óti
mo ao amor e aos negócios.
LEÃO - Será melhor resolver

questões com palavras, do que
com ações mais violentas. Evite
a ira e mantenha a calma sobre
todos os pontos de vista. Faça
isso, pois está vivendo uma das
melhores fases do ano. Ótimo ao

amor.

VIRGEM - Não perca o controle
de seus. atos, principalmente ao

tratar com pessoas mesquinhas,
ignorantes e de temperamento
vil. Volte sua mente ao seu bem
estar geral e prossiga em seus

projetos. Exaltação do setor ma

terial. '

LIBRAS- Tenha um pouco de
cuidado ao lidar com seudinheí
ro neste dia. Por outro lado,
Júpiter em boa conjunção astral
com Vênus, seu astro, tudo. é
indicador de sucesso profissio
nal, financeiro e social neste dia.
Õtimo às viagens e ao amor.

ESÇORPIÃO - Tudo leva a crer,
devido a urna má posição astral
em seu Horóscopo, que terá dis
cussões por causa de negócios.
Mas não se exalte, mantenha-se
tranquilo e defenda seus interes
ses com inteligência e perícia.
Zele pela saúde.
SAGITÁRIO:- Em primeiro lu

gar, neste dia, será conveniente
.

solucionar problemas pendentes;
para depois se apegar a outras

atividades. Aproveite, pois o flu
xo astral é dos melhores para
isso. Novas amizades em pers
pectiva.
CAPRlCÓRNIO· - Não vá pela
influência de pessoas muito fa
lantes e prometedorasSeja um

verdadeiro capricorniano, sendo
metódico e· perito diante das
ofertas que receber. Elevação
profissional em vista. Pode viajar
e amar. Boas notícias.
AQYAIHO - Seja mais prudente
e cuidadoso em seu campo pIO
fissional. Evite a inconstância e

a inércia física e mental. Use sua

espetacular inteligência, em prol
de seu progresso de um modo

geral, e não para: coisas inexis
tentes.
PEIXES - Influência das mais

propícias para obter segredos
importantes, às invenções e às
pesquísàs médicas, e químicas de
um modo geral. Todavia, cuide
de sua saúde e evite questões
com. a Justiça. Negativo ao amor

e às viagens.

Caixa Econômica Federal Caixa Econômica Federal
.

AVISOAVISO

VENDA DE IMOVEL'� 'ARARANGUA-
1. A Caixa Econômica Federal comunica que venderá, pela
melhor oferta; de acordo com o EDITAL que se encontra à

disposição dos interessadàs, o im6vel a seguir caracterizado:
ENDEREÇO - Rua 2, -L, lote 135, no bairro Vila São José,
em Araranguá.
NATUREZA - Uma casa e respectivo terreno, dentro das

seguintes medições: CASA .- residenciàl, um pavimento. com
67,68m2, uma sala, dois quartos, 1 WC,1 copa, 1 cozinha, 1

área de serviço e um terreno medindo de frente 15,OOm -

lado direito 45,00 - fundos 15,OOm e lado-esquerdo 45,OOm,
com um total de 675,OOm2.
PREÇO Mll'ollMO - Cr$ 27.059,40 (vinte e sete. mil e cin

quenta e nove cruzeiros e quarenta centavos).
2. Os interessados, pessoas ffsicas e jur(dicas, poderão obter o
EDITAL, com as condições básicas de venda.mos seguintes
endereços: CPC, - se Comissão Permanente Compras e Con

tratações - Caixa Econômica Federal, Filial de Santa Catari
na - Pç. XV de Novembro; 30 - Fpolis - SC ou na própria
i\gência da CEF em AraraÍ'lguá, onde serão prestados quais
quer outros esclarecimentos.
3. Se�ão admitidas propostas pelo preço a vista ou mediante

financiamento, através da Caixa Econômica Federal.
4. As propostas deverão ser entregues por escrito, em envelo

pe fechado sem rasuras, até as (15,00) quinze horas do dia

25/11/1975, na. Caixa Econômica Federal, Filial de Santa
Catarina - CPC, ·30. andar - Pç. XV: de Novembro, 30 -

Fpolis - SC.
CPC - Comissão Permanente de Compras e Contratações.'

VENDA DE IMOVEL - (Imaruf] - LAGUNA
1. - A Caixa Econômica Federal comunica que venderá, pela
melhor oferta, ·de acordo com o EDITAL que se encontra à

disposição dos interessados, o im6vel a seguir caracterizado:
ENDEREÇO - rua Antônio Bittencourt Capanema, 61 -

Imarur-Laguna. .

NATUREZA - Uma casa com respectivo terreno, dentro das

seguintes medições: -: casa residencial, um pavimento, com
101,80m2, uma sala, três quartos, urna cozinha, urna copa,
um WC, uma dispensa, uma área de serviços e um terreno

com 450,OOm2, medindo de frente 15,00 � lado direito

30,00 - fundos 15.00 e lado esquerdo 30,OOm.
PREÇO:MmIMO- - Cr$ 23.854,00 (vinte e três mil e oito

centos e cinquenta e quatro cruzeiros).
2. - Os interessados, pessoas ffslcas e jurídicas, póderão ob
ter o edital, com condições básicas de venda, nos seguintes
endereços: CPC - Comissão Permanente de Compras e Con

tratações - CEF - Caixa Econômica Federal, Filial de Santa
Catarina - Pç, XV:de Novembro, 30 - Fpolis - SC ou na

prôpria Agência da CEF em LAGUNA, onde serão dados

quaisquer outros esclarecimentes,
3. - Serão admitidas propostas pelo preço a vista ou median-

.

te financiamento, através da Caixa Econômica Federal:
4. - As propostas deverão ser entregues por escrito, ·p.m enve

lope fechado, sem rasuras, até as (15,00) quinze horas do dia

18/11/1975, na CPC - Comissão Permanente de Compras e

Contratações - CEF Pç, XV:de Novembro, 30.- Fpolis-
se.

I

Tomar Iogurte todOIOIdkvéO.·
.

grcwJe ,....dodOlmper.heróll.

Beba leite.r5leite raz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

, ...... .

EMCADAUM DESTESEDifíCIOS EXISTE U

No mês de seu aniversário, A. Gonzaga está oferecendo a seusclientes preferenciais os apartamdl
A.GONZAGA FAZ 15ANO

--==========================================��==============================================�.
"'-:
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Jair
Franéisco
Hamms

quase
de fino trato

Um cavalheiro

Habituado a decisões rápidas, o .Dr.•.Pimpão estava surpreso
consigo mesmo, espantado com o grau de hesjtação a que o

problema o levara. Afinal, não era de hoje que o seu nome circu

lava pelas mais importantes praças como um perfeito modelo de

executivo. No entanto, ali estava ele, sem saber se pendia para
Norte ou SuL Isto, literalmente, pois as firmas concorrentes as

sim se denominavam. 8, pior. ainda, há muito que a data

iprazada para a decisão se esgotara. Não que ele devesse satisfação
a alguém. Não, isto não_. O Dr. .Pimpão era dono do seu nariz.

Bem ou mal, quem deliberava era ele. Dele a palavra final. Mas a
demora significava algo de força maior: prejutzo, Por isso mes

mo, naquela sexta-feira, chegou à empresa disposto a decidir.
- Norte? Sul?
- Falou comigo, Dr. Pimpão?
-:Não, dona Márcia. Falava comigo mesmo. Estou indeciso.

l: uma compra grande. Envolve milhões. E não sei pra que lado
.

pender. SeNorte. Se SuL Entende?
- Sim, claro. Aliás, Dr• Pimpão, o do Norte está ai. faz uns

quinze minutos que chegou.
- Pois manda entrar. Ele sairá daqui rindo ou chorando. Vou

resolver isto, fá.· Agora. ,

Embora não fosse um homem culto, o mundo dos altos negó
cios e as inúmeras viagens aos grandes centros haviam proporcio
nado ao Dr. Pimpão hábitos e atitudes de um cavalheiro, dir-se
ia, quase de fino trato. Vestia-se ao rigor da moda, unhas polidas,
escanhoado, cheirando à lavanda; sempre. No cérebro, além do

Português razoável, Inglês sufictente para vender e comprar. Na
alma, um amor frustrado aos trinta anos e uma verdadeira paixão
pelo mar.

- Dr. Pimpão, esta é a minha senhora, a. Valda;
.

- Encantado, dona Valda; MàS. .. por favor, sentem-se. Acei
tam um café. Ou chá?
-O homem da Norte falou. Falou que a sua vinda não tivera o

propósito de apressar qualquer decisão do Dr. Pimpão. Mas como
a data fixada estava vencida. resolvera dar uma passadinha: E
aproveitara para trazer a senhora, que tinha muita vontade de
conhecer o Sul. E falou, falou, falou. Falou muito. Dr. Pimpão
não escutara nada. A.mulher do homem da Norte era tal qual a
sua ex-noiva. Só mais bonita. Muito mais bonita. Linda.

- Está gostando da viagem, dona Valda?
- Muito. Estou adorando.
- Vão passar sábado e domingo aqui?
- Vamos. -

7 -Nõo querem conhecer minha casa de praia? Seria uma

honra tê-los como hóspedes.
- Oh, não doutor. Vamos dar incômodo•. O senhor vai querer

descansar com a familia«. .ficar à vontade. ..
- Absolutamente. Não tenho família. Sou solteiro. Aliás.

sol-tei-rão! Depois dos quarenta, é solteirão.
- Já tem mais de quarenta, doutor?
- 47. Quase 48.
-Não parece. Eu daria uns 38. 39.
- Bondade sua, Raimundo.
Foi um fim-de-semana maravilhoso. No vigor dos seus vinte e

cinco anos, Valda aproveitou muito. Bronzeou-se, correu, nadou.
Até pescou. Pescou durante três horas. No alto mar. Ela e o Dr.
Pimpão. Raimundo não foi. Estava cansado. Afinal, não era mais

criança. Cinquentão, já..
.

Na segunda-feira, cedo, I) Dr. Pimpão decidiu:Norte. Assinou
tudo, Raimundo ficou feliz.

- Não sei como agradecer, Dr•.Pimpão.
- Nada disso, Raimundo. Você merecia. Eu estava um tanto

indeciso•.•.mas a sua proposta é melhor. Muito melhor.
- Mês que vem, começo a embarcar o material.
- Certo, Raimundo, certo. E venha passar alguns dias mais

• comigo. São meus eternos convidados.
Dr. Pimpão deu um abraço apertado no Raimundo. Depois,

curvou-se e roçagou o bigode nos dedos de Valda.
- Uma ôtima viagem pra vocês. •

- Obrigada, Dr. Pimpão.
. JII na rua, Raimundo abraçou Valda;

- Como é mesmo o seu nome?
� Valda;
- Não, este, >iifo. Eu pergunto o nome verdadeiro, Este é o de

guerra.
- Do verdadeiro eu não gosto-E Igual ao seu. 11 Raimunda.
Raimundo deu cinco mil à Raimunda;

Vernissage -No Salão
Nobre do Palácio Bar

riga-Verdem logo mais
às 20,30 horas, Carlos
Paez Vilaró, com um

coquetel recebe convi
dados para o vernissage
de suas vai iosas telas e

tapeçarias.

Corujão. abertura da primeira
Convenção Inter-Re

gional de Clubes 4-S.
-x-

A Diretoria do Clube
Recreativo Limoense,
está nos informando

que inaugurou em sua

sede social, urna boate,
A. Diretoria também
nos convida para uma

festa no próximo sába-
'

do, que é somente para
solteiros.

-x-

z
U
R
Y

Futebol Gabinete da

Assembléia Legislativa
e os Coloridos, foi par
tida realizada sábado,
no Estádio Carusão. O

grande público e ii fa
bulosa renda adquirida
naquela tarde, surpre
endeu a muita gente,
que na Ilha lidera no

Esporte.
-x-

Lia e Luiz Henrique
Tancredo, que estão

chegando de uma via

gem a Bahia, em recen

te jantar comentavam

as maravilhas que vi

ram em Salvador.

de seus desenhos, gra
vuras e trabalhos a

óleo.
-x-

Estamos sendo infor
mados que o Grupo
Uni ba nco inaugurou
recentemente sua agên
cia em Jaraguá do Sul.
Ainda este ano, Uni

bancos vai inaugurar F'

em nosso Estado, mais
três agências de sua se

de bancária,
-x

Procedentes de São

Paulo, estão chegando
a nossa cidade onde se

rão hóspedes do Que
rência Palace Hotel, os

casais Rafael Gutierrez
e Jurandir de Castro.
Os Srs. Gutierres e Cas
tro são Diretor Presi
dente e Diretor Geren
te da Empresa Max

Factor, do Brasil.
-x-

O Governador Antôn io
Carlos Konder Reis e o

Secretário Victor Fon

tana, domingo próxi
mo estarão em São Mi

guel d'Oeste, para a

M
A
,C
H
A·
D
O

-x-

Bastante concorrido,
real izou-se terça-feira,
no Salão de festas do

Lira Tênis Clube, o

jantar em comemora

ção aos 49 anos de

fundação do Clube da

Colina.
-x-

Marcada para o próxi-
mo dia 7, às 20,30 ho

ras, na Sala de Recep
ção do Edif(cio

APLUB, a exposição
da Pintora Nini.

-x-

Thalma e seu esposo,
Luiz Oswaldo Rodri

gues, já estão em nossa

cidade. O elegante ca

sai, procedente de Mi
nas Gerais, amanhã às
21 horas, na Galeria

Garaqe-á, vão receber
convidados para a

abertura da exposição

-x-

Fernanda, filha do ca

sai Paulo Camilli, na

Casa de Chá Virlau, re
cebeu convidados para
sua festa de aniversá
rio.. O atendimento e

serviço da Virlau foi
bastante elogiado entre

os convidados de" Fer
nanda.

/-x--x

Parabéns, a Osmar Ro
berto Nascimento, o

moço em foco, tem si
do visto em reuruoes,
muito bem acompa
nhado..

-x-

Corujão Center, o que

para muitos é chamado
de Bataclãn, além de
muito bom serviço e

perfeito atendimento,
tem um excelente con

junto que faz lembrar
noite em boates do
Rio. Quem quiser ver e
ouvir o Carimbó, vá ao

Um dos valiosos

trabalhos de

Carlos Páez

VilarÓ.

Lurdete Peressoni

Castro, uma das

senhoras elegantes da
sociedade de Criciúma

.

PARTAMENTORESERVADO PARAVOCÊ.

ce sua "RE8_ERVA TÉCNICA". Um verdadeiro, presente de aniversário. Procure chegar á tempo.

�RABÉNS PARAVOCÊ.
.....

o charme e

elegância de

Nara Hülse

volta a ser

nodcia

..

Visitem o Bazar de Ar

_
tesanatos, na. loja de
vendas da Emedaux, à
Rua Deodoro 13 e aju
de aos alunos do Insti
tuto de Audição' e Te

rapia da Linguagem.
-x-

De acordo com o Esta
tuto Partidário, a Co
missão Executiva do
Diretório Regional da
AI lança Renovadora
Nacional está convo

cando os membros da
ARENA para uma reu

nião no próximo dia

13, nesta Capital. O
encontro será real izado
na sede do Partido, às
20 horas.

-x-

Da Diretoria do Criciú
ma Clube, estou rece

bendo offcio assinado

pelo Presidente, Dr. J.

Rogério Peressoni Cas-
.
tro e Secretário Wan

derley Jorge, em agra
decimento a colabora

ção prestada à tradicio
nal sociedade da Capi
tal do' Carvão.

-x-

Será publicado pela
Editora da UDESC, o

I i vro de Contos de
E manoel Medeiros

Vieira, intitulado "Se
xo, Tristeza e Flores".
O autor ainda não mar
cou a data do lança
mento de sua última
obra.

..
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Galáxie LTO - Branco •. '. . • 74
Galáxie 500 - Marron •.•.•.••...• 71
Gláxie LTO - Vermelho ..._ ••.•. ,... • .' 69
Corcel Luxo - Branco •. .•.

.'
• ..

·

74
Corcel Luxo - Vermelho. .. •• 74
Maverick GT - Branco. • . . . • . . . • .• •. . ....•.... : 74
Corcel GT - Amarelo. . • • . • • . .........••........ 72
Variant - Branca ••...•.............•......•......72
Varia'nt - Azul. •.........•.• . :..... 70
Rural - Azul .•...• '

.•...•.•.....72
'lural - Azul ....•. , .•. . , ....•.••........ 70
Pick-Up - Amarela. • . . •.•.......•.•......... 73
..pick-Up - Laranja ...•..... , • . .....66
apala Sedan 4 cil. - Laranja •.

'

......•.. " ..•.. 74
apala Sedan 4 cil. - Vermelho. ••. . . 71

I

A •
.

nu:u
REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS lTOA.

'"

Corcel - Branco Everest. • . •• •••.•...•.. .1975
1300 - Azul Cobalto. . . . • .• • .••.•.•.••.•.•.... 1969
TL - Verde Guarujá .. , ••.•••....•....•....••.. 1972

Chevette - Vermelho •••••••..•.. 0' •••••••••••••• 1974

1300 - Vermelho: •. , •.••.••...•..••....•..... 1968
1500 - Marrom ..••.•.•.••••••••••.• " ••••••••. 1974
Corcel - Branco ••..•••.•••••••••.•.•••••••.• , .1973
Fuscão - Azul Diamante ••.••.••••••••.•.•••..•. 1971

paSSUIMaS TaDA LINHA VW. A orseosrcao

POSSUIMo.S To.DA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO.
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·pAR OUTRA - 90 ESTREITO.
. Fone:44-0522.

Florianópolis.

Av. �libens de Arr�da Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757.
Dodge 1800 -. Branco •••.•••• •• ••••••••••.••. 1974
Opala Cupê - Bege. . . • • • . • • • • • • • . • • • • • • • • • •• 1972
Opala - Prata .••••••••••••.••••••••• '. • . • • . . •. 1971
Corcel - Vermelho cIVinil •• : • • • • • •• ••. 1972
Corcel - Amarelo... .•••.••• •••••• ••••• •••••. 1972
Corcel - Turqueza ••.•••.•••••••••••••••••••••• 1972
Corcel - acre •.•••••••••• ;.•••••.•••••••••••• , 1973
'Bras rlia - Bege ••••••• '

•.••••••• " •••••••••••. 1974
'Brasflia - Amarela .••••• '.' •••••••' .•••••••.••..• 1973
'TL·- Bege Alabastro .•••.•••••• ••••••••.••.••• 1974
Vol kswagen 1300-L - Laranja Outono • •

.
•• ' ••••• 1975

Vol kswagen 1500 - Branco.. .. ,.. 1972

",-_V_O_'_k_swa__g_e_n_1_5_0_0_-_v_e_rd_e_._._._._._._._
.•

_.__._._.�._
••

_._._._._11_�967_32..._1,'_

Volkswagen 1200 - Azul, Turqueza •••••
. __

CARIONI' COM, AUTOMOVEIS' LTDA,
Av. Rio Branco, 53

-,

Fones 22-1042 e'22-6591
1 Corcel Verde luxo '.. .,: .• , • • • • . • • • • •. ••. 72
1 Corcel Amarelo luxo •••••••••••••.•••••••••••••••70
1 Corcel Laranja STD •••.•..•••••••••.•••.••••••••74
1 Volks Verde Hippie 1.300·••••••• , ••••••.•••••••••74
1 Volks A�relo 1,300 •••• : 73
1 Opala Luxo vermelho ••••••••••••••••••••••••••• 70
1 Doginho Amarelo •••••

·

•••••••• , •••••••••••••73

�'JEN�IROBA fj)' I�AUTOMOVEIS LTOA,�
.'

CHEVRaLET CARAVAN-aK ..... , .•.,. ',,1976
CHEVRaLET aPALA - coues VÁRIAS CaRES .,1976

. CHEVRaLETaPALA - Co.UP� aK ••.•••••• 1975
CHEV RaLET aPALA - QUATRO. pa RTAS o« ... 1975
CHEVRaLET aPALA - COUPÊ •••. '

••

'

.••• '.1973
'CHEVETTE-aKVARIASCORES 1976
CHEVETTE - aK •.•• � •••••••••••••. 1975
CHEVETTE •••.••

"
;

'

••.•..•
'

•• '. '.
'

••

'

••.•

'

•. 1973,
DaDGE 1800 -aK VARIAS CORES. , •••• , •• 1975
DaDGE DART - COUPÊ ..•.•... , ...•.. 1972

. SEDAN 1300 .: aK •••••••.•
'

.•••

'

•••• '.' •• 1975
KaMBI-aK'. "'" .'•••••••.•• '.', ,;'•• 1975
VaLKS 1500 .,.·,." ·.,.·••• 1973
RUA: ALMIRANTE LAMEGO. 170 e RUA: SALDANHA
MARINHa ESQ, JaÃa p.lNTa e TIRADENTES - FaNES
22-0192 --: 22-1392 e 22_-2952.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMo.S EM ESTo.QUE To.DA LINHA

DEVo.LKSWAGEN o.K"

VE(CULas USADas
TIPO. caR ANa

Brasflia acre Maraj6 1973
Variant Vermelho Rubi 1974

1500 Branco Lotus 1971

T.C. Branco Lotus 1973

1300 Azul Diamante 1970
1300 Amarelo Safari 1973
5.°.2 Verde Hippie 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou re,condiqionados à base de troca

forisa
Uma Empresa. integrante do Grupo Sulbrasileiro

CARROS NOVOS
TODA' LINHA 41&
Santas Saraiva, 554 - Estreito

� 440611 440201
-..... 440001 440401

DEPTó.CARROS USADOS
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

caRCEL - Coupê .....•.
caRCEL - GT - Branco .

GALAXIE .r- cler condicionado
VaLKS - Branco .•..
aPALA - 4 portas - luxo

VaLKS - TL

VARIANT .

72
73
73
74
70
73
72

VENDE-SE OPALA�75

De luxo, com 2 portas, 4 marchas, conso
le, toca-fitas, rodas de Dodge, branco I 1 ;600

km, seguro' total. Tratar: Av. Hercflio luz

1'10.60, após às 19 horas - arto, 103.

,

I DODGE CHARGER - VENDE -SE
Direção hidráulica, Antena Elétrica, Faróis Bi Hiodo, Freios a

Disco e a Vácuo, Pneus Tala-Larga. J6ia.
Tratar à Rua Leoberto Leal, 9 (Supergasbras) - Fone -

44-0355

VENDO PASSAT-75-JÓIA
.

Tratar: pelo fone 44-0[22.

EIMARD PIRES
MilTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. I - 10. andar - Estreito":'" Floria

��6po!is - SC.

Construção Ovtl - COiPRI E nlOl OE IIOmS EOI[IIEIIOS

rré o compre, nem venda:
seu im6vel, sem primeiro

nos consultar

Pagam.s à Vista 1

'lIIlOEO DE EIICHIeI.
C.R.E.C!. N" )'/

AVENIDA IVO. SILVEIRA, 4.501·
:' Fones: 44-1902 - 44·0302

V.Sa. DESEJA CaMPRAR ou VENDER SEU IMÓVEL?
PRaCURE-NaS. PAGAMaS À VISTA. Creci 17.

SÚCIO PROCURA-SE
:-'ara movimentar.BOITE, RESTAURANTE, LAN

CHONETE, BUFFET para casamento, recepções e

vendas externas de sucos, sanduiches e sorvetes, em

Canas�ieiras. Tratar: pelo fone 22-4340, com o Sr.
. !lablo.

ALUGAR
Profissional 'estrangeiro procura p/alugar atê janeiro176 apar
tamento no centro, com um'quarto, mohiliado, o:;om telefone
e garagem. Ligar p/22·2711 (Lucia).

DEPÀHTAMENTO�CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1312.

AVISO
a DEPARTÁMENTa CENTRAL DE CaMPRAS torna público,

'para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, atê as 15 horas do dia 21 de outubro de 1975, !Jara o

fornecimento uE INSTALAÇÃO. DÉ PAREDES DIVISÓRIAS".
a Edital encontra-se afixadó na sede do DEPARTAMENTO.

CENTRAL DE CaMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. '212, �m

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fo�necidas c6pias de Edital.

Florianópolis, "lm 07 de outubro de 1.975.
JaÃa JaRGE DE LIMA

Diretor Geral

ORAÇÃQ AO DIVINO ESP(RITO SANTO

GA'TA-O AUTOMOVEIS Esp(rito Santo, tu que me esclareces tudo, que iluminas todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, tu que me dás o Dom

F':�ncisco Tolentino, 13 -cr-ELEFaNE 22-2980\ Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os
.

I
instantes 'de minha vida estás comigo, quero neste curto diálogoVolks 1.300-Branco Lotus .• , '" •.•••••70 .

'.
_

.

70 .' agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que nao quero sepa-Volks 1.100 Verde Folha............... ••. . •••.•• •
-

á ('2 rar·me de ti. Por maior que seja a ilusão material, nao ser o m nlmoVol ks 1.500 Verde Guarujá •••••••••••••••••••••••• 7
"d

. _

Volks 1.500 Azul Sa fira •••• ,.'. . • ••.•••••••••••74 da vontade que sinto de um dia estar conttgo e to. os os meus trmaos

6 na gl6ria perpétua. A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,Ford.Bclin" Azul aK •••.•.•••• ' .•••••• 7
O 3 d' á I d

.

1.._....; ...... sem fazer pedido. entro de Ias ser a cança a a graça por maIs
ditrcil que seja. Publicar assim que receber a graça. L.a.s.

DIPRONAl / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

,'.
Rua Felipe Schmidt, 60

-.

Fone.: 22 - 3321 e 22 � 2197

J CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviaci�··o certificado de propriedade de um verculo Kom

Di, Marca Volkswagen, Cor Diamante, pertencente ao Sr. Adélio de

Faveri.
Tub.irão, 06 de outubro de 1975.

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foi perdido a carteira de habilitação, categoria amador, :;Jerten

, cerite a Sra. CarOlina Terezinha de Almeida.

CERTIFICADO' EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um verculo Volks

wagen, Ano .1969, Placa 2707, Cor Vermelho C.ereja, Motor
BF-319888, €hass(s B9.653.549, pertencente ao Sr. Ademar Henri
que da Silva.

Tubarão, 03 de' outubro de 1975

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o trtulo de eleitor e a. carteira de identidade no.

8574625 SSPSP, pertencente ao Sr. Antônio Carlos Cândido da Sil
va.

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMaS, BAIRRO. DE CaQUEIRaS,
CONTENDa 3 QUARTaS, SALA, caZINHA, BANHEIRa,
.ÁREA DE SERViÇO., GARAGEM FECHADA E LAVAN
DERIA.
TaDA CARPETADA, ARMÁRIO. DE FÓRMICA NAca

ZINHA E so x DE ACRIUca Na BANHEI ao. AZULEJaS
DEcaRADOS.
PREÇO. CRr$ 280.000,00

,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHa, saBRE LaJA SALAS 15/16/17 ou PELO

. 7ELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.

APTO. 3 QUARTOS+ ESCRITORIO
Na 10. ANDAR Da EDIF(Cla FLAMBaYANT, cov

ARMÁRlas EMBUTIDas EM roces as QUARTaS, iN
CLUSIVE Na ESCRITÓRIO. E NA DEPEND�NCIA DE EM·
PREGADA. LlVING, VEST(BULa E SALA DE JANTAR.
EXCELENTE ÁREA DE SERViÇO. FECHADA.
PREÇO. Cr$ 637.000,00

TRATAR NA: "lUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIF(·
CIO. DIAS VELHa, saBRELaJA SALAS 15/16/17 ou PE·
La TELEFaNE 223537 - R!=GIS IMÓVEIS - CR.ECI No.
58.

CRECI - 57

·C-5:- Casa de alvenaria, situada á Rua "S" JARDIM SAN
TA MÔNICA, c/3 quartos, saia,. copa, cozinha, BWC social,
áre a de serviço, dispensa, garagem. Área construrda:
120,OOm2.
Tratar à Rua Tenente Silveira, 35 - conj. 504 - ED. APOLO
- FONE 22-5510 - CRECI -'�12

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-25 - Casa de alvenaria situ ada no ao.M ABRIGa, corrten
do váranda ,h�l, livlng, 3 quartos, escr·itórlo, copa-cozinha,
BWC, área de serviço, garagem. Aluguel 0'$ 3.000,00.

L-26 - Apartamento no CENTRO., contendo 3 quartos,sa
la,_ copa, cozinha, dep, empregada, BWC' área de serviço.
NAa TEM CaNDaMINla.

IMÓVEIS À VENDA

C-78 - Casa de alvenaria situada à Rua 13 de Maio"':' PRAI·
NHA - contendo sala, 5 quartos, sala de jantar, cozinha,
BWC, área de serviço. Área construfda 120.oOrn2.

· ,

C-76 - Casa de alvenaria situada à Rua do UNIVERSITÁ
Ria - JARDIM SANTA MÓNICA, contendo amplo Ilvlng,
lavabo, suite, 2 quartos, ha" de entrada em mármore, sala de

· jantar, cozinha, BWC. Parte externa dep., de empregada,área
de serviço, sala de recreação, cburrasquelra, garagem p!2 caro

·ros. Área constru (da'400,00m2. .

C-75 - Casa de madeira sito à Rua Francisco Evaristo �
BAR RE IRaS - co ntendo 2 quartos, sala de visita e jantar
conjugada, coz lnha, banheiro •

C-74 - Casa de alvenaria localizada à Rua Belarmino Correa
- TRINDADE, com dois pisos, contendo 4 quartos. com
banho privativo, ha",.IMng, vestfbulo, escrit6rio, CqJ.B, cozi
nha, ârea de serviç0l! dep. de empregada, terraço,"garagem p!2'
carros, lavanderia. Area construrda'398,00m2.

C-73 - Casa de alvenaria situada em BARREI RaS - con

tendo 3 quartos, sendo um com banho prwat;"o, 2 cozinhas,
BINe. sala, varandão. keado terreno 2.000,00

'C-71 - Caso de alvenaria situada na"TRINDADE,contSldo
uma suite, 3 quartoc, ,;"ing, lavabo, BWC, cozinha, dep. de

empregada, área de serviço, jardin de inverno, garagem p!2
carros. Área constru(da 200,OOm2.

C-70 - Casa de alvenaria situada à Rua Cap. Romualdo de
Barros - TRINDADE com dois pisos, contendo 3 quartos,

'

I;"ing, coo e-cozmha, escrit6rio, sala de TV, depósito, deo.de
empregada, ãrea de serviço, garagem p!2 carros. Área cons-

truYda'230,OOm2. '�,
C-68 - Casa de alvenaria situada à Rua SANTA TEREZA,
contendo ,;"ing, uma suite, 3 quartos, BWC, copa-cozinha,
área de serviço, garagem. Área construfda' 202pOm2.

.

C-66 - Casa de alvenaria situada � Av. Hen:(lid Luz, a z,
_ pisos, co ntendo na. parte térrea sala, copa, cozi nha, �rea de I

serviço. Piso superior com 2 quartos e banheiro.
.

C- '64 - Casa de Alvenaria situada � Rua Estllac Leal -

P RAIA Da MEIO. - contendo 3 quartos, sala; cozinha, BWC,
garagem.

C-63' - Casa de alvenaria situada 11 Rua Fritz Muller,
COntendo uma suite, 3 quartos, livlng, lavabo, BWC, sala de
jantar, cozinha, área de serviço, dep. de efTllregada, garagem.
p/2 carros. Área constru(da'204,OOm2.

.

0-61 - Casa de alvenaria situada à Av. iTAGUAÇU com 3
pisos contendo há" de entrada, lavabo, Iivlng, uma suite e

. closet, 2 'quartos, BWC, cozinha, sala de jantar, sala de TV,
jardim de inverno, área de serviço, lavanderia, depósito de gás
central, despensa, dep. de empregada completa, garagem p/2
carros.

IMOVEIS À VENDA

APARTAMENTOS

C-6Q - Casa de alvenaria situada à Av. ITAGUAÇU com 3
pisos - contendo uma suite, mais dois quartos, sacada, BWC
social, haR de entrada, lavabo, IMng, sala de jantar,cozlnha,
copa, lavanderia, área de serviço, dep. de empregada, despen·
sa, garagem pl2 carros,

C-59 - Casa de alvenaria em ITAGUAÇU c/dols p ísos.cori
tendo suite. 'haR de entrada, lavabo,.living, sala de jantar,
'copa, cozinha, ârea de, serviço, dep. de erroreqada, lavanderia, •
despensa, garagem p /2 carros.

C-58 - Casa de alvenaria situada à Rua "S" JARD IM SAN
TA MÔNICA, contendo 3 quartos, living, sala de jantar,
BWC. despensa e garagem.

'

C-57':' Casa de alvenaria situada em PÃ NTANa Da SUL
· contendo 3 quartos, sala. cozinha, BWC.

A-13 - sa LAR D. MART HA - Apto. cl3 quartos, sala
copa, cozinha, BWC so clal, dep. emp regada, ârea de serviço,
garagem.

A-14 - ED. RENOIR - Apto. cIuma sulte, 2quartos,BWC
social, living,lavooo, cozinha, dep. empregada completa,
área de serviço, armarlos embutidos, carpet , cozinha america
na, telefo ne, garagerT), ex austor, ar .condicjonado,

A-15 - ED. CALlFÓ RNIA - Apto. c/hal! de entrada,l;"ing,

\sala de jantar, suite, 2 quartos, BWC social, cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, sacada, garagem, carpet, arrrários
embutidos, tel efo ne.

CASAS
C-l - Casa de alvenaria, situada à Rua Fritz Muller, c/u ma

suite, 3 quartos, lavabo, BWC social, cozinha corrpleta c/for
no elt1trk:o, aquecimento central, 1M ng, sala de jantar, adega,·
sala de estudos, dep, de empregada, garagem p/dois 'carros.
Área co nstrurda'·- 204,00m2.

C-56 - Casa de alvenaria situada à Rua WiI&:>n Menezes em
CAMPI NAS, contendo 3 quartos, coz lnha, sala, copa, BWC,
garagem.

C-52 - Casa situada à Rua MAX SCHRAMM. Terreno me

dindo 1.B43,20m2.

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA 3ILVEIRA:DE SaUZA, CaNTENDO 2 PAVI

MENTas. Na TÉRREO - ESCRITÓRIO., SALA DE TELE·

VISÃO., SALA DE JANTAR, LAVABO., CaZINHA, OE·
PENDÊNCIA DE EMPREGÀDA, DEPÓSITO. E GARAGEM.
Na PAVIME)',ITa SUPERlaR - 4 QUARTaS, BANHEIRa,
S�. LETA; (3 armários embutidos).
PRI,'ça Cr$ 500.000,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFI·
CIO. DIAS VELHa, saBRELaJA SALAS 15/16/17 au PE·
La TELEFaNE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

C-49 - Casa de alvenaria situada à Rua José' de Anchieta,
co ntendoh all living, 4 quartos, BWC, copa, c-ozlnha, Parte
externa c/gar.agem,dep. de emoreçada e ãrea de serviço. '.

C-47 - Casa de alvenaria sito � Rua Educrdo Dias.- JAR
DIM ATLÁNTlca contendo l!ving, 3 quartos, sendo um com

banho privat;"o, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem
p/2 carros, área de serviço, ch urrasquelra,

.

C-41 - Casa de alvenaria no CENTRO. CaNTENDO LI
V ING, sala de jantar, suite com escritório e closet, 3 quar
tos, BWC, lavabo, dep, de ernoreoada. cozinha, garagem. chur
rasquelra, ârea de serviço. Area construrda 350,00l'n2.

C-39 - Casa de alvenaria situada em ITACORo.BI contendo'
4 quartos, 2 ·Ix!nheiros, 3 salas,lavabo, copa, cozinha, área de

. serviço, dep. de empregada. Qaragem p/2 carros. varanda nos

quartos e vcrandão na sala. Área co nstru(da: 250.00m2.

C-28 - Casa mista sltuàda à Rlia Andrellno Natividade da.
Costa, contendo, varanda, living, 2 quartos, copa-cozinha,
BWC, IIrea de serviço.e garagem.
C-V - Casa de alvenaria situada à Rua Padre Schoeder -'
AGRaNÔMICA contendo 4 quartos, living, copa, cozinha,
BWC, garagem. Área constru(da' 125,00m2�

C-26 - Casa de alvenaria situada à Rua Juan Ganzo Fernan-
.

dez - SACa Das LIMÕES - contendo llvlng, 3 quartos,
copa-coz inh a, BW. P arte externa demadeira p/dep6sito.

'ALUGA-SE

Na rua Fran�isco Tolentino, ótimo estacionamento de au

tom6veis com abrigo para 70 ve ículos e mais local para depô
sito ou almoxarifado. Tratar: pelo fone: 44-1811 - ramal 19
ou 49.

SALA PARA ALUGAR

VENDO CASA EM BARREIROS

Construção de 1a., com 3 quartos, grande sala,
copa, oozinha, com a-má.rios em fórmicà, armári>s
embutidos nos quartos, 2 banheiros, sendo o do casal
com box de alumínio e piso de carpê azulejos até o

teto aquecimento de água a gás, lavanderia com azu

I�o 'decorado até o teto, área coberta com piso de
cerâmica todo com forração, 129m2 no mesmo terre

no. Gan.gem para 2 carros, churrasqueira com 40m2,
azulejdecorado até o teto, instalação de gás para uma
nova cozinha.

.

Em cimada 9aragem um apartamento com 2 quar
tO$ banheiro cozinha, área de serviço com tanque,
sal� em L coin 84m2 todo com forração. Preço Cr$
1.35000 mensal. Tratar: Av. Herc(li> Luz - 60, apto.
103, ;pós às 19'horas.

Possurmos excelente sala p/alugar, medindo 9x 12.'Serve para
escrltflrio ou dep6sitoo

,
.

Tratar na Rua Brusque, 941 c/Honorato - ITAJAI -SC -

(ou pelofone 44--3980)

FINA RESIDÊNCIA- VENDE-SE
Situada na rua Esteves Júnior, 152, constando o conjunto de

uma casa e um apartamento separados.
Tratar no local ou pelo fone 22·2073

VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL
Prefixo 22" em funcionamento.
Tratar com Sr. Paulo das 14 às 18 horas, pelo fone 22 .. 2550

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO·

Precisa-se com conhecimento dos livros Fiscais.
Tratar: Conselheiro Mafra, 72

J.J. PUSC'H
ARQUITETOS

I
"
f
I

.

I

CJ.302, Fone �2-0455 !Rua Anita Garibaldi, 19

VENDEDORES
Necessita-se para gêneros �Iimentrcios. Ótima

oportunidade. Tratar: rua Fúlvio Ad u cci, 985-

Estreito.

EMPREITEIRO

Precisa-se de Empreiteiro com prática em reformas c/expe
riência de 5 anos em média. Tratar pelo fone - 22-6664 -

Sra. Marina.

PROJETOS ELÉTRIÇOS .

Instalações elétricas, industriais e prediais. Rua Te
nente Silveira, 72 - apto. 108 ou Desembargador Pe
dro Silva 1031 - apto. 103. De segunda à sexta-feira
das 1f às L 1 horas. Sábado das 8 as 18 horas.

I'



, O ESTADO - 09 de outubro de 1975 - Página 15

.

foi morto, em meados de

1689, o sertanista tinha 67

anos, aproximadamente.
Na opinião dos idôneos

historiadores brasileiros aqui
citados, idêntica ao modo
de ver de outros honestos
pesquisadores da nossa His

tória, que poderiam ser

mencionados, se necessário,
a homenagem justa ao des
bravador e fundador de ci
dades é promover a substi

tuição da imagem falsa do
soldado europeu pela figura
do sertanista paulista genui-:
no.

A falsa estátua de Francisco Dias Velho
A propósito_cfe uma reportagem sobre a necessidade de se construir urna estátua em homenagem ao fundador da cidade: Dias Velho.

Foi assunto de repor
. tagem publicada há pouco

tempo por este jornal a ne

cessidade de ser reparada
uma velha injustiça: a inexis
tênCia em Florianópolis,'
(à' exceção de um peque�o
obelisco) de logradouro pu
blico ou de monumento re

cordando o fundador da ci

dade, o sertanista Francisco

Elias Velho.' Manifestaram

na oportunidade os ilustres

entrevistados a opinião unâ-

nime de que a homenagem
justa à sua mem6ria seria a

ereção de uma estátua ao

denodado 'paulista que, no

último quartel do século

XVII, provavelmente em

1679, assentou as bases da

,povoação, depois cidade de '

Nossa' Senhora do Desterro.

MàS, como é sabido, não
foi conservado até os nossos

tempos qualquer desenho

com a fisionomia de Dias

Velho. E, nessas circunstân
cias, :rl1rmaraní"dois dos dig
nOS preopinàntes, a solução
seria fazer uma réplica da

éstãtua do sertanista exis-'

tente no Museu de Ipíranga,
,

A solução, como se vê, é

1) muito simples, simples até
.

demais, e por isso provoca
inevitavelmente a seguinte
pergunta: se não foi conser
-vado qualquer retrato de
Dias Velho, a sua estátua

paulista foi feita à imagem
o

xde quem? Silêncio total.
Este é, no entanto, umpon
to importante da questão.
Como lhe .era impossível
realizar uma efígie verdadei

ra, é óbvio que o escultor
fez uma imagem ficticia de
Díass Velho. Justifica-se e

explica-se bem, no entanto,
tal procedimento. Ali�, des
de tempos recuados; de
monstra-o bem a História
das Artes Visuais, sempre
mereceu' plena aprovação o

uso desse recurso artístico.
Bastaria lembrar aqui, Gomo
prova suficiente disso" as i-

,"
magens sacras, os ícones e

os mosaicos com ,as efígies
supositícias dos primitivos
Santos, que embelezam os

templos cristãos em' todos
os continentes: São Pedro,
São João Batista, São Lucas;

São 'Paulo, Santo Antão

Abade, os primitivos Papas
etc... Todas essas imagens
foram criadas segundo uma

diretriz simples e sensata:

procurar caracterizar, de
maneira harmônica e eviden

te, as qualidades' físicas e

psícolôgícas do retratado
mostrando-o sempre, con

vém assinalar o detalhe, com
indumentária adequada, pe
culiar ao seu povo, à sua

época e à sua atividade.

Chegamos assim ao pon
to essencial da questão. Em
bora em nosso País existis
sem desenhistas durante os

séculos XVI e XVII, princi
pal época da realização das

expedições ao sertão brasi
leiro que seriam conhecidas
como "bandeiras", não al

cançaram os nossos .días re

tratos coevos daqueles intré
pidos que delas participaram
os chamados "bandeiran
tes".

Em entrevista concedida
em 1972 ao jornal "O Esta
do de São Paulo", o profes
sor Paulo Cami1her Floren

çano, idôneo historiador e

museólogo paulista, precisa
mente o organizador e' ex
-conservador do Museu "Ca
sa do Bandeirante", relem
brou o aparecimento da fi

gura apresentada hoje, até
em enciclopédias, e manuais

escolares, como sendo um
bandeirante. O retrato que
se conhece atualmente do

"bandeirante", disse, come
çou por um arquétipo cria
do em três estátuas de már
more executadas por afama
do artista italiano, Luigi
Brizzolara, que veio ao, Bra
sil em 1921. Essas estátuas
foram encomendadas para o

Museu Paulista pelo polfgra- .

fo Afonso d'Escra g n o lle

Tamay, seu reorganízador e

diretor; e assim Antônio Ra

poso Tavares e Fernão Dias

Paes, em escultura, estão no

Museu do Ipiranga, e outra

imagem, em mármore, de
Fernão Dias, está no Parque
Siqueira Campos, também
na capital paulista;

E prosseguiu: "Vários ou
tros artistas, como Amadeu

Zani, Nicolau Rollo, H. von

SUL PEÇAS

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. ,PAULO MOTTA

Clinica e Cirurgia do APARELHO-GENiTO-URI-
NÁRIO. o

CO�SULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633

'

Credenciados pela MEDSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS. '

.

,

PROXIMO HOSPITAL S. FAMíLIA
Casa com 140m2 - 3 quartos, sala, copa, co
zlnha, BWC, área de serviço, garagem, depen
dência de empregada, churrasqueira. Preço
Cr$ 300.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA BERCA
TON LTDA - �Rua Coronel Pedro Demoro,
1825"':: Estreito - Fone 44-2966, - CRCI 41
- CREA 4918.

'

/ MOVEIS ACRllICOSA4
BELEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

_ HOTEL
CONCEPÇOES MODERNAS - BELOS EFEITOS

C O L,D R P L A C
REVENDEDOR ARFORM
Rua Araci Vaz Callado R! 474 Estreito - Fone 44-25-69

Emerlen e José Wasth Ro

drigues ,inspiraram-se na

concepção de Brizzolara e

executaram esculturas e pin
turas em todo o "hàll", com
escadaria monumental, do
Museu Paulista, ornando-os
com figuras de bandeirantes.
Brizzolara, não contando
com elementos iconográfi
cos que retratassem exata
mente aqueles tipos de ser

tanistas paulistas, concebeu
para eles a indumentária do
soldado europeu dos séculos
XVIt e XVIII, ou seja, em
outras palavras, a figura
mais que conhecida do
"mosqueteiro" , divulgada
pelo célebre romance de A
lexandre Dumas, personifi
cado por D'Artagnan,
Athos, Porthos e Aramis.
Isso serviu para que dese
nhistas, escultores e pintores
se apoiassem sempre nessa

falsa idéia para, por meio de
uma origem supositícia, fi
xarem um tipo marcial, co-

o mo foi o caso de 'Belmonte,
Júlio Grerra, Alfredo Oliani,
Ricardo Cipicchia e Victor
Brecheret, O bandeirante,
importado dos quartéis' da
Itália, passou daí em diante
a ser uma criatura vestida de

gibão de couro, botas altas,
descordovão (éouro de cabra '

curtido) tipo "Mefístófoles
.

de ópera", chapéu de abas

largas e plumas, talabarte.
No entanto, assinala enfati
camente Paulo Florençano
pelo que se lê em inventá
rios, testamentos e outros

documentos relativos àquela
época, "o sistema de mar

char com os pés descalços
teve ação persistente sobre
os hábitos dos sertanistas.
Eram os bandeirantes, "los
paulistas y poituqueces de ,

San Pablo", conhecidos pe
los castelhanos, conforme;
os documentos antigos e

missivistas, pelo apelido de

lo.s piés descalzos".
O apodo tem explicação

fácil. Sabemos que os "ban
deirantes" fizeram penetra
ções no sertão que, em al
guns casos, atingiram milha
res e milhares de quilôme
tros. É evidente que botas

,

de cano alto, cobrindo até a

coxa, não lhes Permitiriam
fazer caminhadas extensas,
muito menos em matas es

pessas como as que cobriam
à época o Brasil. Aliás, qual
quer pessoa que já se embre
nhou dias seguidos pelas ma
tas teve experiência de que
o calçado, por mais resisten
te, sofre tais danos que se

acaba rapidamente. A solu

ção era portanto usar botas
rasas.ou simples sapatos, fei
tos de couro duro, ou cami
nhar descalço, de acordo
com as posses ou a conve

niência de cada um. "É ôb
vio - acrescenta o museólo

go paulista - que o chapéu
de abas largas e emplumado
jamais serviria para enfren
tar o emaranhado de cipós,
espinhos-trepadeiras, ga
lhos etc., comuns mesmo na

mais insignificante mata. O

tipo de indumentária usada

pelo bandeirante seria aque
le que muitos de nós ainda

presenciamos - o usado pe
lo nosso tropeiro: calças jus
tas de algodão grosso (algu
mas vezes curtas como' ber
mudas"); pano com8 duas
tiras de couro amarrado na

cabeça para a sua proteção.
( ...) Deve-se acrescentar

(. .) o' gibão acolchoado

(escupil). Quanto às armas:

a escopeta, o arcabuz, a

espada e, principalmente, o

facão,s destinado a abrir pi
cadas". Opinião idêntica de
fende também nas suas 0-

bras o conhecido historiador
de nossa Fase Colonial, Sér
gio Buarque de Hollanda,
semelhante aliás à opinião

esposada em 1920 (isto é,
bem antes de nascer o falso
, bandeirante:') pelo nosso

infatigável pesquisador, Lu
cas Alexandre Boiteux, na

sua apreciada "Pequena His
tória Catarinense". A ima

gem real do' "bandeirante",
descrita por Paulo Florença
no, surge também, muito

nítida, de nunca assaz louva
da obra "Vida e Morte do

Bandeirante", de José de
Alcântara Machado, perfeita
e verdadeira reconstituição
hist6rica de uma época, cari
nhosamente exumada das

páginas de centenas de es

quecidos inventários e testa
mentos processados de 1578
a 1700 no 10. Cartório de
Órfãos de São Paulo. Como
Alcântara Machado demons
trou bem, até a situação
econômico=financeira do
"bandeirante" típico nega
veracidade à figura que Lui-

,

gi Brizzolara lhe atribuiu, já
suficientemente negada pe
los fatos antes aqui expos
tos. Vale acrescentar? aliás,
que mesmo os nomes ban-
delra e bandeirante não cor

respondem, no rigor históri
co, e por isso nem deveriam

. ser aplicados, às expedições
ao sertão brasileiro feitas
sobretudo nos séculos XVI e

XVII e aos destemidos ho
mens que delas participa:
ram, embora venham sendo
usadas há muitos lustros
com tais significados. Alcân
tara Machado, um brioso
"paulista d� quatrocentos
anos", afirmou de modo
franco e concludente: "Bàn
deira e bandeirante são pala-:
vras que não aparecem, com
o sentido que hoje em dia
lhe emprestamos, nos inven
tários divulgados (isto é, nos
inventários processados de
1578 a 1700 no 10. Cartó
rio de Õrfãos de São Paulo).
S6 em 1726 um documento

ESTAOO DE SANTA CATARINA
, SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM --

AVISO
'_./,

,

o GRUPO EXECUTIVODE LICITACÓES(GEL DODEPARTAI\IIEI\lTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTACATARINApor seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, ,que se acha aberta a CONCORRJ:NCIA - EDITAL.
No. 31f75, para a execução de serviços de TER�APLENAGE�1i REVESTIMENTO
PRIMARIO, DRENAGEM, OBRAS DE Af4TECORRENTE (E SERViÇOS
COMPLEMENTARES, tudo pelo regime de empreitada por' preço unitário, na
rodovia SC-283, trecho Conc6rdia-Seara, Sub-trecho estaca 1000 a 1825, com
prazo de entrega das propoStas até as 15:00 (quinze) horas do dia 21 de outubro de
1975, no Protocolo Geral DE R/SC., Ed iHcio das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossin, comunica, que c�ias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtims junto ao firierido GRUPO.

GEL.,\em Florianllpoli., 10. de outubro de 1975
Engo. Civil OS1y Berretta

Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
P ireto r de Construções

EDITAL DE ARREMATACAO

'COM O PRAZO DE 20 DIAS

- O Doutor João José Maudcio d'Avila, Juiz de'Direito da Comarca de Balneário Camboriú na

forma da lei etc.
FAZSABER a todos quanto este Edital, com prazo de (20) vinte dias virem, ou dele notfcias

tiverem, que no dia (17) dezessete de Novembro do corrente ano, às 14:00 horas, à porta
principal do Forurn local, à Rua 11. no. 43 o Porteiro dos Auditórios deste Jufzo levará a

público pregão de venda e arrematação, F.I quem maior oferta fizer, não inferior à avaliação, os
imóveis abaixo descrito... , penhorado.. l' 'Renato Santos Garcia e Maria da Graça Silva Garcia na

Ação Execução (autos, no: 2461 - 75), que lhe.... move1>rovrncia Crédito Imobiliário S.A. em
curso neste Cartório.
I - Um apartamento residencial, localizado no 30. ou 40. pavimento do conjunto residencial
Esmeralda - Baln., Camboriú, 'lo. 313 Hipoteca inscrita às fls. 79, do livro 2 sob no. 357, no
Cartório de Reg. 'móvel, no valor de Cr$ 220.000,00.

'

.

No caso de a praça, por falta de licitantes, 'Ião se realizar na data e hora acima, desde já fica
marcado o dia (09) nove de dezembro deste ano, "no mesmo local e às mesmas' horas, para a

venda em 2a. praça, pelo melhor lanço, do imóvel acima descrito••• Em virtude do que, expe-
dem-ee este e outros iguais, que serão publicados e afixados na forma da lei. 1

Balneário Camboriú, 30 de setembro de 1975.
Eu Carlos Alberto Madeira, Escrivão, o fiz e subscrevo.

.

JUIZ DE DI REITO

HOJE NO CORUJÃO -

Roda de Samba I

do padre João Gomes, supe
rior da missão jesuíta de

Paranaguá menciona o fato
do povoador de Laguna (o
capitão Domingos de Brito

Peixoto) ter despedido uma

bandeira com trinta pessoas,
cujo cabo é João de Maga
lhães, a povoar o Rio Gran
de. Nada denuncia também

ques em São Paulo tenham

\ adquirido foros de cidade as

palavras maloca e maloque
ro, de cunho nitidamente

crioulo, com que os hispa
no-americanos 'designavam
respectivamente a expedição
e o expedicionário.
À incursão os documen

tos paulistas do tempo cha
mam entrada, jornada, via

gem, companhia, descobri

mento e, mais raramente,
frota. Para individualizá-la
nomeiam o organizador ou

cabeça: entrada de Domín

gos Rodrigues de Paraupava,
entrada de Macedo, entrada
que fez Belchior Cameiro,
entrada adonde vai Lázaro
da Costa, entrada que vai
fazer por mandado de Diogo
de: Quadros, viagem de Dio

go Fernandes, viagem que
Simeão Álvares fez ao Cae
té, jornada, companhia,
guerra de Nicolau Barreto.
Ou então o lugar do destino:

viagem de Itaqui, entrada do
rio Graibi, viagem aos Am

boupuras.
Guerra é o termo empre

gado, quando o autorizam o
'

porte e o caráter mais ou

menos oficial do empreendi
mento: guerra de Jerônimo

Leitão, guerra da Parnaíba,
guerrasa que ora vamos com

o Sr.sJoão Pereira de Souza

capitão.
, ...

: Os que participam da em

presa não têm denominação
especial. Soldados deste ar

raial é a expressão feliz que
só uma ou duas vezes apare
ce. Em regra, vão todos en-

globados numa palavra gené
rica: homens, gente ou com

panhia.
A imagem do "bandei

rante" é assim duplamente
falsa e, por consequência
lógica, repugna à verdade
hístóríca, Calcada no, arqué
tipo criado por Luigi Brízzo
Iara, a estátua de Francisco
Dias Velho no Museu Paulís
ta, obra de Nicolau Rollo
(autor também das estátuas
de Francisco de Brito Peixo

to; Manoel de Borba Gato e

Manuel Prêto), sequer é uma
imagem supositfcia,

: Falta-lhe o requisito bási
co: a busca de verossimi-'
lhança o respeito mínimo à
indumentária contemporâ
nea ao ambiente e à época
do retratado.

Aceitá-la seria a mesma

coisa que aprovar como ade
quada uma estátua' de São
.Pedro de bicicleta, São João
Batista de óculos escuros ou

São Paulo com um radiozi
nho de pilha à mão. Mesmo
o aspecto físico do sertanis-

, ta na estátua parece inveros

símil, ao mostrar a figura
cansada de um octogenário.
Francisco Dias Velho, po
rém não chegou a atingir
idade tão avançada. Verifi
ca-se, através do inventário
do seu pai, processado em

1645, que o "capitão-mor
povoador da Ilha de Santa
Catarina" (na expressão de
Pedro Taques) nasceu

\

em

Sãos Paulo provavelmente
em 1622. Por conseguinte,
em 1679, quando em com

panhia de Manuel da Costa
Duarte partiu de Santos/São
Vicente com destino a Santa
Catarina, com "todo o ne

cessário para a povoação e

fortesque pretendem fazer",
, como diz um documento da

época, estava com 57 anos.

Segue-se daí. que, quando

�
BESC TURISMOS.A.

CGC/MF 82.510'785/0001-01

EDITÀl DE CONVOCACAO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas para uma ,e,ssembléia Geral Extraordinária, a se

U realizar no próximo dia 20 de outubro de 1975, às 14 horas, na sede social à rua Felipe

!,dID Schmidt no. 36, nesta capital, para deliberarem sobre a seguinte
, Ordem do dia

O 10. - ratificação do aumento do capital de Cr$ 1.200.000,00 para Cr$ 1.800.000,00,.
, autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária de 6 de agosto de 1975;
20. - ratificação da alteração estatutária conseqüente;
30. - outros assuntos do interesse social.

,

Florianópolis, 3 de outubro de 1975
MAURITY pAl GRANDE BORGES

Presidente
ACARY PERFEITO DASILVA

Diretor

�BESC '

o

•

.:x:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

'DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM No. 75/010

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.�: BESC, oomurica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim sé resumem:

TOMADADE PREÇOS No. 75/017
OBJETO:- Reformado prédio da AgêncJade CHAPECÓ.
TOMADA DE PREÇOS No. 75/0,18
OBJETO:- Refo rma do p n1d lo da Agênc la de V I DE IRA.
TOMADADEPREÇOS No. 75/019
OBJETO:- Divls6rias para a Agência de VIDEIRA.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSFAS:- Seroo recebidas até a; 17:00 horas do dia 17.10.75;
na sede do BESC, li Praça XV de Novembro, no. l' � .60. and!ll' - Florlanôpolis, em

envelopes fech 00 os e/ou lacrados, contendo na parte externaos sequlntes dizeres: ''Proposta,
que faz -- -,paraTomaclade Preços nO.---venclmmto 17.10�75�at� as 17:00' horas".

�!,d� CÓPIA DOS mfiA1'i:- Poderão ser obtidas na Seção de Compras ,- SECaM, li Praça XV
.....

deNovembro. 6o',andar, em Florianópolis, ou nas Agi!nclasde Chpeç6 e Videira.

INroRMAÇ"ÕFS:- Diariamente da; 09:00 às 1H>O horas, e das 14:00 lIs 17:00 horas, nos
locais indicados para obtenção das C6plas dos Editais.

.

Florlaoopolis, 03de outubro de 1975
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

com o famoso Grupo
LAGOA

SAMBÃO 2.000

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas .: Instalações

44-1377
Fones,

44- 1537

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Assim deveria ser tam

bém, por conseguinte, a es

tátua de Francisco Dias Ve
lho. Talvez uma imagem me

nos imponente e marcial do
que a figura extravagante do

.

"bámleirante" da dupla
Brizzollara-Rollo.

Indubitavelmente, no en

tanto, uma figura digna e

coerente, uma efígie verossí

mil, enfim,
"Pas de documents, pas

d' Histoire", cito de memó-.
ria o preceito dyum grande
mestre francês. Com doeu
mentos na mão; idôneos his
toriadores brasileiros prova
ram que asdívulgada imagem
do "bandeirante" é falsa e

deve por isso ser abandona
da. Não há razão maior que
possa" obrigar-nos a perpe
tuar contra-frações.
A estátua de um vulto

hist6rico e cuj a ereção é
iniciativa de um Instituto
Hist6rico deve necessaria
mente respeitar a verdade
hist6rica. A frase parece tal
vez uma verdade à La Palis
se, com tempero de Pru
dhomme. Mas, sem mácula
ao pr6prio conceito, o as

sunto não pode ser resolvido
de outro modo: (Edison
Mueller, especial para "O

Estado")
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dispensa ou demissão. Por
que a surpresa?

"

-As 'informações dizem
que serão demitidos cerca

de 18 funcionários. "As de
missões que faremos estão

enquadradas dentro daquilo
que se pode' chamar de roti
na", insistiu ele sem outros
comentários.

I

Prefeitura Para o prefeito da Capi-
tal, Esperidião Amin, não há '

demi qualquer motivo de surpresaemite nas demissões que serão feí-
tas na Prefeitura, por insufuncionários" bordinação. Para ele, este é
um assunto enquadrado na

e calcula 'rotina administrativa.
Ele ficou um pouco sur-

dívida preso com o assédio da im

prensa na tarde de ontem

para saber detalhes sobre o

assunto e foi sucinto. "Hou
ve uma exposição da área
específica e 6 a 7 funcioná
rios serão demitidos por in

disciplina, segundo a legisla
ção pertinente, que prevê

em que se inicia uma atuali

zação contábil na Prefeitura
da Capital, visando levantar
com precisão a realidade fi
nanceira. Segundo Amin, "a
situação precisa só aparecerá
com o término da atualiza
ção bancária, que já está e,
curso, com auxílio exter
no". Esse auxílio externo a

que se referiu o prefeito, são
os contadores do Estado,
que estão auxiliando em for
ma de cooperação técnica. '

A dívida está em tomo de
34 milhões, e se acumula há
anos, passados e futuros, se
gundo Esperidíão. O levan-

tamento tem um prazo de lho? Ele respondeu com ou-

30 dias para sim término. tra pergunta: Ou somos nós

SANEAMENTO que pão nos adaptamos?
Ele não confirmou a exis- O deficit deste ano na

tência, nesta fase final, do Prefeitura da Capital deverá
aparecimento de notas frias" andar ao redor de 14,5 mi
ou rasuradas, embora tenha lhões de cruzeiros, preven
deixado ontem a impressão do-se uma, receita de 6 a 7
que está. disposto a sanear a milhões de cruzeiros. Sobre
administração da Capital, a dívida de 34 milhões de.
custe o que custar, Ele ca- cruzeiros, o prefeito foi en-

. racterizou isso ao responder fático, afirmando que "pelas
a pergunta sobre qual seria a sensações que temos tido, a

indisciplina que teria moti- Prefeitura não só é -<riável,
vado as dispensas. como tem um futuro bri-

Poderiam os funcionários . lhante pela frente. As fontes
demitidos não se adaptado de crédito têm comparecido
ao novo esquema. de trsbe-, com entusiasmo, inclusive o

Banco do Brasil". O prefeito
não considera que a dívida
seja responsável pello "fan- ,

tasma da insolubilidade"
que rondava a Prefeitura
junto à opinião pública.
"Peguemos, por exemplo, a
dívida' do Fundo de .Desen
volvimento Urbano, que é
cerca de 1/3 da dívida total
e está em dia, Não há moti
vo para preocupação quanto
à isolubilidade da Prefeitu
ra". Para ele, os planos
que a administração munici
pal tem, em relação .à cida
de, podem ser concretiza
dos.

o orçamento para o Pfõ.'
xim o ano, deverá ser dá
ordem de aproximadamente
Cr$ 38 �ões. Amin'usou
a palavra '·aproximadamen.
te" para situar a situação
financeira da Prefeitur�
pois ele acredita, segundo
declarou, que a situação seja
p�ssível de modificação. "Is.
so, poderá se alterar depeno
dendo do que a Prefeitura
decidir fazer".

Os funcionários demiti
dos são todos; pelo que se

informa, da área de finanças
da Prefeitura. Alguns têm
mais de uma dezena de anos

de serviço. Coincidentemen
te, os funcíonârios foram
demitidos na mesma ocasião

Para um observador menos avisado é difícil acreditar no...As bruxas assumem inúmeras formas, cpnforme o pesquisador.

As bruxas e
a esotérica
crendice
popularCascaes: 11m rico acervo das lendas e superstições. • J ., repertório de lendas e narrativas alimentadas pelo povo. o artista e a obra, segundo Marise Maravalhas.

"As bruxas têm seu poder confirmado/no cetro real do avernofpra agirem onde quiserem/na terra, no limbo ou no inferno... "tR Cascaes}
I ,

As estórias fantásticas
sempre fascinaram os ho
mens, em todas as épocas. '

Magia, feitiçaria, crendices,
interpretações de sonhos,vi
sões alucínatôrias são coisas
que desafiam a imaginação
hum ana há séculos e têm em

Florianópolis um dos seus

reinos mais admiráveis. Na
realidade, o grau de cultura
do povo parece não ter ain
da sufocado o que' há de
mais espontâneo namanifes
tação popular. E, [ustamen
te por isso, as bruxas estão
soltas.

Franklin Cascaes, o autor
dos quarenta quadros feitos
à' bico de pena e à pincel
retratando em forma de bru
xas as lendas e os mitos
'coletados no interior da Ilha
expostos a partir de hoje no

Stúdio A-2, é um pertinaz
pesquisador. Aos 66 anos,
19 dos quais de peregrína-:
çoo pelas áreas distantes do
centro da cidade, ele coleta
in loco um rico acervo fan
tasmsgõríco repleto de de-

poimentos que muitas vezes
chega a causas inquietação
aos mais incrédulos. Quem,
por exemplo, se atreve a não
acreditar que gente tenha se '

tr ansformado em lobíso
mem como ocorreu com um

Wormante do pesquisador,
estupefato ao reconhecer '0
compadre em figura de bi
cho após o desmenbramen
to? Por mais incrível que
possa parecer, isso foi des- .

crito em todos os detalhes
há cerca' de seis anos em

Santo Antonio de Llsboa
numa das conversas que Cas
caes manteve com os mora

dores mais antigos da região.

Das bruxas,muitas são as

concepções' populares. Em
seus desenhos, o artista sem

pre as representa montadas
nas tradictwais vassouras. E
invariavelmente todas têm
nariz aquilino, são magias e

possuem ainda outros atn.
'butos especiais, como ter
um dente sobressalente no

maxilar superior; não gostar

de comer alho com medo de
ficar rouca, ter voz grossa,
não Se interessar em namo
rar e d'ormir atravessada na,
cama com os braços srspeí
t amente cruzados. Conta
Caseaes que as estórias bru
xõlícas soo encontradas nas

localidades' de Santo Anto
nio de Lisboa, Ing1eses, La
goa 'd a Conceição, Ribeirão
da Ilha, Barra do Sul e

Campeche. Nestes lugarejos,
onde se cultivam hábitos
dos colonizadores açorianos,
ainda se pode encontrar for
midáveis lendas. Na Lagoa
da Conceição, por exemplo,
onde os habitantes mais an
tigos afirmam que periodica
mente as bruxas realizam
reunôes festivas ao som do
espolcar das ondas do mar

nas centenas de pedias da
ârea Franklin Cascaes escu

tou descrições "de arrepiar
o cabelo" e fez ersos corno

esse:

vivem lá no Ribeirão.·
Só comem pétalas de ro

sa

prã ter cheiro no cora

ção" •
AS ESTÓR IAS MACA
BRAS

Os melhores contadores
de estõrias fantásticas contí
naam sendo os pescadores.

. Donos de uma imaginação
bastante fé rt fi, as situações
narradas ao artista o levaram
a desenhar um dos quadros

, onde as amaldçoadas perso
nagens do terror aparecem
ocupando a embarcação. As'
bruxas estão metamorfesea
das em remos, em forma de

leque, com cabeça transfor
mada em lamparina e catuto

(bôía de fundear a rede)
estando o leme e o chumbo
da rede virados por cima da
tralha da .cortiça, pos ção
inversa a costumeir a"

"Quando elas ap.arecem, ai
de nós .'•. os peixes somem
e normalmente só voltam na

, mudança de rua", conta um

dos írfomtantes. Armadilha contra bruxa
Assim como eles conhe- diz

.

Cascaes - a mais
cem o s malefi'cios, conhe- antiga é a do meio alqueire
cem também a profâaxía armaío em forma de arapu
recomendada. Contra a su- ca, com uma .vela benta ace

gadura de bruxa em críarça, sa. Atraída, ele se sentará na
o melhor jeito - explicam - arapuca desarmando a arma
é apanhar cisco das três ma- dilha e imediatamente desa
rés, dar banho na criança parecendo para não mais re
várias vezes por dia, colocar tornar ao local desembruxa
nove dentes de alho em for- do.
ma de rosário no pescoço, :Mas comose pode identi
ou, finalmente, um breve ficar uma criança atacada
com Inove bagas de mostarda. por bruxai Rememorando o

que lhe transmitem pelo in
É indicado também apanhar terior da Ilha, o pesquisador
uma pedra na roça de coiva revela que a "criança embru
ra, colocá-la no fogo em xada" cbóra dia e noite, não
casa, deixá-la avermelhar e se alimenta, corserva os pés
esquentá-la novamente, para e mãos cruzados tendo

-

seu
em seguida botar na água, corpo crivado de, grossas
para esfriai e depois dar o manchas roxas e provocadas
"empresado" ou embruxado pelas picadas dos dentes da
para que ele beba e tome implacável feiticeira.
banho. Após o ritual, a pe
dra deverá obrigatoriamente
retomar ao lugar de origem
Tudo isso, para melhor re
sultado, poderá ser orienta
do pelo morador ou mara

doía mais antiga da região.

castelos e figuras do folclo
re. As esculturas' que hoje
ele habilmente constrói com
as mãos - feitas em barro
misturado a cimento, cera e

parafina para ganharem
- maior re sistência - e os

'

desenhos a bico de pena sob
p apelão , constituem hoje
um rico patrimônio deste
maravilhoso mundo folclóri
co. Professor de desenho na

antiga :t;:Scola Técnica Indus
trial, hoje Escola Técnica
Federal de Santa Catarina,
ele é na essência um artodi
data que embora não acredí
te em bruxas, sabe valorizar

"

a s narrativas populares.

pequeno museu com erca de
cinco mil peças, entre elas
duas mil e quinhentas escul
turas com altura média de
35 centímetros e 300 telas
elaboradas com bom traço,
onde estão retradadas as ma

nifestações eminentemente
populares,o rmndo dasbnoas

. outras lendas em trãfego
- nessa "cidade misteriosa". o.
museu é de sua propriedade
e está instalado em ap erta
das salas do Museu de An
tropologia da Ufsc, onde
passa a maior parte do dia
trabalhando. Os quadros
não estarão à venda porque
"embora pobre, não posso
vendê-los, Eles fazem parte
da minha vida e se fosse
vendê-los estaria vendnedo
parte 'da minha vida", diz o

al,1tor.
'

'

Filho de. pequenos lavra- .

dores; Cascaes nasceu' em

Itaguaçu e já aos cinco. anos,
brincando na companhia
dos oito irmãos nas areias da
praia, construia pequenos

o MUSEU E O ARTISTA
Os quadros em exposição

a partir das 20h30min de
boje no Studio - à travessa
Harmonia, 2, pr6ximo a Beí
ra Mar Norte - integram um

"As mais famosas bruxas
da Dha'

Antropólogo analisa em
.' livro a' educação' indígena

A festa.,

das
Invaria-velmente, todo posto indígena sociedade dominante. Uma experiência do

possui pelo menos uma unidade escolar, ensino bilíngue desenvolvida em algumas'
Invariavelmente, também, os resultados al- comunidades indígenas Kaingang oferece
cançados são nulos no que se refere ao abertura para uma reativação da educação
atingimento dos objetivos elementares des- formal entre índios. Entretanto ,- frisá
se tipo de escola, que são os de levar seus Silvio Coelho dos Santos -, a-educação
alunos ao domínio da leitura, da escrita, continua a ser falsamente pensada por
das operações fundamentais e compreensão muitos administradores dos assuntos indí- ,

de certos valores considerados essenciais' genas e, mesmo, por resposãveís pelo proje-'
pela sociedade dominante e promotora da to de ensino bilíngue, como capaz de por SI

escolarização. só promover alterações substanciais numa
A afirmação é do antropólogo Silvio determinada sociedade.

Coelho dos Santos, diretor do Museu de I Propõe-se, finalmente; uma aborda-
Antropologia da Ufsc.ve está contida em gem global para o complexo quadro sócio-
seu Livro "Educação e Sociedades Tribais" -cultural e ideológico que forma a proble-
a ser lançado amanhã S 20 horas no salãde mática indígena. A educação aparece como
atos da antiga Faculdade de Direito. Edita- um instrumento passível de utilização na
do pela Movimento, a obra, em 92 páginas, abordagem dessa problemática, pensada em

objetiva "esclarecer as possibilidades e limi- termos de educação permanente. Ou seja,
tes da educação formal para que os urna educação' dirigida para oferecer ao

indígenas do Sul do país encontrem melho- indígena informaçõés utilizáveis na solução,
res condições de vida, considerada sua do contidiano, possibilitando, assim, o en-

situação de convívio com componentes da frentamento das condições geradas pelo seu

sociedade nacional". convívio, com .a sociedade nacional, ao

Explica o autor, na apresentação. do. mesmo tempo que o cónscientiza do pro-
trabalho, que a pesquisa utilizada na elabo- cesso histórico que está a viver. Tal coloca-
ração deste livro foi feita com a colabora- ção, entretanto, depende de uma revisão do

ção de The Ford Foundation, da Universi- indigenismo oficial que, na atualidade, pos-
dade Federal de SC e da Fundação Nacio- sui diversos objetivos desconexos da suges-
nal do Indio, atingindo 19 postos indígenas' tão acima formulada, e, compatíveis, sob
'localizados na região Sul, que atendem a muitos aspectos, com os quadros de sub-
7.809 indivíduos. Esta população integra as missão a que os indígenas estão sujeitos.
sociedades tribais Kaingang, Xokleng, Gua
rani e Xetá,

DESCRIÇÃO
"A análise do material empírico obtido

no correr do levantamento de campo, lerou
à conclusão de que, devido a situações,
históricas particulares, os indígenas acham- ,

-se submetidos a grave espoliação econômi
ca".

Nesse contexto - continua o escritor -

a escola monolíngue existente em cada
posto indígena nada oferece que possa
favorecer os Indígenas, sendo seus objetivos
apenas coerentes com' os interesses da

•

cr.ançt;lS

na-

c:olônia

de férias

Foi realizada ontem na

Sede de veraneio do Sesc,
em Cacupé, a Colônia de
'Férias promovida pela Se
cretaria de Educação, Saúde
'e Assistência Social, da Pre

feitura, dentro 'das ativida
des que integram as come

morações da Semana da

Criança. 1.400 crianças das para o embarque a Cacupé,
escolas da rede municipal, lá chegando por volta das 9
situadas rio perímetro urba- horas. A partir daí, tiveram
no da cidade passaram o dia total liberdade de escolher
de ontem exercendo as mais as brincadeiras às quais se

,variadas atividades de re- dedicar, sendo chamados so-

creação, mente os times inscritos pa-
A festa começou no pe- ra os torneios esportivos que'

ríodo da manhã, às 8 horas, se realizaram entre as várias
�do os alunos das esco- escolas.
las Almirante Carvalhal, de : A grande maioria, dos es

Coqueiros; Escola Básica colares deu preferência ao

Anísio Teixeira, da Costeira; parque infantil existente no

Beatriz de Souza, do Panta- local, notadamente as crian
nal; Escola Básica Padre ças menores que não partící
João Alfredo Rohr, de Cór- param dos' jogos programa
rego Grande e José do Vale' .dos pela equipe de professo
Pereira, do Saco, Grande, res de educação físíca da

comPareceram às mesmas Sesas. Os garotos receberam
,

Um dia de recuperação em Cacupé, para os alunos da RedeMunicipal de Ensino.

bolas e aos poucos foram se

formando 'vários times de'
futebol.rque passaram a dis
putai' "peladas" em vários
locais. '

.

,

Dar unia, chegadinha à

praia foi permitido a todos
os alunos, mas por determi
nação das direções de alguns
colégios, nem todas as' crian
ças puderam tomar banho, o
que foi permitido somente
com autorízação dos pais,
segundo informaram os pro
fessores. Em vista disso, aos
poucos os uniformes foram
desaparecendo e dando lu

gar às roupas coloridas de
verão.

sob a direção dos líderes de
várias turmas. Segundo Dil
zon -Tavares, 14 anos, cur

sando a 5a. série do Grupo
Escolar Anísio Teixeira e

capitão de uma equipe "pa
ra a formação de um time
não há problema, pegamos
qualquer' colega que queira
jogar".

'

- Gostei muito do pas
seio, pois este lugar é bonito
e está muito animado. Acho

.que a gente devia fazer mais
passeios como este, pois a

gente fica conhecendo os

colegas das outras ,escolas.
Gostei de tudo o que fize
mos agui hoje.

ALMOÇO'
O cardápio: macarronada

acompanhada de legumes e

carne, bem como refrigeran
tes. Nesse mesmo período, a
'Colônia de Férias recebeu a

visita do Prefeito Municipal,
o qual se fez acompanhar do
Secretário de Educação.

As atividades esportivas
reco,meçaram após o neces

sário descanso, com várias

equipes se empenhando em

conseguir o troféu oferecido
pela Sesas à escola vencedo
ra, As partidas de futebol
organizadas espontaneamen
te pelos alunos também con

tinuaram a ser disputadas,


